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«11 1:1lt111t ·r 11:1..., ,,;11:1 ... 111111l:di1L1cll'" 
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~ ' ' .\ cobr;1n~·a do im­

poslo mtrnicip,tl d!:' cn 

1r:1d:1 e -;ahida. t 'Oltl exce­

p(;,'1" du nrnnicipin da capi 

t:il . estú lwm esclarecid[I 

11:1s instrucç-r\cs q11!:' o go­

\l'i'llo puhliu>11 nesl,1 follrn 

l'J 1, l'i ns dü ;, n no pass,1do. _ 1 

l)c llm morn!:'nlo para Banco do Estado 
oulrn. n:.io f'oi possivel ex-1 . 
,·nuir de ,·ez l'orn o citnd01 Foram aposentados var1os desembargadores Oa da Parahyba 
i;n~osto. ,·isto :i quota das Côrte de Appellação do Districto Feõera) hiwmit1 lwntem ,, 
1 ·C'inws ni10 ('rnTesponder . • . I 
t : . (j .o·. <,;e111lu1 J ' 1t1•{Jt1tl 'º""fl'"'" 11111 dec,.,·lo lh1' 11t1111lu t>ln·,,,u · 1,,.,·sitlt'n<·iu tft•i,;s,· 

;10 de-;l_,1~cj1ic de ren~hi'>. So toria a fl<-t/Ubiição til' ,.itcool ,u1<'io11fll. 1111 /Jl'O/H>t·ç,,o tft> .i · 
•> 11111n1c1p10 d:1 c,1p1t:1I pn l Jltll'fl " flt,1s,>li1111 i11111ortt1dt1 1

1 

indifulo tlt> ,.,.,,r1;,,, 
d!:'ria. com ,·,111tagem. sup- .i'ez o ti,-. ll'f>ntlo .loffil,1 
1>1i111il-o de ,·ez e Campina O Centro de Defesal'!as /déas Revolucionarias 11 uml · 
<:1·:1nde rerl11 7il-o ,lOS \'('!' appello ao povo carioca no sentido de boycottar H A I l-:lllp()SS()ll-',(' holllllll, 

.f:1dcirns termo.~ rbis 111 -~- Vanguarda", como medida de prophylaxia moral : :
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11·11("(;Ú<'S, pel,1 1·nóo acim:1. 

1 

1 · f' · ·, 1 · 'li n 1.\,.1 ,..n ° f.111 de l·1·crl ilo. 1-:i l:1 se ('Olll j1<>< 
,\os e em,fü 01 pcrrni 1- \'! U([J)íl(elt1lílal~ íl<emjp)<e§tfilcdi(e§ WcJ![í[l"(eilllu O rnllel!.J1 níl~ll"ffatf11l<e0 (E: ([))§ l"liul]]~§ 

tio u111 reginwn de loler:111- de no111e, al·:i1:1di-.;..,j111os n .. 
0>:í:(C~§ooIT1JêJ.1Iril«:ll([J) U11a.ttU1frta:1fo([J)§ <e flf<lll!t11«:ll<e§ 1pirre,ijll.llo- ([))§, mit11'(f;lí1$.1.te~ nosso 11wio (·orn111l·n·1.i1. 1k 

, 1<1. '-l'Jll ma,io1·:1~·úo. 

: : ) - l "h proxilnas elei<'Õt>S do ~uprt"nio audac:ia vil).:·ado cm E11carnnci;.>n qu? da JO\en. foi ::idvogado de nota ein 
.Trib~n a l .._ logo cahio nas 1118.os dos revolucrnn:.4- I seu pai_z Exercendo a advocaria. 

J-lôspita/ Profeta- 1 - riO!.-i, al\udem ao J\Olllf' de Osc:-ir I df'IX?ll~~e pPlO zelo mais 

~ 91 J Tr~~~·a12\~ ::ª~e1uo~ll~ n~ Sqt:::;:~~ Creydt, apontando-o como o pres1- patnotico. dedicando-se aos mter.os-

r/.0 "/-oa-o Pessoa dente da Republica por força do 1110·, se.s magnos de sua pntria. e assim, 
feira proxima para elegPr seu p1e- \ 1mf'nto _ _ em pouco se tornou uma das tiguras 
sidente e vice-presidente Estranha-~e quc· uus nnt1c1as de t mais ardentes do rnodmento de i"e-

O dr Nelson Carreira. direcwr do Tem,-se como certa a eleição <l'J Encarnacion 1_1ão ~.*" ~g·i_tri<:<c:e o non:r- 1 iiovacão paragwl.\'a 
Ho.'-p1tal Prolet&rio ··João Pes.s;;õa ·· ª ministro Leonl Ramos para presi.d'e:1- deste revoluc1onano ia i:·n·'"'l~m·1-10, 
cpr fundado nesta capital. recebeu, da te, sendo escolhido, talvez, o sr Ej- pr~sidente. sPgunclo. u;ictiri~s Lde ~:1- ! Co_111prehendia H llon1 hi.st<Jricc1 ~o 
Casa Edison. destinada ao mesmo. a mundo Lins para vice. o qual é dos I tra fonte. 1 continente suJ-::1mer'.ci-1_nv qu_e . nao 
importancia de 701....200. prO\'f'nienre da mais antigos .iuizes I Ora. pelc1 H1auilã rt, .. li,lJf:' entrav:1 nu11s c_omport.av.-i Hs s1mulacoe!'- de-
venda de discos com ê:I "Oracão a I n~ rrdaL"ção ct···o Globo' nada nrnt"- mccrat1eas Qllf' o presirlente Gugc!,1-

.João Pessôa · 
Ai:ompanhou a referida quantia a 

1..·ana infra 

O minish·o Pedro Tol~do não dPs,· ja 
voltar á actividade 

'"'Rio de JaPeiro. Fi de fevereiro de RIO. 23 - 1Rad1ol - O sr Mello 
1931 - Illmo _c:;r. direccor do Hospirnl Franco convidou, em nome do chefe 
"João Pessôa '' - Prf'sado s.r. - ln- do governo. o embaixador Pedro TJ­
cluso tenho a satistação de remettn- lêdo. ora em disponibilidade, para 1-e­
lhe um cheque do Banco do Bra,<:.il. de vertn á carreira d1plomatica. 
rs. 701S200. importancia esta que to- S. exc .. allegando t.er chegado ;;io 
1·vu a esse estabelecimento. por detPr-

1 

Iimite da idade para a compuls:wia 
minoção da exma vm, .ª dr. João PPs- declinou do. connte e solicitou sua 
... 1u na p8.rt1lha de d1reitos autor~ips apo.c:;pnr.adorrn 

sobre os discos "Orarão a João Prs-1 _ 
só:::i. ", vendidos até 31 de de7embro P Equivo"o intere"sanle ,..t•,·ific::.do 

vassado. 1 ultima revolu<'áo paragnaya 
Com toda a cons1deraç5o e aprPCO 

súu de\' . s. amigo e obrigado. - Pp. l RIO. 22 - 1Radio1 - Telegrammas 
(li· Fred Figner Manuel Quintão. de As.-.umpção. rPla.tando o golpP dP 

113c\a menos que ei prF-sidente pr >- n t'llC8rna nu gon:'rn0 parag·uayo 
clamado pela re\'O~i<;ão paragua~ .-,, 1 rf•aliz;andu unia ,,rção reacc1onana 

Osrar Crf>ydt qw.: o 1a \lsil:1r cldp.c.-:tavel e contnina ás prdav1::i..s li­
como collega de jon1:1li:,;mo. t'm coni- bPnies qLH' murmurou Plll nos~o pHI"I',, 

panhia de Gu-e\·ani. o fe:,;tpJ;.ido <: 1- rp1;.:incio df' \'i!';lt,1 ,w Rin 

rl('aturi~ta dª il!ust1·dç~o '.11c:clcrrni I o sr Oscar cn,~1dt é eu11graclo 
em nr1<c:so Jo1nal1smo. E Ju,en, tPm Tf'\'f" ele deixar sP11 p~1z ein st->Len1-

p0uco mais de um~ Yi11tena de <.11111' s brn de 1929. por fon;a d,, Jc~i nrnrcial 
re\·elando umêl euerg1;1 calnrn e s"-
rena, mas mflexi\·el lll' M'U impn·1 l ::1111 rlec:retada [)1ffê:1lltl-' e~te temp<> 
d.e Ju,·e,ntude Vinli:i Oscar Cre;-·dt tem estado n.-1 ,o\n:entina t' Urugu<tY. 

sabE'r cta~ noríriris dC' s1ia paLna c\1- P 1llt11nc1m"'n1e 1-·xne1.-1 o Jür11alis1110 

tendo não ter Hi11da fcrmado wn t 1n Mnnrevidf'o Aq1n st Pncontrava 

.1u1zo seguro d.o movimento. a11te ~1 
1 

prt·s:'liten~ente l'0111o e,.., Te'~po11de1 1fe 

\'Oltibilidade das lllf()rJllaçõcs I do E<:l Nacional" dc1 cBp1tal UJ u-

Mu1to discreto p,·itm1 q11alq11f>1· gu~rc1. pt1ra ãt<m'lr<1nhe"1.r 0 no;<.so rn·1 -

('0mmentario 
O sr Osacr CrPy<it apPsar de a1n-

O nosso corr. ~sf)O. ndente. no R10 
de Janeiro remetteu-nos 
pelo ultimo COITPiO aé'l'""'PO 

um numero da "A Noite de 20 do 
corrente. no oual SP continha a en­
trevista dada çx·lo sr ministro d~ 
J ustica ao ref Pt'ido vespertino. sobn· 
a proxima fundacâo da LPgião Na­

cional e os seus ob.iectivos 

A Liga acional 
Por ~e tratar de a,c:;sumpto de rele­

vancia, passamos em seguida. para a<:: 
Possas colnmn2s, em tran~cripcão . ..i 

Os objeeti vos da eha111ada Ligião de Outubro 

1nodo q11<·. podc111()s di/ct. 

o 11,llll'O do l·:s1:1d,J, c1>111 

seus 110,'(h di1T('irn'l'S, (1'> 

srs. d1·. il'Clll'J> .fol'l'il_\·. ,1:i­
lllll'i \o,11Ts Londl'v<; e l,-

1n;1t'I ( ;Oll\'CÍ:1. cad:1 , e/ 

1n:11.s V' :1l"i"il'111;11·;1 no co11 

!"l'Ílo p1:hlit"o. 

.\' po.SS(' d:i J)()\;1 di1T,·lo 

J'Í,1 ("()Jllj),JJ't'('l'J'<illl () l'l'j)l'L' 

.sc11lanle do s1. ink: ,·c111.,, 

i'l'der,11 e g1·;1nrk 11ur1HTu 

de ,><Tion isléis. 

O sr. µre::;1dt'1He do ;'1.-Jontrpio dr) E 
t JdU llldrCOU parn l::l!lWllilâ. as :.!O !itJ-

1',tS, nun1;:i d,1.s .s8h1s ctu t'dinc10 L1e,,;t· 

fulh'* nova reurnão dos rnembrn;; li 

commis.são enc::;1rrcg·:tda de eh1lv1rn 

o Hnte-proJ(·cto rln~ e.srntutos da 1elt' 
nrl..t 1n~tituição 

alludida entrevista A 1 l O 11 \ 1 íl 11 \ Y 0 ·te· 
"Em torno à v1ctona revolucwnano })a a.,~f('l (. () ~.l', ~·,nra ( o ~ ran Hl (l . l' l -

r·:,~o clt• lritlPII J\[;i1·l1,~do 
?~o

2r~v1!o:ui~!~~ta~~~if!;i~;~r;:,1it~~'.1 Por blra dC' f•<luí',1~·fw ('~' i;,:;l po1 
t.:1 lt ,, de r-nrnprt--lwns:-10 dos cte\'f'rf',,; po-

eujos intuitos _indefinidos de ./!gum l !f'u ao nosso cham8mento rnatrn·1l. Cru:\a de Estabil!zt1(;~t0 DnH.la JlL'.- tod1Js os vcdon-·s (1ttt littros. o sull!-:1g10 11ni\·1·i-s,tl Jctlhou 
modo sobresaltarama mdole OI eira E Ve111 abnr a porta umu creada. QHP ctuante da _Uniãn. F.st~i<los_e Mun1c1- Hlguina .<:io111bra á SlW r·n1nplct;1rncntf no 1:hiisi!. l' ))cht de~-
affavel do nosso povo. ~as passados O< 1âo no_~ conhecia ne_m perP"\Jntou quem pios. at,ting_ indo a i1m milhfl.o <=' 'iOO t rancto. de rnanrint 1'11 ' r11or::1li:-:c1cão cln~ l'lí'1~Õ<.";. tl." presidf'n-
dias em aue O enthusiasi:io ~e enca- "'ramo; porém no,;: introduziu imrne- mil r·onrns su:is mãos. todos ºS . P_ ini_d,, ( •r~s ri;~ Rf'p11bli(·a se 111J:.i:~1ram com o 

i1~:~~ oe7r~~uaf:t~~b~il ªJ~taiit;"· º~;~. ~~~ª~a~~~~e~~· ~~b~:én';~r~~ ~~~n~~;it 1\ SITUACAO P.CONOMlCA ::;>~~~1~t:~~ ~~t~·\1~{'.~D;·•Í111 ~~1;~~~~\'.,~L~'.;~\ t'~:;~ \ ~:;;·itlr\-~~~nt~~~~~'.~;~\ ,1:t 1:·r,g:-.:~";11·~:~~~e~ 
~1zacao leg10na~~~ d::~~~~1;udif' n~c;~- Je psoera: 1 · ' nos_ c1t~bn_t1_amos_. Os Estados d~• _Fl.'de- t·.~tP. c: 11 wini f' s~~n;ido. peht sua 
\~I. de;atr~dise con~ a precist d: coi _ O mm1stro {> madrug.:idor e c\esdl· . Se:,:si•nt::i pu1 cPnto (111s teares rnt·;w, dingidos. na qun"1 tolalid,td,· rn1110r1a. sctentt' e c-on .... r·ie1ne, de QtH 

~a~~o~c~bidas com madureza. ~e~~fo~~~ªa"lo 'à~ ~:<;~~~h~.a .. A Noitf'·-, ~~o~~; 6):r~~~~~~~~~1l~JO,!~Oldac;~aa~\f> t1::1\1ii;/·p~i~t~\~:
1 11 ::~.~;~r,1:/(';1~~:t1~~sl;~~ 1 :::.:!~rch·~~1i, :·::·,)::~~-~: ~;~l,~!l~o,g~~~17~/:. 

Pf'rcebia-se a impulsionar essa orga- :ie conhecer e divu1Ern1 o seu r,en~:1- das ele ferro, acim111istn1das C'l"Hm triLona~ f'in nue ~l', e ''"' tll'tos. rcprirnindn-ltw os dPsm8n· 
nização. com habilidade e segurança, éi -nento. teve 9 gentileza de fa7.er a ex- ün1fi.o. em r<..'g!me ctcticitn:·ic, i'.bus:t\'8 do poclcr .!..1:1:·~ 11.11 s rios. cunv(:'1~tb1-sp er 11 npp,1rEc'lho d~ 
ltgura do ministro Oswaldo Aranha 0osição, Que. a seg-11ir, nos esforc:-imos propriedade d::i U11 n1o 1· ~rm n<'nhtHn~i uttf'i_iç:ir, rt I n1nw11tlagr". clr:-:tin:1clo a colJrír-llw 
cujo papel nos acontecimentos politi )ara reproduzir com tidf'lidade rios F,stnclos ou \\ ;it11ii.;i:i as poptilm·rn•s os 11c10;;. salvw~u:1r(l;1nclo-o dP rec;,pon-
cos e militares dos ultimas tempo~ - Para melhor comprebensão do cult1rrs. com ~•bil1cladE:.·s P;iltw11. :lS..'-'llll. o reRimt' 
bPm como a sua posi~ão ~o govérn_o 1ssumpt,o, - disse - devemos recapí- ~ern recursos para pa~:ir :1 \ SITUA<',\() POI.íTlCA ])l't'.<ilcl1·nci:-d 11C) Rrasil. F:sst--.; malf's f' 

tornando-se um vulto ele Lmportanc1r ·,ular a situacâo do BrnsiL Pm outo- ·irrendarnento As conip·rnl•hs 1 1 11C'ios v1nJ1am se t:''<nµi.:C'rnndo de qua-

~~·~~ª~el~io p~ese~;;a n~;:;:,:~~1\~r~~~ >~~.~~o~n~o r~:it~;;0o ouando se dPs- :1~g~~,~~,'1 ntid'~:lr,~''.;~~~"':~2,;,~;~,~;:~: 11 :: ! 111iii~\. \\~::, ~~'."::i:;:,';;~1 n'.~' '"'.'.:~;,/;i'o~ '/;~"'.:7e ';~:;' 0"1:::::,'.';~rn,'.','-~s?:e,~~ :~': 
QlH", dada a nreeminPntC' rcsponsabi 1n1 te~o-_Caff'. rnHlti· c111n·o. lã. 1wllr•s.1 (I~· r111H·rt1ne. ~en1 '-lilS c!t-' v,1nmunH':1- ct:dl·ndo-~P llH prepotL'nna. resuJ\·pu 

~\~~~~ d: se~x~t~~e/da~~u~:e~~\~~~cteJ A SITUAÇAO PINANCEJRA ~~~C~~s.c}o~t1g;.o3~~1~~~h\h~ 1•1;:!:;~r/;~\~t ;·l~~'r'.~.ã12tc;~1~;~~1f;)!~.:~;;;.,~:; .. n:~a~~:~~~c~ ~:.; 1

1

: 1
1
;:~·l~cl·!~.r i-;i:~~n~~~·1\~·1~"º~r~\\:;·~1;~t:e~~" 

Jr'salto na reconstrucc;âo do Brasil. 35 milhões rsterlinos dP po.!,:-a111en- ctesvalorlzados tle .flO a 10 IJO!' CC'11r(J sll ,unrl,1 nful f'st.11-e.<, .. ~,· P!TJ)~lr8d{l F:o..;t:iclc)s e ,:is ton.·.:is politkas aut-' s<:--
Sob es.5a impressão. Julgando neccs tos no exterior. da União. dos Esta- Paiz de immigrnção q 11 p sen:t)l"E' lucto\! ;.1duph-1r 0 suJ!ra~i() 1111i\'en,(tl P~!orcu\·a 1n para n.·stc,nrnr a purez:: 

!:l:trio definir, perante a nação, o pensa Jos, dos municípios e particulares com a falta de bnu.;o.s. fst.uvan1os f•in 1~ntn(lf' <·011q11bta cio ."('Clllo !1ncl 1J elo rec.ini(' Por isso (lpf1:1gr;1mos a Re-
menta que o ministro da Justica est: Differença entre importacão e expor- c:ift1culdacles com o pror)lPnHJ cios ~1·,n <h.'u ,·rn nos!'-o 1>,11z o rt'S11Jt;1do QLW ~·r \·nlw:;?IO 
1nocurando executar. resolvemos ou tação - oito milhões. isto é. 27 m1- trabalho dt>Sl'W\'a Nos EstHcio· em geral. e, 
vil-o sobre o as..,;:;umpto e. pela manhr \hões de "deficit"' na balanca de p~- <:ht'fL's pohtico,,;. p:trn ~e •)()uparem "' o APROVEITAMENTO DOS EN 
ás 8 horas, batemos inPsperadament ~arnento. Impossibilidade de novos em- A SITUAÇAO ADMINISTRATIVA c!P~J)f'."<'S t:Ieitorac>s. c11spC'nsa.va111 •1 TUSIASMOS DA REVOLUCAO 
á r.>0rta de sua residenc1a. Tivemoc:; . d '>restimos. dada a crise mundial, e. pr~sf'nca ºº:" f'leitoreR e faziam tis I Detlagrada a Rf'volucflo. tivemos :.1 

1rnc10. uma surpresa agradavel Nen 'JOr essa mesma razão, 1mpass1bihda- Um pres1ctemf' _1anat1zado por .-;: t•lt>1cões a bico de 1~nna. . . f.lf'grio de vêr uma onda ele enthus1-

~~i:~.º·sd~e~s?~1~~dad/i~~~·ad~.e1~\t~~ ~~~t. v:~e:a n~;ºfoâ~pi~aeso~~;a J~ ~~~i~~º·t~~U~l1~1~c1!~rt:i;~ti~~1
1is~~ ! fa~:s d;

1
ctc~~~re:~~~1

1
.:ão 

1~1ts01J~~~~~~; ! (Continua na u• pligirni) 



A UNIÃO ~ Tnça,f6ila, 24 de fovHeiro de 19,'il 

P A_RTE OFFICIAL DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ASSOCIAÇOES 

AJl''Il''mmuc o DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Sald,• du dw 21 .. 
Recolhimentos feitos no Thcsou· 

ro 110 dia 2:3· 
t>cla Recebedorü1 de nend!I~ .. 

~~1,11'(."1 no do l .f:Hlo proces.so e o laudo de m,pcccão de, P elas Mesas de Rendas e outras 
saúde a que foi submettida. pelo qual repartições · · · · . . . . 

22 001]-llllll 

1 57hOIJII 

1 2;jij:;jl)U.'1\ll Asylo de l\lendicidade " Carnel.ro da 

J ~·~~h~~- f~e~e~~;i::'e ~;3 remana de 15 

Visitas: - O estabeleciment.o foi 
vi.<:;1tado por 19 pes.sôas cujos nomrs 
cor1sta~n do livro de presença 

1:1 :.-171 Sllllll Sernço medloo: - O dr. Sllvlno No-
J ·x rl•'PlFN·r E DO c;oV"E:HNO DO foi iulgada ul\'a1ida para o exrrcirio b.rega, qu~ F~teve de szmana, não ví­

s1tou o estabelecimento. ctc qualqHer funcção pnblicn. resolve 

~~~~~gi,~if~~ll~~111ii~i11~6~\e~ºdI;n~i~~~;t~n~ lk"PI '-" ª dl'l'cl uud;_1 110 di,1 2;> 
tc.c;racs do seu carp;o, visto contar 39 

f L p H'iiO 

. 280 ;117 J S]9~ D on~ti\'Os: - Foram feitos os se-
i.+ ;847>,\Jl)IJ guintes: Renda cio sitio 21$200 . 

FaHecimcnto: - Falleceu no dla 20 

r lH 10 d d i\laria Cpcilia F;..,! - annos e 10 mezes de servicos prestados. SC1lc.Jo p,11·a " di:, :!I 
No Tbesouro 

:W.', :'22:l~'.W~ o :r~r~~nt:'~~úfncPt~:~t!.}":_ C~t! 
:t d:i c:1d,:,i.ra do SE':'\' nos termos da alínea 3.~ do art. 80" 

, ill,t de p, ci1 a.- de Fôgn do deC'rrlo n." 873. de 21 de dezembro 
1c-h< n 30. ele 17 d2 ja- de 1917 e a re~tricção do art. 89." do ;>;o Banco elo Estado da Para· 

hyha ............... . 

:111:1.101.~.,02 

171 ::í28':ili3\I 

.liam llO asyladcs. Eln.trou l. Sahiran, 
2. Ficam exi-stindo 109. sendo 45 ho­
mens e 64 mulheres. 

, ,11 1 - A' \'L,t:i.. d( mesmo. combinado com o decreto n · 
No Banco do Estado da Para­

hvba, para constituição do ca· 
pilai do Banco Hypothecario. 

E.,,;cala de serviço: - P elo Conselho 
foram <letiignadcs para o serviço da se­
mana de 22 a 28. o director J osé V' -
cente Monetenegro, o medico dr. Os­
car de Castro e a pharmacia Santo 
Antcnio. 

~ ,ç~<1 ctn :::-JUd"' a que fri 48. ciC' lí de janeiro do corrente anno. 
a 1 tk Jn" · ia :"" attenj.;n- de\"enclo solicitar seu titulo dn Secrc-

~ m. ~ôe..:s prest 1d~s ne'-t _, p • o taria do Interior Justiça e Instrucção 
a h1bilat,:ão nos t r- Publica No Banco Ccnlrnl ..... . 

720 ;587$153 
100 ;OOOt;OOO 
60 .000$000 

1 '.1 m do art. 80 do dec O intcn·cntor federal neste Est!ldo 
Nt>11lros PCIJUCnos banr:03 11 , J ri :... 1 de d:.>zemt:ro de 1917 re~ol\'e exonerar. a pedido. José Ar-

1 11 H I d I art. P9 d:J mr rt'1 nrucl Formiga do car~o àe prof ·rnr 
n 1ct r·..,m ;) ~11 t. · 1 cd dec. n ela cadeira elementar do s~xo mns-

Nc,tas: - Além dos asylado.s matn-
- ---- - cuJad~5. existem mais 4 indigentes em 

< 17 i llF' ro d'.) corr~nte anno · 1 culino da villa de São João c!o Rio cJr, 
. Peixe 

n/,~~rp~n}\'~/do pnr ter ~ah1do (•om rc~J~~t~~·~~~~t~;: s~~~ra6l~"~~; ~~t;1;~[~ 
- cant.i, dL Dust.:m Miranda e Cnrlos 

Somma .. .. 1 :l i.; :. 22.1:--::20..i ob.;ervação. 
O estado sanitario elo A!Ylo conti· 

Tbesouraria Gcrnl do The souro da ra.rahyba, 
(1c,.,J1;1, 1>:{ rlP l'cY e1·cí rn de JD:11 

em ,João nua Hm alteração. · 

---(:)---
T I t Pll• :',;1 i:; DO GOV8RNO DO Neve5 da Franca para. em commiEsão, 

O tbcsoureiro geral, 
Frnncn Filho. 

O escripturario, 
Manuel Dantas Filho. 

PT \ 1 r procederem n uma inspecção no cm·­
torio elo Rc·gisto CívU de nu.~cimentu.s. 
ca~·1mcntos e obitos, ela no\·o[lçã.o de· 

VIDA MILITAR 

g rdl da Emp1 -
ih\·ba ctií: 1ct) • 
nll: rr':,;.nnoL.11"' 

"Ylt l..., Cl).11 3. Pl.,-.-
~1h ·_ r ru L. -. ornn1-

cop10a\ C.1be,:,110 
> c1 a praia <11 Poço 

· da d.:lit:1 acã( 
n 80 \ de 12 c1 1 

T\rã) ha o qu"' n•­
e-""1-r.,da por mdc . c. 

5.o d, 1~r1nJ gi 
t r· r mplem- ntar Do 

C',1b1 i lio. cuja~ obr:1c;. c,­
r ~1 nr. Esta c1rcurn'l.'111-
,m~ 'l, nãD c'.Jn\"2nicncia de: 

C:...ff,·indJ, per-em. i ~m-
1 u • :-nt2, indep::nd::-111:.L 
cu L:1 or a titule pr-:--

e f~ · r p ,. a1h o trnf ~gn 
n 1.t'u 

d S, JY11•el Ferr?ir d 
, T r,ubltC") da C3-

l\/' '1-:- :111gm,pe, pedindo abú-
- IP::t ido 

d , í .1. i\Iannln da Nc­
r:l17er 0 t r ,, . .,,rcielo o car;; 

1 - · .1v·1p: da poYoaç:i J 
, d mur•r ·1n ele P.•­

.... ha n~ ,j:-, 1'.l E-;,iad 
11 _rucção Publico 

::i.pr H t:1ta.ment:J na dita 
I::.? njendo de PP -

, .. 1, J, nada ln, pJr era, qw:: 

ir41Jrn12('õ· s 
i\ll: "-ina Cfür..:ta Lima 
!:! •. o ::>'-C'}lar "D. p-._ 
- 60 d;a,, d liO'l\C' 

sua sc..:úd.e. - Suh­
~ ·çã.> d saúde 

.J > Walde\ino do~ San-
<l F :·ça Publica d· st 

cl , achar-se inutih­
lC') militar em con· 

, t · unentes r~c~bidm. 
P c ntl a cangaceiros dP 

de a sua r forma na 
n e mi 3 ' da li 346 

h 1 ._ utlll ·o de 1911 - Egual 
C\) 

C1bcdcllo. a fim de apmt1rr111 .Rs iirc- eo ............ ~•~••••ooeetll:e••eG•• .. •• Cc1mm~ndo do Regimento PoliciaT 
i:::ularidadc.s. porventura alli C'Xistcn- M11Itar elo Estado da Parnhyba d,> 
tes., conforme denunciJ.s chcgad~ts 1 r,-:-r1 (1 Pague-se a q11ant1c1 de p1r .... lenclido por !8l~a d? ro1 mnhdad"' 1 N.crte - r A.uxiliar do Ex01cito. de 1 • 
e.srr g-o, Lrno 17c:1;uo n-:i proce:3....'V Lmha > - Quartel em João Pessôa 

O intcnentor fcctcrnl neste Estado De Sev ·r1r!o Ci:n.:stantin::> dos S;intc , 23 d' fevereiro de 1931 - Serviço para'. 
n·,ol,e exonerar. a pedido .. cl Elis·, p r c':1la ela ;ua empreitada pars r, · EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA o dla 24 <l~rça-feira) 
Stani~láo AJfon~o do carf..!, de pro- e· ll' ti ucçáo do grup::> cc:-cclar ··Thonrn;- DE RENDAS DO DIP, 20 Of.firial de dia. sr. 2 tenente Ma-
fr:::~ora da cndc1ra rudimcnt..ir mista Mmdcllo'' - Pague-se a quantia de nu~J ~farqu2::;; official de renda, sr. 2. 
do povoado São I'rancisco. do muni- 2505000 Petição t _nen~e B~~u'::'t Bartc-sa; adjuncto d:" 
cipio de Solidad D> Samuel de Britto. por oonta da dia. 2 · sarg 0 nto Elyscu Rangel; au-

Exn'.o sr. minblr<J de. E t.acio d?s sua ernprrit1da para. concertes, caia- Dn _The Texa.s Ccmpat\\' !South x:1llar do official de ronda, 3." sargen-
Negocws cta GLlerra. - R10 d<? J. ne1- ç50 e pintura dos grupcs escolares,, Amcnca_) Ltd., á _dir~btona requ:>- Lo Jo·é Felix; guarda da Cadeia, 3. •· 

~?1:c~~11!r'd~1
~.". a e;~o~u~ac tccto.ª~~~·

1::1~ti. ;~~h~~.·~s .~I~n~_cf1~;~ni~ ~~!}õa ~ar~ ~~;~gãg1~~~·~; ta~x~~c!~;~ p~:c!1~º~\ F
3tr~~~ra~': D:~~l~d~~ Al~~ e Q~~Jera~~ 

rm que so11c1ta "a remes~a "r'! lV!tL "UI Pague-.'-º a quantia de 1 :7008000. engradados com supp~rles e perten<x '- Franc1sc-::> Baptista; reforço do The-

~~:~~1eos~~~~ioà1t rel~liuiaObd~C\?;\'01~:: claD:U;Vl~.~~)\~eif!taº p~r;·C';_J!l~~~Çf~n~~· 1 ·~ª~st~·tb~1i:~~·at~1t~ .p~ ~~1~?~~~ ~t:?ÇJC~~O Q~~~ef
2
2 .~~~·~e~~VJ~~~t 

,::ão v1ctonosa. . . . uma pcrta d~ ferro para a casa forte a_ vista das mformaçoes A 2.' sec- nian.?: patrulhas, 3." sargento Afrisio 

Cum.pr.r-m. e sc1en.t1.f1car.a .\· c:xc qn'"' dA thcsourar.ia da. Secretari~ da. F. a- çao. 1 Max1m.o e ca·bos· .. Franc. isco P.ere1ra e o P.OHrno tem este ;1ssumpto no ·1rn1s zcnc.ln _ - Pague-se a quantia de P2dro Antonio; dia á S F, cabo CP1.so 
alto apreco e. à medida que fórem 1000•000 ---J ;o:(--- Angek>; ordem ao offlcial de ronda, 
?pparec('ndo. u1"iflra taes objecto:. De:, n1,E"-:mos, per ccnta dos serviços cato Antr::::ii3 R<Jmão; ordem á S O 
r:os termos do pedido C: c~nsolielacão da Torre do Racil::>.- r t • d cabo ,Jcsé N:ve.,;;; ordem á SR, solda-

Retnbuo a ,·. cxc. os protestos de Parrue- a quantia ele 500$000. 1 nspec or1a e do Jc;;e Freire; piquete ao Regim,,nto, 
elev:'da e~t1ma e 111111 d1stmcta con- De Nest::>r Antonio, p~n· ccnta da su, .aprendiz Apng10. 
s1der8çào que ~e dig·nou de em·iar-m:- cmi:rritada oara caiação e pintura d1. "'tTeh1ºculos E:~-p_ulsão: - F01 expulso do estado 

s.~ superintendente da "Great Te rc do Radio. - Pagi..;.e-se a quan- V I cffect1ro df.~te R-egimento e da 1 11 

Weslern" - ReC1fe - Em and1t.1- t1.1 de ti0$COO C.' do l.' Batalhão. o cabo de es-
menta ao meu offi_cio s?b n 390. d"' Dr Oliveira & Per~ira, por conta de c~rro.s ouc foram rnult;irtos;; quadra n. 451 Jcsé Silvino da Silva. 
14 elo _corrente. _.sc1entifJco-\·os que a ~eu c:::ntrnct() para con,;;trucção do <A...~.) Tenente-coronel Elysio So 
franqm?. de utillzacã? da,~ a_guas ,do Hc.<;"pital de IsJlamento - Pagu~-sc &capamento li\Te _ e 40 breira. commanda.nte 
::>c11d_ d.e Mogciro alh conccd1cl;:i, fica a quantia de 4:000SOOO. Desobedienoia. a signal _ p 285. 
1estncta até que as mesmas aguos 7-29. 325, 358. 48-18. A 512 
~;~

11f;eª;~10~ :~;u~~cd~o~ ~i~~:os. e não 
I 

C--ntas· Conduzir vehiculo fumando - p 

Secretaria da Fazenda De Lmd~lpho Beze:Ta Cavalcant, D· ~ehl~1;1;4;ar~~~l7em lugal" prolubido 

---i·o:(--

p le fctrn cimento de Jenl1a pan1 o pela I11sp12ctoria - A. 554. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO PO :
11
qª1:~1t~le~~-~o82~;~!o~ª - Pague-se sc~~;~~~~~~~ãoq~~a ~;f!'~J.~d"' 'ihi!;~~·1 

DIA 20 De FrancJSco C1cero de Mcllo. re- Falta de signal - p 258, 10-29. 286 

!uforma~ões telegrdpnicas 
ílo interior Petições 1. 1 nte O') for11J:ci.mento de mat~rial A. 543. e. 14-29 

rani _:. :ir~;:;c;~ ~:a~t~~ee F.sgo- Lanternas apagadas - P 310 
D'- Manuel Tertuliano de Gouve1r.1 1 :ng1 200 Vehiculo parado nas cmva.s r crn-

Henriqucs. requerendo aJuda de cus·, D d J · · B I V 11 zam.,.,ntos - P. 345, 29-19 CaJaze1rrus. 22 - A Acção Social 
r .ter .sido l'íll110Vid-o d~ cargo d€ ad- r::.lL ~ nr~ á~sâ?~l;esa~r ~~fec~~1:ºd~cse PC::>~: Conductor que não traz com.sigo i:4 Cvtholica Femmma fez hoje mais uma 

m:111-trador da Mesa ac, R ... ndas cll crdrm elo go\éino. _ Parue-se a carteira e a caden1eta de identidade·- exposição de trabalhos de suas associa~ 
Souza para egual cargo na de Ca1~1P 1 · quantia. -Je 3:380SOOO. ao C. 52 -29 · das. A Acção mantém com o producto 
:1_:1mG;·:1~~ttlo--;r~iJ~~~s\ ~~ia~~1~1~0 Ce Auler &:; C." Ltd .. ~lo fornc C.E;6~sso de \·elccidacte - P. 267. 3~!) clesses trabalhos c,F1ôr de Liz", re-
~íl2 ,000 " · . ' . ~ ~;;: .. ~

1
to de p~~~~e_i:e p:r;u~nti~r~~~ba- Vehiculo parado ao lado de outro - vista mensal e dispensario aos pobres. 

De Gu--,tavo Torres. _requerend_::> DJll l 5'1:600 ... 000. C. 101 , proporcionando innumeros beneficias 
da. de cu tx:>. p:;r ter _s1dC? rem~nd~ e'.::, D~ E\ ar isto Ne\"c.s. pelos reparvs Não prestar soccorro 3 ,·ictima de 
oa1go de estac10nano fiscal em Cai- ÍP·t··s em un1a machina de csci-.ev,,..1 accidente - A. 505. 
çára para e-gual car?o em Esperanca. da Imprensa OfficiaJ. _ Pague-s:; a Parar entre o meio-fio e o bonde pD- N } 
- Paguhs:, <I~ accorelo com~ calcu- q11 a,n\ia ele 100:'000 rado - A. 502. umero avu SO 
lo piocedtuo. a. quantia de 90. ~000. . Vel1iculo abandonado nas vias pu-

Decrcto I blicas - P. 14-19. C. 71-18 200 re"1·s 
Folha~ Ge pagam?.nto O Inter\'eutcr F,t.dera1 no ~t8:do c~a Não buzinar quando esth-er á fren 

D')S or·rnncs cl;t Imprºrn:ia Ofti- ~~~ti~/~,~-ct~~e~Í~~!1
1
J~m;:~1:!~1~~r:1~ te vehiculo5 ou traseuntes - 19 -17 

eia\ ret2r-'.•nte a0 r;enodo ele 1 a J.5 do can:J d" c~.cri\"ãJ da Mes::i de Renda, '- , ........,,....._ '- '- "- '- ........_ 
cc1Lnt ·. - Pague-~e a QU81ltw cl· ele Picuhv, ctevendosJlicitaroszutHulo 
7: 522~800 nn s 0 crftaria da Fazenda 

Do pa:>t:..::, al que trabalha ncs · T\1-1 PREFEITURA MUNICIPAL 
e .;; da T01 ·e do Lyceu. no pen'Jd0 d' Tribon•d da Fazcnd~ 
13 ~ l!J do C'.)rrent.e. - Pag1t ·-sr ,1 

quant . .a cie 229°200. SESSÃO DO DIA 20 
O expediente da P refeitura Mum- 260. à rua Cardo~o Vieira. - Como 

cipa1, do dia 23. constou da& segum- 1 pede, 111;.15 antes pague o que fôr de D:1 p~.).oal quz tratalha na tiragelli 
ct·~ a: ia paia div~1sas obrns public·•..;. 
no m, mo pEri-:do - Pagw·-.cn a 
quontJ:l d. 57<,500. 

Do pesso31 que trabalha na remo­
delacão do grupo escclai· Thomaz Min­
dello, i1o m~'-imo período - P:\gu?-s.; 
a quantia de G82S200 

De 1:. "'-081 ouc trc1balh;,1 na r:ons­
lrue:c::ã'J c1 um muro na. Cadeia PuU -
ca. 110 m( ,;;mo p2riccl'J. - Pague-.... ~ 8. 
r1uantia {l-, 210$50D 

Do p"·- --:1] qt1e trnbalh;i ao ri,..T, '-it, 
d· ... 111:1tc,t·ial ela SecLLa1ia. c\;i Agri 
cultura, C T V_ e Obra\ Pul'"l:ca 
'm ~1Tm1<·80 dr c~1rtei1as :: .. rolar . "º 
mr mo P' 1100) ~ Pagu"-se ti qu~nt.1.1 
ct· ~60$000 

DJ r ·,.lJ qur trabalha n·, trc1ns-
p,11I" d tlla! rial para divcr< :1 con 
ti W""Õ: e m ·- v; i,;; para ::> grupo ,· Jl:11 

A 11 t n1 ·• Pi.:~ a . no m' 1110 i:; ri d J 

Pa ,1 -sC' · qunntia dr., W3~000 
D) n rnl q11e trabalha no c·,nc:-r-

to C' armarãc df' mov"'.is da S"'CT t:1ri I 
rb Faz nda. no 111· srno ne-r\ocl) 
P:1g11"- T a quall! ia dC' 245S.~0() 

Ü'J p 0;1l que tr;ib8lha na r: maç,'.10 
rlr mí1.t::rié1l das Obras PubliCíl'i. nu 
111 mo pcriodo ~ Pc1guc-sr t:1 quan­
lw elo 109~:iOO 

Do p , oal que t.rabalhn. na limprsa 
de 1rn vr-io:.; eh grup-0 e colar "ThomJ;,; 
Minei: llo" n:J m 0 ,·il110 oeri·;cl~ - Pa­
gtw-.s(' n quantia. <le 81~000 

Do f:'e<""So:::il que trabalha. na J11npcs1 
dr moveis do grupo f"3Colar '' Antonio 
Pc ·-;ôa ·, l'O mr:1m') período - P,1g11 -

tcs petições· ) direito. 
C0 nlc1s ,·is.arta, Da Standard Oil Company Of Bra- Da Empr~sa Tracção Luz e Força. 
De Lindolpho Bezerra Cavalcanti sil. para substituir por outra a bom- p1'!ra augmentar mais três postes da 

JY lo fornecimento de lenha para o ba de gazoi1na. da praça Alvaro Ma- illuminação publica, á avenida Prin­
At:1<.t:cim.ento d'Agua. na importancia chado - Como requer, pagando o de- C€za Izabel - Em face da informa.J-
d, · 824<;.00C. vida imposto da licença. ção. como requer. 

De Frnnci.<.::G') Cicero de Mello. na De d. Maria Alexandrina da En- De José Francisco Patriarcha, para 
imp::n taucia dr 1 :991S200. pelo for- carnação. para concertar as casas ns. matricular um automovel - Faça­
nr·cim,:,nto de mat.eria.J. pa,rf'l a Repar.. 600 e 604, à rua Silva Jardim. bem se a matricula. 
tiç:'ío de Aguas e E-:;gotos assim abrir fossa num dos refendos De Alexandrino Gosta da SUva, 

Do clr. José de Borba. Vasconcell~.:;. predios - concedo a. licença pedida, para concertar a casa n._ 149, á rua. 
na d" 3:380SOOO, referente as df'spe,;;'1s quanl.o aos concertes das casas, sa- Padre Ib1apina - Indefendo, em face 
I ita'> cl·"' orckm do govérno tisfazendo os impostos devidos. Quan- da informação do sr. agrimensor. 

D· Anler & C · na. de 54:600SOOO. to á fcssa. oflicie -se á Repartição do De Antonio Bento Monteiro, para 
1:'.'lu fcrn','Ginv•nto de mm·cL~ ao Para- Sancam~nto. constr11ir uma parede na. cosinha da 
lwbn~Hot.rJ De Ernest.o Monte1ro. parn concer- carn n. 145. á rua Amaro Coutinho, 

De E:rari. ... to Ne\-es. mi ele 100$000. tar o cano de aguas pluviaes da casa bem a~sim mudar cs canos que rece­
P lo'- repares leitos Em uma. machnn I n. 363. á rua Desembargador T1:in~:1- I bem as aguas da referid3: casa --:- D e­
de_. r~<rcvcr pert,enO':nle n ImprerbS8 de - Pagando o que for de du·e.ito.

1 

ferid.o. pag. ando o que for de direito. 
Ott1c1,:tl I como rrquer. . . -

De Se\'er1110 Francisco Pereira, Esta hoJc , 24.1, de plantão. a Phaa--
F, IH.;-io I ~:i1~~Cl~~~~ntqa~in~!rt~0 de p~~fn sa1~a 1 !~11~;i\~ Co1úiança, á rua Maciel Pi-

D Ldnr.1 Nat)uco, requerendo a ll­
f!Lúr1ric;-:w de \Tncim.ent0S do ~f'll fal 
I ci.! pac. r·x-guardn fiscal dD Fa-
z"1Hln - O Tribuna.} rcconhCC''"' o cti • 
rf'it:'.'> w1 r2qurrcnL D,oc; vencilnDnt.:., 
J1q1lictnclc, ppJ;, s~cção da d-rsprs~ 

BALANCETE DA R~CBTT A E DESPESA DO 
MTTNTCIPIO 

Prc,tnçõc·s d<' conta" Snldfl dn d1 :1 ·21 
D·1 ;1di..intr1111enl,:J fdt,o ao porl':1iro Hcreil ~~ du di:1 :!:~ 

ch-1 H.r.L:cbrdori8 de Rencla.s, para occor-
rc r .i cl :-sp;•.o:.;a \ de asseio 

Id:--m do ::-1diantamento ao tl1"sou-
n:Po da Scg11ran,a Publica. para de~- Dtsl)t:''-.~1 do d1n 2:i 
P" .::i e )m clilig::-ncias policiacs. 

Saldo p~r~ o rlw 2~ 

J:I.U6(L;,-! 2H 
1 ·8fl7S320 

111 7ti7~7-!9 
17'i,-!OO 

18 720$349 
s'"' ;1 f}uanti:1 de 408000 

1 ·TEDTE''TE DO GOVERNO DO D'J I-º· ·-r;aJ qu? t,rabalha no.s serv1-
DI\ )J <~s dP inslall;;ição elcctnca. do Palilrio 

Trlt.m, 1d '01, irlf'm para occOlT<'l' as 
de ·r(> ·a~ c ·m o a.~~i~ elos pestas po­
licincs. - O TribW1al julgou certas 
n 5 con t.a s a presentadas 

No Banco do Brasil 
No Banco do Estado 

• ., 2.,ss;füri 
:100<-uoo 

1:1:162$0-Hl l)f(pj, 

n 1n!r1 q·nlnr l<'deral ncstr EM:i.dn, 
:...tlcn<lf'nr!n .10 QU<' rc11ucreu d. l\.'Taria 
e <tilJ., F- rrrira. profC''-Sor;:i v1talicia 
I t·m r,,. u Jí·10 e tfer,tivo 11:1 cacicir:'l 

1nm 11t n <lo ,;r xo 1enunmr:, ct;:i Y1lln 
.,.,,.. P . .11-:, rl· Fõ~o. tcndr) ~El vist'3. a.s 
:_v,•c;::::· _,..' ~'!"S.:.LC.2:: !:e :·~.,PéCt!,.:'.; 

elo GcvCrno. no nv~.<:;m::> periado. -
Par;:,ue-sc a quantia de 36$000 

Do p~ .. ,.~.'Jal que trabalha nos ~rv1çJ.; 
d~ tra.n.,;;1xirtc d~ mat€rial parri 'l 

,·0nslruc:ção das rac;r1s dí1.5 viúvas de 
t"ldad' s. no mesmo J}ZrIOdo. - Pague­
s, a quanli,a ele 56SOOO. 

Df' Alberto Rccb:igucs. ,·1gi2 das 
o?:i:::i . .; :!.e- pz..:·a.!~:·b'?.-!::c+;G!. :!::o !!' .. t.:..!:!..:: 

Prtiç~1o 

De Ignac10 d:! Souza Mora'°-"'· rc­
q1.ir_rcndo. o lcvonta.rnento. da caução I que a-aranl,1a ~'><'U contracto para. cons· 
trucçã.o de pontes e pontilhões da es-
1.1 a-:-la. de- Surrá.o a Campma. Grande 
- O Tribunal deixa de reoorLl°!ecer o 
d!!{.:t..o d.e ~-qu.e:-t::f:.s w ~&vz._""!t-2.::::<=:::0 

Em caixa ..... . 

18. 720 349 

Tbesouraria da Prefeitura ·\e Joúo Pessôa, em 23 ,2 931. 

J. Carva!!10. 
fl!e:sou~e~~o. 



A UN!ÃO - '!erça-feira, 24 de fevereiro de 1931 

§~Ir w r~ (Q) te§ lP1 ~ (!: n:ai Il lUNllh(Q) 

"Western Pelo u Radio", HNacional ,, e 
(Conclusão da P pagina) 'J .ÇE!lfTal l1idorn Oi.as Lopes :Jdu. alií apertando a mâo d.o sr. Getulio 

vlrnento de mtegraçâo do Brasil nu- ~:t~;:c:~~e ('~;~:~ce~s.Jiio 't paclp ~:11
~~:; ~~,;~iilu~o/~nu1

i~~:t~~m~
1
~ 

ma nova ordem de COW::;as. O que houve na palestra cousa algu· 
O sr. Oscar CreydL é autor do li- m~ tran::.pirou. Ao r:iuc sabemOG, p-o-

vro "El direcho expu1c:;ton", que me- RIO, 23 1Radio1 - Na cntrP\'l'. ~ Hm, o c2--presiciente do sitio pre\•cn-
t.a conccc\lda. pelo general l&'ideiirG t,.lvo 11f10 .se acha com bom e&tado 

~~~;~, 1: :~~O dr;:eaçc~~: ~~~~:nS;~; Dia.<; LopCt, RO ''Diariu da Tarde .. , ele deS~;~~~~·~ n:~ \~~};;;~Ira, PP'VBleceu o 
dizer que o que sabe de real é qu~ S. Paulo interrogado ~obre o prict., :prcJicto ele collocal-0 entre u..s. res2r­

de Paços de Caldt1~. disse· ·· Ath'1-o \"1'·1.°:-S de primeira .1inha .. A~im s~ 
nao e nem nunca fm cand1Ctato a go- mteu arnentc clr.snccc.sscu 10 rxphca me,mo a. ,·10.gem do I_:1-lllistro 

HfllO nenhum no seu paiz IA B l O coionE:'l Mendonça L1111a alta", ~1
1;~1\~cti.:~ºA?L~;~f0ºs~led~~1i\~:1~00~ ~~ 

1 1efe11ndo-, a clle cm e11l1e,isla t,:,-1 Exterior. a Minas. C'l.n poderes dLs-
A~:5c~!~deosd/~;;11:;::mbargador~c;; \'C a expre~sao p1ttor ~cn que põC' as rnc1cnancs cio sr Gfttg10 Va1g;:3 

1>ii.~~s nos devíclo~ te1:mo~ Disse com ~~r~.r .ª 0~~
1!~~Yi rv~!ci~ipa a de owo 

lcllc1dactc qlle a ass1gnatun1. rlc t;il I T.u~o inche.a QUI"' o sltuaci'Jm:.:mo 
pacto ern. o mesmo que chover no mmeu·o t0mnrá a·0 o"'ctos coloridos P 

RIO, 22 - fRadio> - Poi a.ss1gna 
do hontem um decreto apooentanuo 
05 desemba.rgadores da Càrte de Ap­
pellação e outros membros da 1us­
t1ça local 

Uma. ConLrn1ssão ''ªP ~studar ~ !iitu.1 
ção financeira da l'ni~ u P dos E~ 
fados 

molhada. Eu estou d'." acc6rdo •· no~cs~x-prP:·iclenLe /\i ~hur Ben18 rclcr 
.Tulga. QU'.' C!lt8 contcnle o go, "1'11<) cmbarcar8 pcJrn ~ Rrn dE?ltro de pou 

federal e a s2u vrr lcm trabalha':io ccs dias e darim t.oma1:i D~sagfm 
proficuamenl, ... 1na.} pr 'ci,,amos. a,:,- pai a a Europa. J\cre!lita-se mesmo 

clara. dPiX81~o trahrillun·' i:1ix~~~ g;11d~0~-ee:~f~
1
ztrtei~~ 

3
P0~: 

sivel que . e!Jr expliqur' ao sr. Wa-'l­
hingtcn Luiz as origens das tristezas 
e decepções quP ~e lançam n~ alma 

RIO. ::!3 fRadio1 o cambw d.e-; ::-imbicio~o':... O desanimado, abatido. 
esleve calmo f11ncciommri0 un11 t!l~~ " melancohco ex-presidente que pre· 
rle 411. e 4 1 i 54 tendia l'n1ritJr-se co1n o titulo àP 

RIO. 22 - rRadiol - Foi assign>i- dicfe d.:i. Revolução c:m Minas. não Ic-
e.lo hontem o decreto que inst.,tu~ o sr. Arthlli· Hrrnrir•lr"' fa lflu ;i i!n va para a Europn nem me:::mo o tro -

, prens · · phl'~ dv.nrn r .:1nda. dn ow·o. SP o i;.r 

~açãoco~~;;:~:~rap:: ~~~\ a ~~~-1 'ª mmrir:• OI gann M::icircl quize..,._.·; lh': ~der a 
f RIO. 23 - rRa<iin1 ·o Gloho d2lle I\ pf')liticagem te111 capri-

Estados, propôr a reforma cio s~,.,- publlca umc1 cDucs::nnndtnr1a csr"- chcs orii;i1~;i"s p:tr.t explicar seus 
lema tributario e apresentar sugges- cial de Bello HorFJ11lc ,.,m que 11 ,1 1 dr -cng<111 

' 
1A E ) 

tôes sobre os orçamentos e liquida- c1~ que o sr Arthur Bernardes, f:i- -
ção das dividas externas e mt-:>rna,. 1~. 1c.lo fi 1.·mpre11.sa. ·.ª n.rC'.pü·o·ito de .s118· I Sur~'·}dac;; :.i.·, _De!.Egacia , Fisrae.3. <lo vrngem a e,ta C"'p1t.al d1°·:-e que náo Para f" , .. Pct!~ 

bem como a solução dos problrm::i.s tem nenhum mtwto polit1r0 ri ~wt 
fiscaes dos Estadrn:; vwda a Pstn cidade. O qur o r.r;i-;,: RIO. 2:i Por 1nt:-rmrd10 dtJ B2.!!­

aq_m é v1~itar e, pre<:.1cten.t.0 da RPp1.1- e 1 cl~ .l3roq_l o The~oi.;:ro Nac!únal 

Decreto tornando obrigal-01io o em- ~~~~~r ª~,~~~e1~~n~~~~~c~~~n.i!r~-'ec~~~~~ ~1~~nct1a:í Dce~~~aci;~o Fis~~;;osnos c~~: 
prego do alcool naóonal cimento. e admiração tadcs do Pará e Ceará, para at.Len· 

Sua opinião é que o chefe do go- de.T acs pagamenkis dai::; despesas fe-
verno provimrio H!m a r..linas com o d:erac;-; nos alludidos Estados. (A 
simples proposito ele cwnprir su3 an- B ) 
tiga prcmessa ao povo mineim. do 
que viS>itaria BeUo Horizonte logo !\. tt H~ rJo s1 Gl:"hillo Vargas .a ;:\li-

d~e ;:r;unit~seª i11~~~çã~ ~~-~~!~1~~ nas Gnars 

Chamados ao sérv!ço do exere!to 

Lil\1A, 23 - <Radio) - o gover­
no assignou um decreto chamando 
ao serviço activo do exercito, no pra­
zo ele cJoLs mezes. 8s jovens de 21 a 
30 annos, residentes nas provlnclas 
ele L!ma e Calláo. 

Parece não s~r bôa a 
Perú 

s!tua.ç!.o no 

LIMA, 23 - (Radio) - O mlnlsa 
tro do Interior commUhicou que as 
tropas de Tacna. Puno e Truzc.o mar­
cham sobre Arequlpa. 

A situação no Perú 

LIMA, 23 - (Radio) - o go,.erno 
pubhcou um boIE.t1m 11ot!cianâo as 
medidas tomadas para emi.aga.r os 
rebeldes de Arequipa. 

O communicado ace1·rscento q11e 
reina perfeita ordem em todos os dt~ 
partementos. com excepçiio dos de 
Areqmpa. O governo controla o r~Et'J 
do palz. Essas noticias são de fonJtc 
officlal. 

O gencrnJ Urlbu!'ú é 
fest'.lS em Jupuy 

!'Ece1'tdo com 

BUENOS AIRES, 23 - (Ra,Jlol 
- Ccmmunica1ri de Jupuy que alli 
chegou º. general Urihurú, que tem 
acclamadwsima recepção. O pn~sidQn­
te assistiu. na sédc da municipalida. 
de, ao desfile de tropa.'.:i e varies cor­
tejos organizados em sua honra. 

O general Uriburú, sempre ovacfr,­
nado pela populaç'io, desculpou-se. 
per estar .1.phonico, de não poder cli .. 
rigi1· a palavra ao povo, no qu~ foi. 
substituído pelo seu filho Alberto. 

'fambém em Cuba reina. a agitaçao 

HAVANA, 23 - (Radio) - Carca 
c.~e 13 pequrna.s hoP1bas. foram Ja,n­
çaJa.'::> hontem, á noite> nesta capital 

Não houve feridos. 
Os estuda.nrtoes sii o a,pontados como 

autores desc:.e:; nttentadns 

A farnl!ia do sr. Ju!!fl Prestes chego!.! 
a Par!S 

PARIS. 63 - <Radio) - Proce­
dente ele Lisbôa chegou a esta capi­
tal. acompanhada de suas filhas, a 
senhora Jullo Prestes, que foi rece­
bida por seu esposo e pessõas de i.n,­

tLmidade do casaJ 

RIO, 23 - 1Rad101 - O governo 
provisorio assignou wn decreto tor­
nando obrigatoria a acquisição do al­
cool nacional na proporção de cin­
co por cento para a gazolina impor­
tada. ~~\·i~~é p~~~l a Ol~~~~r rcoc:w~i~l nJ~h~~~ .JUIZ DE; li'ôRA. 23 - <Radio1 - A ,~:g:n~!:rfc1:_n~~pes:f Ga!!es atra-

cepção ao sr Getulio Vnrgas. t A A.J chegar ao Palac2 Hotel, o sr Gc 
B l · 1 t u110 Vargas foi obrigado a apparc-

Criticas ao decreto que rf'o.rgan!l.a o Conferendar..im o-; srs. Assis Bra31l, ccr na sacada para corresponder ás 
Tribunal Especial Franrisro l\foralo (' Moraes Br1rros acclamaçõcs com que o &eu nome era 

RIO. 23 - <Radio• - O decreto 
de reorganização do Tribunal Espe­
cial deu os mais amplos poderes á 
Càrte, dentro da orbita logica do bom 
&enso, para castigar os delinquentes 
não só peles crimes paliticos como 
pelos de outra natureza. 

A imprensa oommenta o artigo 13, 
que assim dispõe. "O Tribunal se 
comporá de 5 membros. livremente 
nomeados pelo govern::>, os quaes ~e 
ccnsiderarão empos.sados logo ao re· 
ceberem o titulo de nomeação, não 
pcdendo ser demittidos '' O caso de 
não serem demissíveis os juizes vem 
motivando as perguntas do3 jor· 
naes. 

.\ boycottagem d'ºA Vanguarda· co 
mo medida de prophylaxia mor~1 

RIO, 23 - íRa<llo1 - O Centro de 
Def~a das Idéas Revalucionarias 
lançou um appello ao p::>vo carioca 
para boycottar o vespertino º A Van­
guarda". ha pouco reapparecido, co­
mo medida de prophylaxia moral 

Vae tomar parte no 
Partido Libertador 

f:ougresso ,lo 

RIO, 23 - <Radiei, - Deve se­
guir para o Rio Grande, onde v::ic tlJ­
mar parte n0 Congresso do Parlid0 
Libertador, que se reunirá em p.-,rt0 
Alegre, o dr Anniba1 Cassai. rec-•n­
lemente nomead.o director da Im · 
prensa Nacional, o qual representará 
06 srs. Assis Brasil, Plinio Casad.o e 
Baptista Luzardo. que se enccmtnm 
impossibili.ta<los de comparec~r pes­
soalmente. 

O Centro 4.gM"oUt •h FnPnda Sant ;,i 
Cruz 

RIO. 23 - 1Rad1ol - Com o sr 
Assis Brasil. ministro da Agricultura 
conferenciou hoje, longamente. wna 
ccmmie<ão do P~rqcto Demo~r'atfco 
de S Paulo. da qual faziam parte 
cs srs. Moraes Barro e FrancisCQ 
Mcrato. 

A conversa entre o chefe do Par1-­
tido Lit:ertador e os democraticos, du­
rou cerca de duas horas. nada tranl3-
pirando a respeito 

saudado pela multidão comprimida 
na rua 

No banquet.e i-ealizado em ~ua hon­
ra houve apenas dois cli;;;.cuTS!JS, do 
sr Pedro Ma.rques. offerccendo o 
banquet,e e o de sua exc agra.deoent­
do 

O mi111stro Francisco Campos. 
abordado sobre a maneira como o 
povo mineiro recebeu o chefe do go­
verno, disse estar encantado pelo en­
thusia.smo de seus coestaduanos. Em-

Abcrdado por jornallstas o ST 
Francisco Morato declarou que sua 
vlsita tinha sido apen1s a de sold!l-­
d') a .s"u general 1~ara tiveEse a certeza de que elle 

Voltaram ~ ronferniri:.i 
I 

com 
11 

n,1.. enccntraríaf em Minas um coração 
nistro d:.i Agriculhtrtt n bcrto, o int,ere&:.e popular demons-

RJO, 23 - 'Radio I V'0ltou a 1 ;,r0~·~~1 :~

1
~ed~~H::a ~;;ec~.:~~~:ações, 

~~fti~;i:ir ~OJ~~r~I~r!if~, ~°d.nifvr!·- DepoL de ligeiro passeio pela cl-
dores e conrn1nciaf'ltcs ele: cacáo d<.1 rl::id(', pouco antes d,_., uma hora da 
Bahrn. a qual se encontra. a va.ri1s madrugada, o sr Getulio Vargas 
rtía.s no Rio. 8 fim de pleilea1 medl- srh acc.lamaçoes, embarcou rumo de 
~;~diito b~111:fi1?iament0 p:na aquel1.~ Bello J.Ioriz,..nte 

f) aSSll(':}t BELLO HORIZONTE. lJ - !Ra­
dio, - A cida::ic manlem wn aspwto 

RIO. ~3 1 Rad.101 O rn~i.cada do fe: ti,·o, por motivo da. visita. do che-
~ssucar tw1ecionou f:'111 coadiç.óf'::. d" fp do gove,1 no p1ovi:;orio. O program­
calma. ma J no. flmdo s~ni t1mieza ma de li.o.ir compreh<:nde varias ce­
e com trndr 111'13..-, mamfr -tas parti l tí111rinia 0 , •. visitas e homenag~ns ao 

{~;!1't~~~~o ~~ P~1°r~~~.}"~" -ª;~;{~';11 ~~- u;~'t:-11
~ ~i:J:.\iaíl~~ai·T~'e~! ;i 

em peqDena escala O 1novimPnt') .J,:,•,f'. ;.,olF'nne Te-Deum, do qual se­
constou ele 7 .. 800 sacr').:; c.1_1tn1dm, rle rá celebrante o arcebispo de Bello 
Sergipe. Sah1rn111 7 OOR r fLcaram Ptn Hcrizonte. r1 Antonio Cab1·a1 Ent11,e 
stock T320 289 dito, As c,,ta,ôes, pelos iis 11 e és 16 horas, o chefe elo gtl-
60 kilos. branco. crv~·t?l. fr::rnm 8 3H\ , trin pr 11·is.::rio visitará o Tribunal 
e 41~ d!l R?l::iç;Jn r a Escola Normal A'.s 

Os d<;ma1:-. regulam pEla ... f:!gu1ntr. 1·1 horns a· '-if,ttrá 1un concerto sym­
tabella: dcmenin 35 . ., ,:1 36i-. masr.1 ph()nirri quP 1:-~. real1t":aní "m sua hon­
vmho. 35'3 ~ 37"'". 1 _Ja<'f "· 32S .él '.l;f· 1 a e ã·- 2n J1oras ter~, Jogar o grande 
e masca\·ns, '2!-Y i'1 1v· 1 A B ) h1nq1,rtr offe1~cl'<J.•1 pr,lo gorerno do 

1.: t?d0 a r~ ext no o~h<'io da. Li-
O rnovirnP11lq ,J~· ~po-:11 .. Jlft DÇ\•'1r lr"trJ::i,J€' rA B) 

CJub 

RIO, 2:3 - (R_.;H:liOJ () ll}l')Villl"ll 

to de Bpnsta.._, nas <·f)rr\rln rJe hon 
tem. no Derby Cl11h, ,.;,1.1hl11 :cJ 

124 7!;4$000 

As i, 1 renh, 1daf!,·s fl"•..:on lct~s !!.a For· 
ç~ rnbfü a ,l_,p SE•·g!pr· 

AEi,AOA,ILJ'. 23 - IR.an!oi - O i"· 
t,,,,;_,·eiilul fui_ç,nl 1:-1.in1u ao PlinJc.t1c 

"O Globo" rliz. <JUP o -. 1 .4 R,qna•- ria ,.lilltiç,;:i_ n auLos rlr.1 1nQL!erit"J que 
f\es. dPseng:=1rvufo. ld p::4r~ ~ Eu " pircr>-d0t• nrS~'l , apit1I p:irB: -apu· 

run,:a. PnbilCf'. 111J lcmpf) clD cat11'lÇ'l'J 
ropa 11 a.r a'. ir, e. guJa1 vJade-:. nr~twa?a:. t_1e 

RO. 23 - (Radial _ o ccnLro RIO, 23 <R::idwJ _ o c;1r:11:i0 ·· rm I pa.'.:;,sada. E!-'~as 1e.::;.po11~ahUidades pe-

Agricola que se está COI"llitrumdo em cJ~~iU~i!U~~~ ~;~~i;;~~â(ll"]~ <lP 1 ~~~1~')/~1~;~ <l~~:~~~dnof~i:.;,;; ~~:ra1~ 
terras d.a Fazenda Santa Cruz, pro- Bcllo Horizonte adeant::iv:1 riue o rx 
prio nacional situado n:::>s suburbios presidentlC Arthnr Bernardes ;:,\h Mc1!nº! ,,~,. '"'I!t~r nm 1•ôo da Fra?1-

1:s~~ ~:Vi!:-~/º~/~::::iºci!ºac:~~ ~t:1ª~:· s~~idl~n~tY,a.Vtol:~;8 r~;W~;;,; ,;~ 2n Bi~s!! ~ uJrP-1,e!S? 
bagagem. A cm r(':;pondencia previ~, 

posição que lhe foi apresentada pelo a hypothe<..:r de q1ir n mud._::tnç'"I '>\J'~ MAJ-.'.P:YLT-JA. 23 - rRadio) - O 
ministro Lindolpho Gollor. Foi P?~tuna foi frita no justo ir1.'-tant~ r{.-1 p1,i;:irJor Jea11 Men11oz. que foi o pri-
iniciada a construcção de 100 casas, ~:~t~ g~"li~~~O d~(]l~~~~r~~p~r:rlu~~= 111~riro ~1 atra_, PS'"~ ') All:mt1r-0 lllltn 
ao preço de seis contos cada uma, mem astuto,_ 0 ex-prcsidrntP ArthtLr 

I 
FOO coniljlJP.rr,ial. pilotando wn appa­

devendo a despesa ser custeada no Bernardes fo1 e,<:.perar a caça n;i trl-, r,:lho cl3 Aer:po'3talr->, partiu esta ma-
exerciclo corrente por um credito de lht~ tclc-g-ranun'.1 que divulgam% em nhã d,..e Mn.n~ae p~ra. Toulose, de 
dois mil e cem contos, cuja distribui-

1 

nossa edição da manhã d<' hoje, acres- l onrle .,e propoe realizar um vôo de 
ção ~~ foi soEcit?cJ.?, pelo Thesoura ~!:t-2. q'.!e ~!ls f')~ w p3.!J'Jt:Jt~ D_2!!~2.~. 1C.a e ,,o!t.~ ao Brasil 

SANTIAGO, 22 - <Radio) - Os 
Príncipes de Galles e Jorge, e sua 
comitiva, chega;ram a. esta ca,pital, 
aterrissando no aerodromo de Bos­
que. 

O nmro pr%idente do Un!!i'..!ay 

MONTEVIDE'O, 23 - (Radio) 
O Senado. na proxima qulntai-feii-a, 
proclamará o sr. Gabriel Terra pre­
sidente da Republica. 

intimado a comparecer 
Tribuna! Militar 

perante o 

BUENOS AIRES, 22 - (Radio) -
O j:::rrnal " lJa Critica" publica um bo­
letim assignado pelo chefe do Tribu­
nal Militar chamando o general To­
ranw para oomparecer perante o 
Tribw1al no prazo de três dias. a fim 
respandier pela accusaç.ão dle conj­
p}rar contra o governo. A ordem au­
toriza a prlsáo daquelle general 

Presos como cumplices na tentath•a. 
de assassinato do rei Zogu 

VIENNA. 23 - (Radial - A po­
licia prendeu doze albanezes accusa· 
dos de cumplicidade na tentativa de 
assassinato do rei ZogU, da Albanla. 

Entre os detidos se acham os prin­
cipaes responsaveis, os quaes decla­
ram que consideravam o rei Zogu 
como um traidor de seu paiz 

o~ a.v!adores italianos for2.!!! recebi­
tlcs pelo re! V!ctor E!I'..ru.1!!!!!:! e 
pe!o m!nistro I\!!!.Ssol!ni 

ROMA, 22 - (Radio) - O rei 
Victor Emma.nuel recebeu hoje os 
t.ripulantes da esquadrilha do mi.nis­
tro Balbo. os quaes foram introrluzi­
dos na sala do throno oelo camare!l--
romõr cta casa real -

o general Balbo apresentou os 
aviadores a 8. M . qu~ se congiatu­
lou com o cowmandan.tc ria H,qua­
dti1ha pelo seu br\lhante feito. pe­
dindo dr talhes da. viag~m. 

A a udte11ri_a cturon 54 n,inut.cc;. de­
~· i& da qu"' ,..'5 trip1/t::tnt-: da e-YJIH· 
dtilba vi,r:it1..rdm o pr.1.m.€.U:J ru.111.1.~tw 
Mus.30l!ni, no palacio de Ven~z.a, re­
c~bcnrln r:0ngrait11lrtções pel:;i arrh!~'cl.­
da rmp1esa 

V!p!ce-rih ' '=lll!'eS°tc!1e "'.'.!..!""<> o ~!t'1! 
!f>IT-::tn"<t 

r-.1:ARSF.LHA, 23 - (Radia·1 - >\ 
triri_p"2-s-tnrle (Il!e Qc:..tá ,·Brrendc C' M~­
<ilt?u9neo augrri.,entou <l~ \..ie1,<c.rida 
t~nrl0, 11n nii.11.lnn, do:>Ze Tl~Vi9.i !'1dlr> 
grapha,Jo p2cttn1.:,, socC<\Iro, inclushe 
o naYio b1·ltannic0 B:irori Sf!Yl.O!Ji ", 
qu1; ~egurido se c\11,, af1J11do1..1 a. 112 1wil­
lh'.l.s, ao GUl destr. po.iio. 

o pBr:iuete franc"Z ''Saint, Van··, re~ 
diograpbou lnformanc'lo gtie captats. 
5igna.ec; de out10 na.vio, mas nao pu­
deJ·a. S'JCC')rrel-n devldn ã extrema 
violenciA. da tempesteei.e. (A B ) • 

r!am Sér e.r1ómles, e-!!1. co11~.equencig, 

d°X ~1~Jf.."~:s·acha vi.rtualments iso­
lada. do continente, com o cyc!au~ dQ 
uma violencia Gem preced~nte, r.m.,,. 
cahlu sobre a maior parte da re~lá:>, 
e particularmente sobre as pro1·ldr,n 
elas de Palermo, Trapam e -Agrig•n0. 
onde as chuvas são tmencia% i· () 

vendaval sopra ha 48 haras. d3va:;t~11 
do 06 campos eº" pomares, ?..ri:ani:.an 
do arvores pelas raize& -e pro,·oc,PYi.') 
interrupções nOG telegraphcs r A 
B ). 

Tempestades de ne:,_,e na Su!,;:;.a. 

GENEBRA, 23 - (RadioJ - 01211 
des temp~stades de nem. ree-ist~ .. :a~ 

~~~ ;Jf~· d~ro~::~tt° ,/"z1;~;.~~~1L;' 
As linhas telegraphkas e tei:pü-:inl1 J~ 

ficaram intenompldas. A prln~~i-'2 . .:. 
linha ferre a que liga r.:::~: D3.12 6 1 tf­
i!a, ~e encon.t,ra bkc;:·..:.'.?'adv.- i:;ela n-:-.-" 
As repa..-ticõet ~üi.ssa.:;, de mci~c1 ,:,;-: -
i.;ia, annünc!.arn qU'" f'<Jtli.c,. irrL>1lin"nt~s 
ncvrts a•:11ar.ch"~. A i:0ta\'ii."J m~tr -
r,olog-ic:J d~ M:od~ Ul.;cnt~ foi ''1 
tertad~ pela neve. r A B.) 

SA~T!AGO, 23 rn.ectici) - o~ ri in-.. 
cipe& de G3liE's e Geou~e che.;ir~_T!1. 
ao pala.cio du gonrDo :í:: 21 ho'.r-as r-: 
25 minuto,;; a fim de tJmarem 1J::1l.,, 
no banqu?t:.e p;:%l.:.!encifli 

Durante a ,:Lsita D.J C.Juntn C\;1Q 
o Prtncip"' de Cal:e-:i JJ.:i&~cu ~m 
vista 10 -;·ctrr111t1~ IJ~ir::in.i-1:·~v.:- . .:;.p 
tando a mão de todo:.:. O cr~n-,"'iL e 
Gem--ge 5eguiu de a11t-0~1i:,,1f-l, d0 Ct.'11.i, 
try Club para o bal11eatlo de Au, 
guindo, arnmparihaj'J dr~ filh1,:o · ·10 
embaixador lnglez ac;ut an~ 'Jt?. 
<A. B) 

200.0QO pa!!lph!11tc~ cem o u.l!.fm"J dis­
cor,o do Fa!'a. 

ROM.A. ~J - (Ra.rl.i.O) -- r::: "- -
dem do Papg foram dr-lll 1Jtúl ·, r :n 
toda.s .15 cgr'.'jéis d€ R:JEla, .c.L'O !!!~l 
pamplllEto-=, oJn-te·nrlo c1t;_r,•) dic..­
curso de Sua :::a.ntilda<l:: sJOre (:03 -:::1-
móes da Q.unrC:sma 

E.ssa di:;trilJuiçio t.::n, cllvi.a1112n~ 
n proposito ela resuor!de1 1--11)t ":!!1 
nleto o .silencio mãntici.o c;!.i .::'(',. 
Pffnsa itaiiana a r·:speit n·J '1 
sumpto. (A B I 

SYDNEY, 23 - (Raüi,._1' - ra31.,. 
ceu ~llie Mel'ba, famosH €5tr.,lh Ty­
rica, com a edadP. de 66 anno.:. 

A extiucta foi victimada m1 r 1.1w., 
molestia enganadora que zoinbo'IJ. rln­
todos os recursos da sciencia 

Adoencencto. calüra ,::,m 1930 J1. llt-· 
Melba, consultando i.nfructiferam ·nt" 
os grandes especiaListas da All"l_!l~ 
nha, Austria, F'rançtl e Idgla,tl':'1 r,l·. 
vindo a morrer finalmi::ntc nest3 r.'.i 
dade, onde se encontrava. em trnta-­
mento já ha algum tem rn r A H i . 

i . 
= r· • ADYO~A.DO ' 

, S~nssio Guimarães 
i Acce!t2. t:h"?!!!?do~ 02!':1 o i i!!h~t!ot do E;tido 

i -=--
• João F'essô~ e 

·=1~·=-=·=·==·= >=·- -t~ 
RHIUU 

FIZERAM 
TEM 

Completou 211!1.cs .ente-hc!!~E-!!! a 
scnJ10rita Luurdes Pi!1to Seiran'.J. li 
lha do .~r Peé\·o Cyrlllo S::rrarn, 
funccionario publico aoo.3"'-ntarl 

FIZERAM /1._NNOS r-rn1TTEH· 

O estudente P~ro Gu=:-ct•--; s-:icr~l, 
filho do Sl Francisc:J e abl!H r)-=. ··, ~'--
ccncellos. fazen0;eilo em. 
Santa Rosa 

FAZEM AJHTOS HC,TE 

ft•'1::: .. 

cionario dos Te-leg1aphos 1,-a.~i.:::nr":: 
- Faz an11os hoje ri sr Ass!,.. r.eit:.. 

CC!mmeroiante P:'Sid,er-1tf' e'Tl _,\!d 0 )1, 

Grand1::! 

-- O &r Hiu&ido Brltta d" R ,l!,n .. 
rl.?., socio ria A.lfa i~h,~ia. df! :r, qt'Ç-, 

d:o.:;t.e r,rar;a 
- A sra d nulcf' Mwuz. P.s1-•.J"~ 

cio sr Jt:.~i·· 1·,IuniJ. i':::id'3nte- 11:-sta 
caru,1.J 

OC'.CC'!.'1...;11 ar,tc:.-h'.·nt.t"!.11 • i:>::3t!i c'3r.,­
t.~L o n-a:,:,:lJ!l-e!lto •la 1-rP>11.1ç,J A11,p)i­

t:i, fi!b.a do i::r . .Arit'.Jn!(I VL:"-ntic- Pr -

3':13., negocianti; n~te pi e.~-~ ":' 1n 

es1-1<J?a rl t\,(lt'Ji9.. ele A.!1!:Jrlm Ff~'3<' 1 

.PAP'!!SADCS· 

"Foi !evade á !>i'"' baptisn"!al. ,i,:,I!'..!.!1 .... 

gn ultimo, a mrn:nf!. Geny, fi.!í·3 \.~'J 

sr ~losé Jrayler. arti'5ta, <' de 3'.l l ..,5 .. 



' A UNIÃO - Terça-feira, 24 de- fo·.'cre;ro de ~0:li 

soe. COOP. RESP. ILL. 
,=- - -xA O.AI RURAL E OPERARIA DE PARAHYBA 

:F'UNDAPA EM 10 DE JUNHO DE 19a7 

E~L&e,~~ÇQ EEALIS.A:DO ::E:l)..d: 3i ::::,E DEZ:E::li.d:13BO D::El iS::30; 

IMPORTANCIAS SALDOS AOTIVO PASSIVO 

Ti:CuLOS 

Caixas . 

Cvn tas de Eanros 

?üiprestimos por 12trns 

i.-ft:"as Descontadas 

C'orr2spc~d.sntes . 

Effeitcs em Cobrança 

Emprestimos por gsrentigs 

Ccbra.nçs. e/ Aiheia 

G,;,r;.ntias Diversas .. 

Val$T€S Cai.i:::lcna.dos 

:Usscontos 

Com.missões e Fort€s . . . . 

Mcveis Utensílios . . . . . 

c--._sws de In...<ralla,ões 

Gra r!fic•,;ões 

OCizcws ãe E:scriptorio 

1 1 
1 8í0 •973$060 l 753:981$632, 

1 

184$100 
1 

76? 632$il2 í 089 .218$142 

1 

l 85 ·'208$620 i85 · 085$290 , 

7•6 555$846: 309'502$5€6' 

4.000$000 

151 "48í$<32: 72'630$660 

• 465$8001 3 :455$800 

lOí :574$400
1 

23 :276$400 

89 :464$360 83 :640$800 

1 

23 276S400 101 :574$400 

6 :200$000
1 

18 •342$000 

":"~i 
29 : 732$2001 

l6$2001 

e il30$000 

104$0001 

1 

8'7í2$200 

15 :444$900
1 

1 
1 •818$400 

1 

65 :808$600 

1 

6'200$000 

3:744$í00 

70 :582$0001 

348$3001 

- 1 

10:442$8401 

1 

1

, J32:G24S930

1

4.032:024$930

1 

56:991$4281 

184S100 

437:053$2801 

4:ooosooo· 

78:850$77) 

1 Oí0$000 1 

78: 289$000: 

5:823$560 

12:142$000 

1 

1 

1 

5:030$000, 

1 
104$000 

1:::::::: 
1 :818$400 

1 

~~~00! 
771 : 262$240 l 

Ci"eilores li Depositos: Cai.>'.a: 

Dinheiro em cofre 325 : 585S730 
Contas de Bancos 
Empnestimos por Letras 
EJmiprestimos por Hypo\heoas 
Letras Descx:mtacb.'i 
Ccrrespondentes . 

56:991S428 Em C IC. Movimento 
184$100 Em C/ Prazo Fixo .. 

437 :053$280 1 

299 :876$670 625 :462$400 

325 · 583$730 

299 ·876S€70 

78:289$000 

12:142$000 

Effeitos em Cobrança 
Emprestimos pnr Garantias 
Valores Caucionados . 
Moveis & Utensílios 
Objectos ele EscTiptorio .. 
Irr1moveLs 

4 :000$000 Cobrança C/ Alhela 
78:85087721 Garantias Diversas 

1 :010$000 Acção Social 
78: 289$000 Fundo de Reserva 

ó :823$560 :!----
12: 142$000 1 ~ 
3 :OOOSOOO 

600$000 

65 :808$600 1 

743:752$740 \ 

DEMONSTRÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS 

DEBITO CREDITO 

JUROS · li DESCONTOS ' 

Peios abonados no exenicio ás segumt.es contas ·) Pelos percebidos n/exercicio 
3 :744SlOO C/ C Movimento 16:1945200 I· JUROS 

C/ Prazo Fixo . 13:538$000 29 732$200 
1 

Idem, idem, idem · · 
40:849$800 1·i COMMISSõES & PORTES 

332
$IOO MOVEIS & UTENSILIOS Pelas idem, idem 

Depreciação nos existentes 2·030$000 

COMMISSõES & PORTES lªº"OO I 
Pelas pagas . """' 

GRATIFICAÇÕES I 

DES~~:Asef~:~:; n/e>."€fl'Cicio 8:712$200
1 

Iclem, idem, idem 15 •4<$900 
OBJECTOS DE ESCRIPTORIO . 1 

Baixa de materi11 1 ·218$400 
GASTOS DE INSTALLAÇAO [ 

Saldo dest:1 conta 104~000 
10 :442$840 ACÇAO SOCIAL I 

78 :289SOOO 
12:142$000 
8 ·708$250 

19 ítileO% 

743 :752$740 

3 •744$100 

70:582SOOO 

----

FU~~ ~~ l~~~~~l~:o 8:708$250
1 

\ 

50% í.dem, idern 8.708$250 ___ _ 

7'71:262$240 
74:674$400 7• 674$400 

Dirc:r:,oria. 

An..oniv Aluedo Pl'imola. - Presiáeni,e, 

Mons. Odilon Coutinho, 

Assistente Ecclesia.stico. 

F. O. Braga, 

Contador 

Jo&o Cêls& Peixoto de V2.s:oncelios - Vice-dito 
tgna:cin tla Ci1n.ha. Ptd.~:::.:..z.. - G..;~·ent.e 
(\;niw Saar.,es de O!ive!....'"2.. - ! 0 • Secretario 
i~ .. :ü..fZcÍi.~õ .ia l\liranc!.2, !..ce-t:.'...:"o - 2°. 82cretario 

Cc.n.selho; 

Augusto Santa Rosa. S Earho~ 
José de CarYalho 
Dr Fr:rnrisco Lian7.!i 

~ ~ ~ e =::::=.-~-:::'.:::JIIIIISl!ifl"'1Ji~l!illl§tffifmJlflllllllllllllllllllllllll ,~:.,~:.~=uniei-,~~ ,,~~ ~-. .,, -· J t Rufino OI avo da Costa Macha do 
píil de São Jeao do ~:rv~~n:tlpt~ur:-;2.ç.ao !1.,SS Cfr!nlt6!"!0S 

Cariry a:1~ito~ ssoro"." cacta ,~1,u,,,a:;áo ct~ Setirno dia 
N. 2 - Por cada !!L"ll!...l'!l2..~ão dE CH:-Doc.no .i ~, de 3 de janeiro de 1931 ~~as 

3 
2~oi~r Jice,:,,;,a pa,~ cata.='1l· José Aloysio da Cosl:i \ínrhado, senhora e filho, Canuto 

.~Pr& ,-.rba para pagamento tas 20$000. J osé Pereira de. Lucena e senhora, Laura da Cost a Machado, Gelu-
& i.uil proies.:;or jubila.do ga;~·. 2. º - Os md1zentes n2..<la. pa- !L.1 Umbellina Marques Guimarãrrs e filha, Thereza da Costa 1'fo· 

"'~P~~~~~od~~~iJ~fon~ã~e .fC:-1; .,,X;· 0!·:.c;;,,~;l~~;~!s"~~c1,,;!~,~~r;: cbdo e Alfredo José Rahello, senhora e filhos, agradecem sensi-
d~ Car'.ry, u.sando de sua.s attribu,ções, f 11c.s. biEzados 3 to do s os que acompanharam os resto~ mortnes do seu 

DECRETA: 1 çõ~;~e
4

~n~;;~-~c;-2-!"!~-:,:; as d.!Spo.:>t- !!WsqueciYel e ex.trem o';º pnc, :1\ ô, sogro, irmêio e tio Rufino Olavo 
Reg;s\e-Sc e oub!iaue-se. da Costa Machado até,, ultirnn morada. e convidam os se u s paren-

se~~ll~S0 ~ilF~c;lScr;~: ta~~!~n1~ dopg:i~ir; J1~:~:t~1 
d~€ 19~~~ Joio tes (! amigos para a missa de 7." dia que, em sufiragio de SU3 a lm:1 , 

~~ r.::~!'.;,'°~~u~,;;~º v~ct~~t,;t~~ I Ignado Franccco <!e B!'!to, prefeito. mandam rezar, na sex ta -feira, 27 do corren te. ús 7 horas, na Cathe­

roi;:;nt~, ~n~o Fica atê'rro na. t.nfs:u- Regi.sta..do a fl..s. 9 v. do li\"~:o cem- dr,d, antecipando os seus agradecimen tos:].;; pessõns qlle asc.: istirem 
ruia de.s'ta Prefeitura o nec,2.ssario petente. 
c:.2ditJ c:c-b a verba - Sifr.Ne,nçã o 

ç.::t\1. ºco-;t~1;~ro~g3,m-~ a.s ÕJ.SpC'i.51- o sec:retano, !'!. :S:-!to. 

SPORT CLUB CABO BRANCO -
Assembléa. gera! exttaor-tlin.a..r!a. - De 
ordem do sr. presidente, são convida­

i~ttacia Francisco de Brito, prefeito. dos todos os ~ciados deste. Cl~b. 
,...., . . _ \ .PM"a a a.sremblea geral .extraordma.na, 

~e~.eªrft~~ado a fls . 9 v. do 11vro com- 1 :e~~u~;ese1~i-ft~~s 2:Ss~;;n:~ 

O •scretario registe e pubLqua . 
:i?n:fe1turs Municipal de SW Jo§.o 

Ú.') C;.iriry, 3 de Janeiro dP 1931 

d ,,sse acto de reli gião e piecbrle 

--~-- -- 1 
findo, discutido e vc,!Jaclo o parecer do I expede dlpl.oma de guard.a-Jivro.s. 
Conselho Fisca.J sobre o balanço e I clactylograph1a e tachygraph1a. 
a.ctos ge.stivos do exericicio anterior e Preparam-se rapazes e moças para 

ief~ p~=íd: ~:~i~~ ~!rªao°m?i~= ~ul~~~;~~~ºri~~~gt;i~;:hia:, ;:: 

Mn.scotte e o Café Moderno, a. fineza 
de entregai-a no esoriptono ela Anglo 
Mexican Oomp. 

o int,-ressado gratificará generosa, 
mente 

SALOES PARA ESCRIPTORIOS­
So andar superior da ••casa Penna", 
centro principal do commercio, alu­
gam-se, arejados, divididos e confor­
taveis, a tratar na mesma loja. com o 
sr. Severino Pereira. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Geny Mesquita e Santina Silva, 
avisam aos srs. paes de familia, que 
mantêm um curso primaria, funccio­
naindo diariamente. Informaç-ões á ma. 
Duque de Caxias n . 25 - João Pe~­
sôa. 

UM COMPROMISSO 
I\fagarino Lorreda, professor argen­

tino, tem o compromisso de ensinar a 
5.000 pessôas, o segredo de um mf'di­
camento para. combater a.s tosses per­
tinazes, bronchites, astbma, emphys­
ma e tuber<'ulose. 

Endereço leglvel e um seilo para a 
resposta. - A• caixa postal n. 483 -
Recife - Pernambuco. 

de ai to interesse. -O wcretario, N. Brito. 
Secreteiria, em 23 de feverel.I'o de 

V€crc:to .n. 3, ãe 3 de ja neirn de W31 !~:~ta.rio .Ernesto S!.lve!ra Filho, 1. º 

tração, conforme o§ 3. 0 do art. 28. chyg,raphia, portuguez pra.tico e com-
João Pessôa, 15 de f.evereiro ele 1931. merc1al, frwncez prrutico e commer- ~~~!"1~11M J. 

- João Regis de Amorim, director- cia.1, Escripturação Meroarntil, Arith- -
presidente . ::~~~1 :

0 ~:.:-t~;.~f~f!~"a ~e;; ; [scola Superior de Agricultura i 
Regulamenta o sarviço de 

cemitenos e estabelece taxas. SOC. COOP. DE RESP. LTDA. 

O cidadão Ignacio Franci.sco de Bri- !r~~~aC~Tf,f,!'.;a ~!~~:J~~er~ 
t-0, prefeito do rnunic1p10 de São João Em obediencia ao aue determmam os 
do Oari,ry, uswndo de suas a.ttribuiçóes. arts. 21 e 22 e Jetrâs A - B - c dos 
e COIIBidera.nd.o que ao ser elaborada estatutvs vigentes, convido todos os 
3 1ei orçamentaria em vigor, por um accionistAls deste Bamco para tomar 
J1gerro lapso, deixou de ser or,eada a pairte na Assembléa G eral Ordinarla 
r..abeya das ta.xas, a cobrar nas illilu- que se reaihzará no dia 2 de mai ço 
:üJ.a.Çoes, 

1

. proxuno, no edif1c10 do me&mo Bl:!.n-
DECRETA. ~r:;,.rua Barão do TriUZllJ)ho, ás 14 

_ Na referida As<;embléa será hdo o 
,,..-, , ' - Ficam creadas a.s taxas rela,torlo elo movimento do anno p, 

EDITAL - De ordem elo sr. illrector 
desta Academia, faço publico que, a 
começar desta data até 28 do corrente. 
Sf" acham aberrtas nesta. Secretaria as 
inscripçóes para cxa.mes de 2. ª epoca 
do Ourso Gerrul, de accôrdo oom o ~ 
uruioo do airt. do Reg. 

pratica. ! - t 
be~to ';,s~~l:";;~~~ama~1!::'.• a~;: f Acham-se abertas a• inscrlpções i 
rena, bioco de penna. copia e Javavel. ~i~: ~o ·~;:/s~~e~:~~-·o m:~~: -
~';!1ºpl~t)~~is f~t!!:~· tom sobre me veotibular terá Jogar nos dia• • 

Lnfomiaçõe.s e mrutriculas na Secre- 2,!coªm2e7çad,ãeo Fneovedreiairo3. d~sMaaur~ªo". + 
taria desta Escola, tod0& os dias uteis. • ' , 
Rua Duque de Caxias n. 264. ~ A !; 
direct.oria. lnrormaçõee na Sr-cretarfa dli + 

EnaJL Tapéra - E F. C. 

Secretaria da Academia de Conuner­
cío "Epitaeio Pessôa", 16 de fevereiro 
<lce 1931. - F. A. Bezerra Junior, se­
creta.rio. PULSEIRA PERDIDA - Pede-se á 

pessôa que enoontrou uma- pulseira, em 
ESCOLA SMITH PREMIER OFFI- fórma de corrente, de ouro, perdida 

ClAL - Joio Pessôa - Esta escola no trecho comprehendido entre A 

<PeRNAMBUCO 



~ , .. ,.. . 
~ ..... ,.. "- ·L-r .... ,._ -..,~ .• ·..-.,.._ 

A Inspectoria de Ob 
I rec,ão e de revisão de todos os traba -

ras lhos que devem ser elaborados nos 
districtos, ficando assim reduzida a 12 1931 ~..........-: - ~............_-~~.......iiiiiiir~..::;;;iiiiii,.~ ....,,_.==-----c----

Contra as Sêccas 
í"unccionarios. _ 

Para compensar :1 nao tr~nsferen ­
cia do séde da Insp.~tona, o mspector 
ficará obrigado a inspeccionar os tra-
oalhos, no minirnu tres vezes po1 

•
11

~ºâ.reft em que impera a sêcco., ron­
f or1ne Já foi traçft-lla. P~de ser limi­
tada por uma curva. partindo de qual­
quer ponto do Ceará. a uns 30 kilo ­
metros ela costa, contornando de perto 
o litoral do Rio Grande do Norte. in-

Rio de Janeirõ- Oornmunicado 
especial da "Empresa Lux" 

clm:.iml':)-sf' na--s dl\ isa~ de~se EsLad-o 1930 t_oi Por exce-llencia_ o anno poli-1 m:odo, o banh.ista p,erd_ e pelos_ cl?H"' sr. COfü ã Porahvt.Ja, ew drPcçao a Ca!n- tico O 81~0 da revolução' e da refor- lados. pela saude, que não aproveita, 
pma Urande, co1 r:m o Pernambuco ma.' 1931 está sendo, par·a todos os e pela roupa., que aprov=1ta demais 

:1; :~;.~~!s~~~~~o º~/11J~1~il)!ea ~e:~~7:~ 1 :r~~:;:h~: ;n~~nh~ de a~:s~~~:~~~ ar:il~l~a. ha ~~: ~~rãto ca~!:~o o n~: 

A refórma de seu Regulamento - Os 
seus funccionarios foram reduz idos 
a 12 - A exposição de motivos do 

ministro /osé Americo 
do .R.io Grande na füütla, entrando o 1 . .· · - . 1. d j' · f te d 

o nosso CA,IT:~poncl?nte no Rio re - os aos de~caminhos e aos desastres da Estado .d~ Pia{ihy ci:1ge16u~_ic~pio ~e :~:r ~~~~~ :irxiiluee-~u'ft1:!~~r~ r~~~~1. e~g
1!~~lC~~ ~o~c:~a~~ E' ~ 

mette-nos constantemente. por via 1 "retirada". a esmo, que são as maio- Parana~uªpt,~,~~~~b.l e do 1
1(;~~urúe I na.d.a tem a temer do Tribunal Espe- ma~s 1mJ.?Grtant~. ~o _ponto de VL'-ilc1 

auea. retalhos de jornaes contendo as- 1es causas do seu martvrio. !~ªIs J~o:omidacie:s do litoral e dahÍ 

I 
cial e t.cda a ~e1.1te t::.m a temer doca- social. E .º q_ue pe1m1tte. aos banh1s­

.... umpt.).s C!.U'."' IL's _!))(:Sam interessar. 1 Uma das soluções i_ndicadas para o c~lltinu~ndo ...1tt> fi·,·hJr no ponto cl~ lor,. que e mais 1mplacavel do que ~dos tas. exanuna1em-se _ u_ns aos outro~ : 
,. plll lo' ',il_.t,,,-1,.11u ª,\'l,~ô.1t'el'.~ 1:::~téd('?,a"rrl_,:.srec':~ 1 p(l~~ob,lle01\1)1laJ\,,~ªa· so sc,··,c,·,c,·~ctsr· stt11º,ades]l)~c.·.~mesn,t,uu ,l..S JU!le-S . Ora como O ant1dOt') fazerun conunentancs rnn1.-, ou me 11, 
u · .~ L.. v o. .... ·... ... ..... ui i,~·~.1,: ,uvt>i a f·:,.<!.t vJsta iegião, 0 / do c.al<.:r é u b,t11ho

1 

de ma.r, o banhu rn_alisio.sos -~ perv~rscs - . . E' ~ qw_~ 
t'IC{":1', no n11m !'O dq~ qu:10.s encon- P~ulo. Cumprr. entretanto. act...:e11Lua1 J P t i 

1 
P. los t-·e·· di. Je n1ar vem a ser o assum'pto pred1le- cc.;..nsome tl es qua1 ta~ p;11 te.'> do !'.'I11JJ1J 

ti tÍ.Jli J. t·x.1. 1t;'Üv dt' 1J1.:;;tivos co1i1 

1 

qw• cad:1 um clCJs Est~dos - CL~ara ~~7é.\'c~u'.~~tt:~~P~t.u 111\~ t:1111.. c.1i,ei:a:. clui~: cto. elo.~- carioca_ .s e o ponto culminante .pa;5,...amdoo.s1~ampar.
1
a
11
i
0
ats. !º, OO'lli-cc". ,, .. v·,_,_ 

4ue 1, -;r. J111n-i·t1 i-la Vi;.1çio-submetL·- Rio Gr,wc~e do_ Norte- e Parahyt.:Ja .. __ par~1 do a~--umµtos \JU « ,., q , _ 
t'á :i rctc: Jt1<: n TI ~~ulnm-nto da I F não menc10nar outros menos at[Jngi- 0. ~Jnn;~?d) l't'~sp~~:.·~"lez:, s~rv~~6~ ~1~; ~a,s- o banho de m~r está em crise, mcS durante o verão de 1~30, estava-
0. C. S. dos pelos acc1clentes do clima, dispõe ~·1:~f:!.â tcl rnCe~rá e Piauhv· 0 segun~ e a.s praias. rev?luc1011anas . A m:::i_s regressa_nd.o.. vi.:rag:incsan.~nl.e, 

O ··Jornal", .::.:!1ç:S.o d~ 21 do corren- de zonas tão vanta1osamente favora- d~ ~ 1~
8 Joºio Pessóti, supei:i.mendencio Poltcia, p~ra s,e!·v1r á Mor~!, decretou ac::6 temipos r,r1.~·11_1twcs.. _E~'·IJ_·~- (\Jp~ -

te. traz na mtiega o allud1d0 trnba - cidas pela natureza, como São Paulo. os trabalhos nos E" adas da Parahv- 0 uso obriga.tono do roupao e t1aç:rn cabana e o Paitaiso a d1s_.,anma eia 
Jho d.J n· ';;sv · minente cJnt2-rranê::>, o J Para esses pontos é que deve ser b;, Pernambuco e Rio Grande do ,modeles ~os ma ill ots. Ora, o banho d~ menos" d.o que entre º· Paraisa e a Ida~ 
qual _e:::tâ c(mcebLio ncs s.:guintes ter- encaminh_ada_, s,,,n:;tematica-men-te. a po- Norte. Por serem n1-'nos assolados. os mar esty1izado é um banho de mnr ele M~dia .. _. Che1ra_va a. Eva p.:11 
.JJJO~ · pulac·ão 1ammtn. nos annos escassos. E.sLndos e.la Bal1ia. herg·ipe e AlaRôas fnllido. . t.oda ?arte e nao _tardaria, ah1, a C:L2 

··sr c1-1r·fe do Gov?1111 Provi5':1rio São verdadeiros oasb para onde con- tiC)J'tú ., 1,.;:-irr>o rk um stib-districto A NaturEza. ~o tem graça quando a ça ctuio..,;;a e.1:itrigante da se-r1:ent.-
-S11bmç.tl,1 a ,.q:r:.ro\·a~·0!) de v. exc. vergPm. desde n~ pnme_1r&s 111uµ-:0e.s coJ;l ·~l'd~ 1_1; 1 Sao b:i ivador, em sub~ti- gent~ se aproxuna della e:om naturali- Ma_s .a, Pol~c1~ resolveu redu~1r a prÚ 
, novo rf'guJ'=!.mPn'.io p:.ua a rn~pect0ri3 do m::d, :.is 11:'.vus ele H·tu_·antt~ BesdP lWc:'i:.v uo :.tclwtl Jisl ·ictu. <lade. E não_ ha nado maL.i;; natuTal d:J porçoes chn.stas aquelht cr_grn _p_aga 

Flf'.ieral de OIJi~1s cnntra as Sé0ca:,,. que sf' org:1m1e um ~en1ço dt>- li'~tns- E' HW!lt,do O qwHlIO de funcciona- que estas nu_ ... um_ ca~.a~heiro d Mandou augmentar cs ma,110.ts par;~ 
D- de a p1 ime1i·a vez qu~ se c85iwu porte QLte t,·1te a extt:i_uw.e;fto dJs 1011- tios previqo iic., or ameutu ,,igente, calças co~1pndas na praia, e tã~ 1!1011.c;- e-ncm tar_ as malhas <lo _ Peccado E; 

no fü·a-"il, de e·::-rnbater os effeit::-s rui- gas - r:munhada.s .. os tlagellados che- sob um reginwn r·ue ,>errnittirá o afa.s- tru?-"º· e immora!, como um su1e1to rle poz, ç.sob1_: ~s c_o~po.s de_sp1d_9s. D m~n,: 
noscs des(:<> ph--nomeno. muitas foram gara? em cond1ro(>S de poden:m se!·· tt.menlo de deiiH:.ito~. invalidos ou matllot num salao de baile Nu to_ <L m1.'iene01drn. do 1oupao. D~h1 à 

.as wluc,:õ_.-. prvp:...-;tas, u~as fran..:-a- dePoJS dos pnme_Iros soccarros, local1- maproveittiveis. praia núa, 0 homem nú .... E'. un: t'.''l...Se. Dah1 os _prote~t8s. ~ela m1ll.s~ 
mente inajequacl:1s e outras utilizavC'i..."" zados nas colomas de tr:.1balhadores Ao lado porém d,,sse funccionali5: - grande pcstulado f:Sthet1co. que e. ~o s:1ma vez na historia do niundo o Nu 
tO menos como recursos subsidiarias creadas P:elo decreto n.'' 19.687, de 11 mo, havia 'outro ainct:l mais ntuntroso, mesmo tempo, um grande principio es!á provocando escand;ll05: ·. E o 
ac-. c,;;tradns üe ferro e de rcdagem, a de_ fev~rf'll'O _corrente 0 ~1 e1:1, 011 tros !:>Vb O rotulo ele diarisras, nos escripto- hygi~nico. No banho de mar. tomam- ,Nu e. sobre tudo, ferrumno 
perfwação d!" poçJti e eisternas.. o de.,;;. sei v1ços.p.ubhcos ou part1cula1~s. Dessa rios dos clistrlctos e principalmente na ,;e, simultaneamente, três banhos. to- Quando Eva se despe, descem do Cl·a 
~·iJ do curso do S. Francisco para o orgnmzaçao cogita _o novo regulam~n- Aclininislr::icão e_ entr.,l. E_ ssas diariJ.s 

I
dos uteis, todos saudavei_s. todos vit:1.· anJGS armados de es-padas de fogo_ . 

.J:i.gllaribe, a arbDnz3.ção, etc. to c_orr:i. a mslalla.C'ao ele h9spedar~~rn van~tvam de lUS n ôtJ:5000 liza-d:cre.s: o de ar, o de sol e o d_e E expulsam os ha-mens qne se d,c.,le1bul 
M~l."l u (]UP con\'ºlll. prec1pu3.m.~rn~., de ietnanti:s. dwante as seccas mo- O l'e!!;ulurnento ü.l'tllnl al)oliu es8P agua. Destes, o menos rn1port'ante e. na nudez de Eva , 

e'>mo cont:>-crão da natureza &mi- longa~as . _ rP)?.IJJll'IJ, peu1titLimlc) apenas que se- n1JE~mo o da agua. E para que seJam Quem _ven.rerá ugorrr _! A _SerJ)f'ili ~ 
:J1·1cla do nordeste. é a.rmazeriar ,, ~ssim, ~1c_:1rao evita.dos O eh't.rayio iam coutrucJ-::1.dos diaristas para os todas, proveitcsamPnte, tomados mg? ou a Mo1 nl t Ev;:i ou B:t;>tista Lu-

~ ~U3 ccpiosa qu ". disLribuida ii-regu · ~~~nl~~~~~lt~çoeJa ser~1~
1
~~~1d!ct!, pr ~~~ services de cani_PO. . ~ q_t~\ a roup~ ·~!:

1
l~o ~!'i!

0
rsc~aé ~~~~ z:n<lo 'I 

lann.i:>nte, se escoa pelos. u solo imp?dr unico meio de subsistencia na inci- E, como rnuit.oi; dos chspensado"' s_1 ~ • , . .. , q D tlERTLO NEVLs 
J/1 -,.nel r declivO.(jO, Obstar essa p,,?r\.:; denci:J. da calamidade. · I com_am o-rn_ncle 11 u11,1'.:r? de anno~ de l1.f,s1mo a pelJP, e.srraga a l'Ottpa Sff. 
pt'la :'.i.C'Udagem ern la~rª E.~alaA é Não tem a Inspectoria em seu pro- I serv1_ço, serao a1:10\lltc1dos de p1efe· í ~~II I .,- Ji' .,1 l'-.1 .li' I .1 _,,,., ..,r -"' _,,,., 1 .# l·íl ...6" .,6'', 

v~;'.~{
1
~1~ ~{al~~ 12~~ ~·~0;~~1!çã~ !~jef_ o-ramma a construc\ãD de vias fer- l renc1a .nas vagas uw· occonerem nos 

1 "um desastrado nomadj•m:i e apro- ~eas ou rodovias que elevem ficar a. QU~~~ºJ/~a~;:~~~cts~·'de ltvereuu de Feia n1emoria de I QUt1rl1·(HI llflllll iRli<'tJi<I 
\t'lt3r tel?'3S propic11,;; U tCd<lS ll,'.> CUI· i~.~~~s/l:.~o;~~~~e~;~.

1
d°stt~~de1~~t~·:i~'i~~, 1931, - t:1.1 .1uS1~ A!VlERTCO DE - ,,.. _ 

CllfdS Fl'ICOl.ls - - - no dos trar,alhos ·1brir as linhus [tJll- AL~IF.ll)A 'ºªº Pessoa ili' •t,(i~"'' c.r,,m·tnçiiü 
01 ~ 1 ( e; 1.~c:n.-~ t>t~~~,:~:1;t~~n~~;~~t:/~~ ,· co d::i. região s_1~l1\t-a~·icla, .que :-:.ito tn:..-

1 
~---~._--=----=------~~~~ 

_ • .j • .;adas da s.•g,.unte torma I r> • f ,o 1-n ~ ~• 
"_1,00 11c.- ,, _qarom en: outr~s. "'.: n, _ De RPcife !Pernambuco,. ,, D j·- __ ,. d t- _ • Uni grupo de contenaneos, revolta- />fl1·c1(1 ._ Ili ._,., . , 

:z1t é, ~~~ltj~. osr::·~~~:ilrõe: .. t 11ar Fortaleza 1C~a1·á1' pa<-.sándio pobr Oltl~-1 ,,et: llCÇ_"':l() e ar,g do com a a_ttitucle injustificav~l do Tendo a Se"'"'ãO de Estatistica. re 
Üllt1a-.. Cündiçôe.-; natlll"3.es c-.o~}a.bo-1 d~. lg.uarassu, _Goyanna, tam e~ ~ :1.- f. r, • a e t vespettmo carioca "A Vanguarda . re- ......,. 

ram n .·ssa fillUÇã'J 1ir:s de c-orr-=:1tez:i ~~Ytªosn.~1Po~~~?.ll1ªou~:.ªrh~eJ,aze~~1~'.lt~t. as 11 a I ea I ferindo-se em ter. mos_ irreveren~s á mettido á Inspectoria Agrícola nesta 
1 tf t dad IA/" f " ld d d l d 1 den capital os mappas da exportação ve-

d;'ºri.~~iv~~1\~~;n :sti,!~~ a ~~.g~;~a~ ~ . ~r~~c~~eba~imoeico, Russas, Guaran.\ t'II es f:"/_.n ~J:r~~~: 
1 
P:s:ôa~ :~~n:~~t~~u p:i51

cen: rificacla pelo imerlor do Estado, cm o 

inb~ª~~~- se manifestam p-2la preferen- b.> - I?e Fortaleza <Cear:iJ: a Th\ O sr mmis~ro Jos1 Americo ele 1 , tro Parahyb:rno e ao "Diana Carioca anno findo, por munic1pios e por mer-
cia ~P e(:trada.-;. d~ f~Tl~O e rodJvia,< I~f:i~)~n(:.1~~~l~P~:1~~~deo Aff~s:Sobra me1da :,co.ba de r1·duzir numero:a~ "0 Jornsl" "Diario da Noite'', "A cadorias, recebeu do sr. dr. Diogc·-
açpoen~ qu""' a m11ltra.c;ao e a <-:va~- CI- Rodovia principal do Rio Oran- Esquerda" e ''A Batalha", 0 tele- rns Caldas o seguinte officio: 

l'~('aO~f'1a111 c:ipazes de to'.1:._ar meff1- de do Norte. partindo do ponto rnai~ tanL1s ela ·'Gre:1t-\\'estern" o qne grrimmn ele protesw que publicam0s "Agracteçct-vcs. muito penhorad,,, 
~1_1 nt ·s e.-. grand s e medl,..2'.J açu~e:c: conveniente ele a) e mdo entroncar-s.;" vem :111 l'l1L'Or1un <.l:r~ nspir:J"côes dos cib~tixo os dois quadros que acompanha1"!ln1 
J>:.tr::i. ,t I g:1 elos te-n;,;inos de cuJrura t nella novame11te. em Limoeiro 1Cea- E::;Udv, s1•nidus p, J,1s !rt:>-ns_ daquelb rrc· 5~5 al'osos suU 

:,~.:ttTJ;ldcos~ l~Qblllleº~,e;,~t~::e~tsE'~~an!i~;r ;~:i .. ~~t'~~iis ~;~ic~r~~s~~. e Ait~t companl1la ba ~!;;:'~ ':~~l;:·g~~~~·o~,:~~h;~~~~~~-.~:~ 1
1 ~id~·i:~a~a 

1

a 

1

_:s;atis~~c; -~el~l do. Es-
• .• .... soro; .No despacho qu,· publicamos a de certo, em todo O Estado. 0 m~1.s tadc. p::;r cuJ3 reahzaça::> tanto es-
~~isª~~ºdo~e :~~g;~:~ a~i~~~:S g: d1 - Ligaçio central Cear:í-P1- reguir. sua exc tdeanta ao dr àecidido apoio. não obstante aq~elle I forco vem essa directoria dispenden-

J":l!'~(:ima o.:C't'pç:io ~~~~fl~~rti~!º ct;1; 1~~11C0Cci;f~úh~v Jt~r; ;~~-tl:::or ~:~tu·:~n 1;r\::~~~~;n;~~e~ orgnm cta imprensa não possUII' ido- do com os mais Justos applausos do-. 
Na. org.:.1ruznrão, ora prop:}sta, e servindo. pelo tra('ado m&is conve- nE:idnde moral parn nt:1ca1 QtH:'tll qut'r I que d8.o VJ.lor a 8ervic;~s desta 1110~1_r::1 

piano d::..min~nte é, con(:'equencem~
0
n:.e niente, a lguatu, São M:J.Lheus, cam- f111t dt' :JSsegur:J1 1 l~li-~•s \':'l.ntagf'n'> que seJn e tle tal natureza ute1s á e::>lll'f'tn·t 

~ d 1(::em:n:.1ra.o <lf' obras de açudaº rr [)OS Salles, Picos e Oeiras. P~tl':J us que t1~111 :.u::l'lon.:-.n, com u Eis O d~spachu d~tde Saúde e fraternidade' 
t' tf"nga.çao. . . . . l Conto para es.,;:,a construcção coin r ui·l·:d Wt·su·r11' 

Fica, a<;s1m._ elLIDinada a con!plex1- \ concur.so de um b:.:ualhfio cl~ engenha "JOAO PESSOA 2J - Pee111111'ls I 

~ª:,~~:a1~1 
1
~1~i~·\g:a rgi;~~~~~~a e q~f 1 ~~ni~~;o j~a ~~1er~:~q~

1
ttJ~~fd·o~g~im~ ~\~ :~. t'~~til~r :c~ii, :,·.J":~~::::~ar se- ~~~;~ª\~~~~~~co i1

1
~:::

0
re~~:c~~~~~c;:;·;~ ta~lb:c~:o r1~:i)e::~~st~c;.ic

1
~~~

1
~:1t~1~ 

dlfticll e cn,:rc.-5i ex~cuç~::>: l ptamente, a essa solicitação. pasquim "Vanguarda" offe11siva me- b t - d l 

prf::en~e,st~~ ~~~~i!~/~~t~t~{a P;i; J 
O 

~~~rftenu s~~t~s~;~~~o;~f~~·~;~r;1~~~~ ~~

1;~tl:1~n" r~i~é~ç~::::·o
1

~~

1
1~ª;1et~:~,::::: maria gnrnde murtyr João Pessôn. - ' ~~:c1~~1: ~3~~ adi:~;.i~~i~~~1~\o 

O l\:r-::: 
;cf/;;~~~;m~c~l'~º~~~~e<~~· regã~~"';~t ~a~~~ft'~e oq~1~'."\~~/~-,~~~/~~:tti:e '13 n;, cJP a~a'.1me11~:;e c:l~t:n\:C~: ;\~:: ~~:.~~·sa~ªSc;~i_,º_1~~:;::_:_tº·Li~~-t1:1~ 1 t!t• R1·nd<e1A e dL·stino:--

~~lt1; .. ~:~~v1~~~;?~ic~{ª en_cargo .df ~t~~;1~ii:t~~\ªic·~st,~~i;~at!ª6ãc~neti~<- ~~~t:t~;uie~~:(;~,:~;o~t :,l)~1t.imento. couro Montell'(>, Osonu Mumz, Adolpho r,u I u· f 

~ac3 sei· evitada a dL.'>pets'.lo pr"'JU- ie actministracão publica de CILh.: ell P pf:'l!ts, quatorz~~ ,. dois por cento galhães, N..1sson Dm1z, Aurrno Frem:· • 
dicwl dos PI lffie>irúS ~mprE>hendLm.1'>11- jependa, nJo poderi~l essa COiic!i(ãL id1·111. b:..lC~ilhau, S('! por cento; cer- Jo~é R~rnrnlho cüst..J., LUIZ 1',l'é"llJ~, o 11, 1, e o I· \.' \ie1··l1 t' r1 ·1·'1·1 ' 
~:,1~:g~~~:r~il~~diu~t~~~~a~f:s g~;:~~~~ \~:i!i(o ~r[;~C~l~~l clâc, a~l~~~~~ã~ ~~~ vc·ja r. ~gu:1s. miner~1 ·s, 11:is linhas em Honorio Cordeiro. Alfl"dü Chavt•s. a a J \ d~ )_) V e U us 
P3• ct0 nc.,id -~te sem1ar1do que pas- 2lemento~ technico. administralivo e que umda nau h~,J sido concedido Leonardo. A_rcoverd~. Lui_z C~emcnti-1 
~a.m a construir vs quatro sy~t~ma~ ::merario em acção. ( ab;Hiniento. \'inte • um por cento; no ele Oliveira. Jo.se Clernentmo. Ju- f o si:. interventor federal detenm-
gt"ra _:<; de obras A pcrmanencia da Inspectorin n0 gazolin::t. idem, cinc 1 e dois decimos lio Castro Nunes, Almsio ~ires. O~ta- nou que seja inaugurado. officialmen-

{1-=- ~4\~!:e~:a ~~ 1~~~~~fbe\~eará. ~~~e~iroJp~!irda coa~mi~ist\~~r0Qui~
1
~~ por cento: kerozenc ilkm, nove por cilio Alves dos Santos, Lmz Baptista. te. no dia 26 elo corrente. o .. Palacio 

III - Systemn cto Alto-Piranhas, l,ral, µreiud1rárn os traba.lhos nos Es- cento, phosphoros, -. mte e um por Adalberto Vinnna. J Alex:.rndrino J. das Secret.arias" onde presentemente 
Parahy\.J:i . _ tãclos para os (Juaes fôra creada Tor- cento, sab~to, uezes1 is e seis decimos Modesto, B,itt'diC"tO Mm:Je.'.> r· Aliii:;io f'st.á. dando o seu expediente diarto e 

Rl~V G~in~l~,;;t:i~1~ 0~7e Baixo-Assu, nc ;;:i1;~~i~~â1:;;)~c;s::r ~ ... \~~r,ag~6~1;~lt~c·l~~/~ por C\'tllo; vrnho I m g-arrnfns. nas P~1tnc1u" tUnccionam, definitivamente, as sP-
E·s=-i giandPs ron·:trucróes repre· rocracic3 Ji11/1,1!-, l'Jfl qw• HHHla n:io haja sido 

1 0 ( _ cretarlns da. Fazenda, do Interio1 
~enwm o cu1nplemcnto da pequena ( Nã.o se n1e afi.~urava 11rocPclPnte a <"üil('l'LiHlCJ ~tlJI 1111(·t1!{. vmte sele pai' Justiça e Instrucção Publica e Agi i-
!J1édi~1 a(ud~g-E:m e. port:n1to, a solu- :11legacão d,: CltH' só no Rio ele JanPi- ce1dn: vvl:ts, lilllll7.l l' 1neio por ce11to PELOS MUNJCIPIOS cu ltura. Commercio, Industria e OIJns 
rãa mtei!l'at.

1
comu, po[ém. <lcp~nde_rr, ro poderiam 8('r executados ccr~ov, pap1 .. 1 cll: l~mtHulliu viule L' tfes JNL' Publicas. 

~fs~ii.u~~~~~~ ~i.i:l~eãoª crf;il_!~~~\~!~~ ~iJ~1
~?!bo;.~~~:e~si.._n~1:1rl~~6!:~;1?;xilt~~; c(~nto. ul111n111io eJJ1 oLrn, qwnze e ESPERANÇA O edific10 de aspecto sumptuoso, roi 

~ões u-chnica.-; para os seus esl,udos de- aos lugares pm nw~ são tdtas as obr'.,,;; wf'iu pnr c·ento; ·1n, Jrelhos photogra- mandad{'I reconstruir por iniciativa 
1mitivos ao infsmo passo ·que, por to- tendo á mão os me10s de investigação phi<._.s .., ci11e1ll;1l.ug1 iphico!:ó, artigo df' O tenente-coronel Elysio Sobreira '.i do governo do grande e saudoso pre 

~édf; ;7}ii~eén!ª~~{~ª~ist~~iu~!.g;~
1
~ ~~~~r~~~t~~ ~1

1
f~~,r\:~ba\~~

1
~~lll~clne df~t:in'~ .i1m.Jtlo1 Ut· d e de dentista, piomovf'u entre amigos pessoaes unrn s1dente João Pessoa Uma placa. ctt" 

optracão com us Estado,;;. mu!1ic_1p10~ eia. dos fins <:· da opporturndad d1 !J{ 1J111u~u1:.is relocio t:.ipeça1ias, espe- subscnpção pa1:1 adqmru um sino J bronze ma,jlac,1. co1Jrlc:a1 pelo dr 
~ p~rticulnrf>\. o .ªu~1ho l)(>cumano_: o t:'.11:-s emprt>h.1·nd_1n1E'ltJ:' .. Nu~~-ca !, dlJU Jl,os oblt'C'tus de lux I rnstiumentos de 

I 
pnrn ú egiPJ:.l de Esperança I Anlhe11or Navarro na entrada cen 

µn.gamenta dP. ·e.> .:1uxJ10 ~m prestacoes. aos rngeul11::1Tos qur í'J:, 1m:1,,111n,;im o mu JC',I diuv,ts '-UIJ l.1Hrw.s mfln.mma- 1 c1 ,. ·li 10 l ual do mPsmo 1fachada do Pof'nté) 
110 decurso d~1 ron~trucrao; o ernprPs- contaclu com o prn .. re,c.:o techrnco no · Ja coi • f'Spon PI am ~lo dPPt O t 19.~ 
timo dP fnr:.u-nenta~_· f' ontro.5 m:ite.~ t am_ o • m_ que· ~,t tH-llU..tdr:-,n-1 as olJras vti~ cai io~1Vd5 ou xplosn ;..is, vmte e tene11.te-co1 onel Elvs1n SobJE•lfd. is sf'- Pt~rpetu::n:í o facto, constitumdo n, s 

i"1~cs par.a ª_ e>--:l'c.:-·,_1-cao d- os traba- lhos. do Núl'üPf-Jll'_· n. t'tn f_altt1_1-·ia ago-_t'a c:·om i "n-1 poi ce1-,1-o ~lrl1gc1 - dP Uo1-1::.ich~1. de gumtes pcsso:.is twrn homenagem do actual gmE>mo 
alem do est.udu, pro.iecto P orca,nento rnr,os de commnrnc::il':.io rn:11s írf'- c..ilJf'Jlerf'110 ctPlha11 l.n1tt ele elect11· Dt Joãü Mau11r10 ::!0$üUO <:ti Jo1- á memo1rn do ma1log1act0 patnot.1 

i~~l~~d~i:a;~\
1
~~~'.:~l~~~\0~~~::it~~ :;:;.a~~: qu{;~l~nfi:i~~!'.s 1;:.

1;~ct11~~ ,t intf'gral'áo c1dudt•, calc;dos, cou Nvas alimentic1· quirn P€s::;oa, lOSOOO; dr. Alpheu D~- Assim, a dnt.1 marcada para a lllUU·ª 
ias que 1mpos~1b1l11avam ou retarda- definitiva clu Insrwclonu no cnc~1rG.o :J'i. tlrO~'.itS t' .!-,ubsta1H ias não mfl::tmm,;1- minf'Ucs, 20$000: Luiz d1' Olivr1ra, ~rnraç:io do palacio é a da morte 
vam essas obras._ da zona flagt'll::tcb, ·n_o_ Hn1phlt.hP~1trn veis. 11101Jll1:.1s e t11( w!s novo.s, reme- 10''000; dr. Carlos Pires, 10~000; capi- tio grunc\e brnsileil'o 
te;r~s~~1:;e 1~~rl~~~~(~~ ª :,cl\~~~e;_~ãi~ ~~~;:;;/s, ciiios efteitos teria QuE· clius P pro<:tuctos pl1 rmaceuLicos. nove t:iu Ac.lel15icio Olyntho, IOSOOO; PNlnJ o :.1.llud1do proprio estndual Hc::tró. 
ru1tura agricola, a tim dP que essa Encontre:, porén1, tun~t mais J)ul' c·t·11Lu Fu1 lopL:idu tambl·rn Rodrigur,.s. H.ISOOO; coron .. ~1 Cadús Es- c!urnnte todo o dia 26 fr~1nqueacto à 
obra não venha a S€r simplps aguada, simples. Apesar clus pxpost~1s. sy;:l<-'rnt1 1 al'il .1 l'Tt···i:JI to110l::1ct:.i kilo- plriol:.l, 205000; Joáo Qt1e1roga, 10:$UOU; visil:l publlcn, consistindo nisso e n::i 

~~~Ul~~~!s°o \?~;ufa~:~;g e~1a~~~e á~ ~!~v~i~~iC~;i~f/ e~;n.~~ ~rl~c;.~l~fii~~~:cl~: lllf'lr ü pur llt'spa(']lp mt"rcadorias d:l ] tltlO('é'llC'ÍO Nobrf·Gu. 20S000; COJ'ODC'l rollOCGc;'fiO clU placa 9 SO!f-úilld:Jde da 
systema especial de pocos. a que tam- se-rvico ~n1 contact(J d1reclo l'Om o rnes11l~( ou d1VN':;1: eb.:.ses, em vngU.o Clauclino NohrPga, 10$000; clr . .Nt>Json !n!lug1tcnrão 
bém estende o regimen de cooperação. MinLsterio de uue def)(:>ncle compJdo. [JOclernlu ul1lizar-se de~s;1 L11:-;tos:1. lOSOOO; Sc>bastiáo Sot)reir:1, 

Estou certo de que, quando cada O vicio da pennanencia e.la séde d:.t. \"an1..1gt.•111 fJata u 11.esrna. lot:iç-ão. vu- lO~OOO; li. Sinhá Rodrigues, tO~OOO 

~~~~p~çu~~/º~!cli~scc\ dirie~~:ni~ ~:;:~c~:i!u,~~)r~;~ia ii~gai~i~~~ri ci~= rios commerc1antrs. Enlre capital e tiª ,loão Clemcntmo dos Santos, 20$ll00; A D VO GA.DO -
ficará essa zona em condições dE> pa- tralizador::1. Ba::;t~• referir que. tm- d,tcit-s principar,s hrn.in Testabelec1- Modesto Aqumo. lUSOUO. Total. 210!>0üü 
der resistir ás estiagens de um a dois Quanto do pps~oal do quadro effectivo. d:t~ passagens ida \ ,llu pnmeir~ e SE'- E' de esper::tr que continúe ::i. 11~1 G1>11 t>ri110 !llflriel I 
annos, que são as communs. 5 funccion,uios serviam ua Adrnmis- gu11da cl~1s~t· corn ;dJatimento c.êrca 

ric~~a~ ~é~ev~ ~~:c~~i:€a ns7t~vg
0
~:; ~l~~ã~o c;~tt;L~iri~l~.

11f~ ,;; 2~=ª~~ihl~~ \'il1tr t' cinc:CJ por C' nto. Estou enten-
crises do i:;eu clima incerto, porque- o 3:. Além clLS-'.::iO, tinha a. sl•Ue da rn.spf- d11nento repn:sent:.i 1k ··G1-e::.tL Wts­
µlano geral d~s obras da InspPctori1. ctoria 22 diaristas Para servicus de ttl'u '', cunser u1r rn1tros :.1iJ:.1timentos. 
~:P~~J~scisª::c:.1S:s. ~~=e i~!~:~ escriptorjo.. com uma d.Pspesa exct-s- Curdi:.u·s sauLlaçfit _ f:J. 1 J OSfi: 
delinear o programma de soccorros 

51
~feri manter arini a sédr da lrh AlvlE_RICO DE AL'./lEIDA, nuni.C.tro 

immediatos aos flagella dos, poupando- pectona, como slmplês ofr,âv ae .:11- 1 V1á..;a.v 

ma10r nccrita\fto o nppello. a t1,n <!1· 1 ·h'-'"'t:, c11.t.1fit1ta nt~ta c.aptta, •• 
st-r 3ng,:1rirtcl:.i m:.iior t'}uantiu. eirt l>t· 1111 Interior llo ~st.:.hlv 
udicio da 1u11~vel imciat1v!:t du co1n- ! 
lllUHdanle Elys!o Sob1:~u-a. ~E.SIOf NCIAS 

A• mll}ortancitt.. l'\"'ft"_rida. aC'ilflH u~·h:t - li j Avíit11il11 Juaro, T 1~01:1, '.31-1- - J.:.ãa Pes~o:1. 
sr, U.e~s1tnda na C:,.uxa Rural e ope- Alllllllm 
rar1a o.esta cap1ta1. 1 
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1 Iawo ..... as durante o anuo de 19301 :;!tt~:s c:;e~:asd~e~~?o!:. decidido ~i~ ~e~~t~tºct!~ªu~:. i~1:~e~~~1:1J., ~!~~~;:º "cii~~~nto ~~riª~~c~;~
1~sta u: 

d ""' 1 O anno b1bliographico f01 muito Nascimrnto. Feli5mina Maria do Cor- Mar Negro. pam fui.ir ao oceano tle 
'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Í!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!l!!!!!II•------------- escasso. contando-se poucos livros, mo, Anna M. cta Conceição, Jcsepha mtiigas e mexericos que a atormen-

I 

alem dos seguintes. escriptos e publi- Maria da Conceição, Bellarmma d1 tavam na capital. 
Por IIIO,.t'IIQ Bl'anclão cactos por alagoanos: Yolanda Men- Silva, Maria RodrigUQS da Silva. Fron- Durante a sccna alludida. a ramha 

donça, "Hora~ Amarguradas"; Este· cisca Maria Ccnceição, Lina da Silva, teria recusado terminantemente voltar 
<Especial pars .. A União"> 

MACEIO'. Janeiro - (Agencia E ra- cupar lugares proc-,n l!1u:tes ela 
silclra l - O anno de 1930 fm para nistração . 

I 
vam P ir:ito, "Exercícios de Historia Maria Severina da Siha, S:verina a companhia do rei e do seu filho 
do Brasil "; Rosalia Sandoval. "Ver- Baptista da Silva, Maria José da Si!- Michael. Ella teria insistido que em­
sos Alheios"; Bernardes Junior, "A va, Francelina Ba.ptista, Maria Balt1- bora uma acção de divorcio devesse 

adtm -
1 

politica dos campos"; Maria D. na. Conceição. Merandolina Maria da correr sem o consentimento de Carol 
Wanderley, "Domlngos Jorge Velho". Ccnceição, Sofia Maria da C;:rnceição. e contra a vontade deste. ella solici-

A vida da imprensa foi mais con - Bertholesa Maria, Erundina Rcdrigu,.\'i tnria pessoalmente divorcio, como am­
turvada ern 1930, tendo apparecido Le.onidia Maria da con02ição, Lytii·.. pJ;~ provocação. 

Alagóas pleno de agitações e cuida- Em verdade, as provas de aesagra-
dos. do têm surgido, m as se limitam a ac-

Isso veio principalmente da pollti- cusações de caracter pura.mente µar ­
ca. a especie de actividade que mais tldario, sendo raras as ir.crt pações 
empolga e domina o povo brasileiro. recebidas pelo govênVi em virturl-J de 

Desde jR.neiro que as lides partida- actos administrativos 
rias se tornaram mais intensas. to- A superescitação que o movimento 
mando os jornaes uma attitude mais revoluciona rio trouxe ao i.;.ü?.:, na·J ag­
dPcisiva pró ou contra a canàidatura gravou a.s penosas circ:mflancía!.i Em 
,Tulio Prestes. a que se oppoz a can- que se achavam a agricu~tura, o com­
ctidatura Getulio Vargas. mercío e a industria. A agricultura 

Uma das operações iniciaes da cam- prosegue wn tanto desanimada dian­
panha politica em Alagôa.5 foi o re- te da desvalorização dos nossos gene­
ccn~eamento cio eleitorado, que. se- ros de exportação. 
gundo documentos officiaes attinge Mesmo asism. os que são dotados 
nc~t::i Provincia. onde ha tal\·ez de optlmismo têm feito largo plantio 
1.200.000 habitantes, a. cifra dimmu- de canoa doce, na esperança de que 
t.a cte 35.007 eleitores. no anuo ele 1931. as cotações do assu -

A 8 de janeiro o partido governis- car serão verdade iramente compensa­
i a apresentava a sua chapa de can- doras. 
didatcs á renovaçào do terço do Se - O commercio, anemiado por succes­
nado federal e de reconstituição da sivos e avultosos prejuizos, vai res-
Camara dos Deputados taurando as forças. pouco a pouco. 

Tal chapa .obte\'C o triw11pho, não Agora, depois de teniveis collapsos, 
c:on~e~dindo vencer os candidat~s que elle c~tá mais animado, notando-se, 
impugnavam as candidaturas off1ciaes. nas horas de maior movimento, que 

Entretanto, como não succedia ha as casas conunerciaes em grosso e a 
muitos annos, o pleito correu anima- retalho se acham repletas de fregue­
do, sendo precedido de tentativas de zes. Em Jaraguá que é o nosso por­
arregimenlação de partidos e .forte to. o 111::)Vimento de desembarque e 
propaganda de que se lncumbiram. principalmente de embarques é gran ­
principalmente. e em campos oppos- de. e alegra a quantos se interessam 
tos os senadores Fernandes Lima e pela nossa prosperidade. 
Costa Rêgo O facto ele haverem limitado qua-

A 2 dP fevereiro chegava a esta ca- si exclusivarnenta a nossa actividade 
pital uma caravana compo::;ta de li- industrial á montagem de cot::mificios, 
beraes. Ellr... meàiante a influencia nos assegurou copiosos creditas. 
ou o esforço do~ que a c:>mpw1ha, an- agora apenas causa apparente de lu­
gariaram muito:-; acteptcs pa..a as can- eras para os capitaes empregados no 
didaturas cpp:JSicionistas. que nas estabelecimento de nossas fabricas. 
eleições de 1· . de março foram derr:> - Dessas, algumas como a de Santa 
tadcs ou p::,r defeito de organização Margarida. apresentam além de van­
do pa1;tido no ostracismo. ou porque tagens particulares a todas as . con­
o gové1 no dispunha de força eleito- generes, outras lhe são propicias e 
raes nrnis avultadas. lhe valorizam immensamente. 

Feita a eleição. todos pensavam que A fabrica de Santa Margarida é. 
o Estado entraria numa pha.se de por causa de sua localização. a que 
completo socego palitice. Mas tal .não exporta por preços mais baratos os 
aconteceu porquanto em abril deixou seus productos. tendo perto as maio­
por desavença com o chefe do Esta - res posibilidades de dar excellentes 
do. a pasta do interior o dr. Adalberto moradas aos seus operarias, cujos fi­
Marroquim, cujo vice-governador o lhos se podem instruir em escolas pu­
Congresso declarou. a 22 do mesmo blicas \'izinhas. 
mez. e.star perdido A imersão de capitaes nessa ta.-

Com a retirada do dr. Ma rio Alves bnca, recentemente melhorada em 
que deixou a Secretaria da Fazenda '. seus machinismos, é wna demonstra­
para ser deputado federal. e com a • ção de tino, taes as superioridades que 
exoneração do dr. Adalbertv Marn- ella possue. 

ci~il;ov~il~~~. mpa~~J. o a~ .â;~r~:~~~~ co. ~l~~e~!n~~t~~s. t:;i;°tel~~ ~~to~f~~~: 
Gatto a occupar a do ln tenor, e o dr. em numero de 9, não estão propor­
Arthur Acc1oly a genr a da Fazenda. c10na.ndo rendune11tcc; vultosos, como 

A esses casos succedeu completa proporcionarão em breve. 
calma de que nos afastamos 9u.ando I Em cfise, a agricultura. o commer­
aqtú chegou a nova do assassm10 do cio, e a industria era natural que de­
rlr _ João Pessôa. 1 crescessem muito as rendas federaes, 

g!e
1!1et~;~o~tte~~ad\~Q~~ir:.u ~ore·;; ! e~~~1~tei~es~1t~~~~~:~~~s; ~nconvenien-

r.ont.ra o dr Washington Lws. prm-
1 

c1as: um certo grao _de u.1certeza. no 
~ipal autor indirecto do nefando cri- · ~agamento dos ftmcc10n_anos, que fe-

~~\.~rin~;~~e~6\!i~~e~~ g:rli~i::~ 1 ~\~fifcfa~e~d:c~~ª;l1z!
1
~:

1~e e ot1~~pr~~ 
qur ella se apoiam. \ d1spensave1s ao Esta~o. 

Veiu deP_Ois a revcluçâo de. outu- an~~ss!~'enf~~ ~
01

~~
1
~~

0
• d~itir:~~ei~ 

bro. em .prol da _qual_ num movi_mento grupo escolar de Leopoldina. _ . _ 
nunca \Isto entie nos, ~ mal"!.1festa- 1 E' po~sivel que alguns mtu11c1pws 
ram todas as classes soc1ae~, _nao p~a- tenham prcsegmdo. apesar da defi­
toi:11cament-e. mas. como deseJo feno - ciencia de nwnerario, no empenho 
rc_>rn da_lucta. Di_ante de:te .;,~_nta.go- em que tanto se afanava o sr. Alva-· 
rnsmo t3:o generallza9-o o "°ov ,i..llJ es- 0 Paes d"' ver Alacôas cortada df 
tadual ficou desprovido ~~ eler_nen_tos ~stradas' de rodagem b 

11.ara ~nfrenlar as ~~alan ..... he~ :u."vom- Das obras federaes que n'?s deve· 
~io~anas 9ue .ª reg1ao nord~:,lina ~a- riam beneficiar, as duas wucas que 
cud1a en.tie nos. . _ e'-tavam sendo feitas. se acham pa-

~ara se pouparem a hu..i~1lhaço~s .º r;lysadas; 0 prolongamento da 0re~t 
go\ernad~r do ~tad?. s1~ ... A.l\~10 Western, que ficou distante dms k1-
Paes. os secretan~s. d.Is. 0,01 -? Gu.,t- lometros da formosa e progressista 
to e Arthur Acc1?lY, o prefe1t..o dr cidade de Palmeira dos Indios; e m, 
Ernand1. Bastos deixaram _seus post?s, serviços contra as seccas. espalhadm 
rlande..~tmame!lte, n_wn hia~ da fir- por todo O nordeste e negado á mes­
ma Cavalcanti & C1a ... se flZ'~ram ao · iha Alagóas onde O flagello dece­
r11mo da B.arra de M1~uel, permane-1 ~~~1 

faz a.5 mai~ tredas assolações. 

~~~n~a~~l~~~eei;agor.lur~\~~\ae ~se;u~~ nc~p~~1~i~~tvaar~~:t;~,m AÍ~:ô~su;~~~ 
de Janeiro. . gride. e sob cer~s aspectos, toma ~ 

Excesso de cautela fm esse, pnr- dianteira d,:, muitos E~tados do Bra­
quanto as autori~ades que se afasta- sil. 
·a 1~1 do Estado, nao eram visada,s pela / Em questões de arte, por exemplo 

;11111n:idn'ersão popular nem tmham é nctorio O nosso desenvolvimento 
~usc1tado odlos geraes e profundos I tendo nós motivos de grande. ~rgu. 

De ord~m do gener~l Juarez _Ta·~:::-

1 

lho com alguns de nossos mus1c1stas 
1·:ci asswniu as funcçoes de_ nnme1ro como as senhorinhas Enaw-a Mel!: 
1nag1strado alagoano o maJ')í P~l"1:.·o e Hilda calheircs, a q1;1em for~m con· 
Re.yn. aldo. Teixe~ra, que ~h~ou padl 

1

, ferldas honrosos prem10s conf1rmado­
f'C-Cupar a chefia de pohcta o 1:ngt- res do seu merito. 
nhe1ro dr. Leal de Barros. As artes plasticas. têm, entretanto 

Pcstenormente occuparam os pos- na arnbiencia alagoana, mais Iarg( 
los de . governad_or provisorio o rir. surto, como o demonstram . na exp?· 
Hcrmiho de Freitas Melro, que tem sição que nos mez.es de abn.1 .e maio 

;:~01~~~1:â~~~~~~jo~s n~rsPa~~lay:0111~:: 1 ~~zad~i1u:~re~~!1J~fs1~na, exh1~mdo 4( 
nor. e o dr. Alfredo de Maya, nct pas:;- outra exposição promovida pelr 
I.~ da Fazenda. Academia Guimarães Passos. deu-no 

Alagóas, que tnifl sido o C(lffii}O de o enlevo de contemplar quadros df 
concentração das forças Iegalisla';, M1riam Lima <22>, Noemia Dua~·t 
s1 não tivessem faltado a•) ctr. Was- (7J Olivia Tones 151, J P. A. Lm.• 
hmgton Luis todos os -:1 .. mentm. com ,20·,. Calheiros Jones 01. Lms:; Sil 
que elle contava par'l prul(mga,· a va <16). Moreira e Silva <21. Zaluai 
rnais pertmaz das resistencias, tem o Sant'Anna <151 J. Menezes <18) 
seu solo mv::idido por divzr.sas colum- Messias <191, além de 21 caricatura 
nas revolucionarias. gra:i.rirrnent.! en- de Carlos Gusmáo. e 18 de Jofto Aze 
1.;rossadas aqui, e viu, ')'n diversas e.,, vêdo 
:-..uas localidades, prati~,_nnente certos Esta exposição durou de 13 a 20 de 
;;ictos pecuJiarPs ao u. :1do de guein1 dezembro e foi multo visitada 
como requisi<;ões. et::. Entre as noLas de arte do anno tin· 

A especie de junta qi!"' rei•-· tc.m do não se podem e.<-.q~ecer ~ visita de 
procurado andar de acc,Jdo com (l Hf'kel Ta vares e Hehsa Coelho a. e.s· 
menta. lidade dos parecl.ros d;;o, Rcpub1i- li t·es. · Jare. s que t.anto applaudiram a.( 
ca nova, promovendo os n:eios de cu- singelas canções, e o cc1;cerl/.> .que 2 
nunwr os encargos do povo, evirien- senhonnha Hilda Calheiros, fez nc 
r1ando o desejo de cnar nov~s :'mnrs dia 10 de maio. em favor da con~­
de receit.a, evitando gastos super fluas. trucç~o da Igreja de Santa Therez1-
promovendo a punição Je criminosos. nha. cuja pedra fund~ment~l fo 

;rr0dº a~~n~~:pt~~t1v~~~icrn~~~~;;s; 
1
ª;~ctd~allf2 ªg~1

Ja~~~!r:
0
J:ri1~cf~~~Se. a 

~~f~ui~ã~~~tb~
1
~0sf1~J~d

1
;i~n~ •. ipo~t: 1 ~nªauJ~:~fi~~~~ª ~r1~e~a sefo s:~!~~ ~ii~ 

to de se manter á altura dos dogmas eplsod10s ultunamente narr3:dos os de 
democrati~os, agar.a ~m generahza~la 1

1 

maior rele\'O na. vida ma.t.onal do .oa­
observanc1a por tOGos o~ angulos ·do th olicismo. 
paiz. Era natural q 1 ~~ es,,a ,ttt1to1de Na vida moral pers1stm elle nos 
do interventor fo.J~ral e de seus se- seus velhos empenhos, mantendo ms­
~retarios desagrada">:.ie a quantos J1.;J- tltuições u!eis de que wna das mafr· 
g~•ra~ P,'.JS~Ei!· S.!"'~de~c;_?.5.':- 9_1:~·c::. C..C- ~Ob!'""$ - o _4_s~rlc 00 So~ P 2.:(c:· -

os seguintes jornaes: , Em Mac~dó Maria da Con:::eição. Joanna Candida E grJt.ou. dcba.teu-se. e continuou ín­
" Jornal Pequeno" (Ponta Grossa); dcs santos, Romana Maria da c:mcei- t..angivcl na convicção de que uma mu­
"fol?~,.sanitaria": "A Noticia": " O ção. Luiza Soares da Cesta, Maria da lher que soffrera tunta.s desfeitas do 
Diana , etc. . _ " ,, Penha s. Pedro. EsteUila Gusmão d1 esposo. não devia ceder. entregando-se 
" Em ~; Jose da Lage. Lage e' Silva, Maria das Meroés. Thereza m''• mo para obtêr i:f·ivileglos de 

Folha · ... ,, . ,, 1 Amelia de Figueirêdo. Clu'iEtin~ Alv·:5 rainha 
Em Umao .. ~ Palmarmo ·., ., de Alm~ida. Phylomena Xa,·ier àe Dizem qne o rei sahiu dessa entre-
Em Penedo. .'? Penedense e A Medeiros, Francelina Resa de Lima. \'i<::t,a mal humourado, parecendo 

Tarde I llustrada . . . . Bel mira M. da Conceição, Fran:tsca m~mo prroccupado com o difficll 
na~:~appareceram os seguintes JOI- M_. 9a Con~içã.o, Rosari~_M. ct 1 c~n- ~r~~~eJ;~_

0
mJ;ªiJ~~o~\r~

1
~~~~~ ~~ 

. E~ Maceió: .. A Ga~eta de ~ot!- M~çado~ ~i~:itãªo ººYoc:~~~~a ;~w~: cha?l 

~i:spel~2 .~'!Z~Ot~~fad·~- ~:giª!.._thue~~1tm- Cc_nceição, FranCisca Vit?Encia 01. - su~cª/~cs.~e r~\g~;~:;1ª~~~~s~"~o so~~~;lr~ 
Devido aos aconteCimentos revÔlu- }e~ra .. ,Jos~ha _F; PJreir;.1, ~ªfr:· apparentc. 0 filho de sua primeira es-

cionarios teve wna pequena pausa em .oacrnna nc~1ça::> ..... _o_anna .. ,.,.o..~· posa. Zi1,zl Lambrino. viria reclamar 
sua publicação o ''Jornal de Alagôas" F~rtunata ~albmo ~~auJo, CluLtma a :-;ucc '-'São Eis uma calarnictad:\ 
que afinal voltou definitivamente a Silva. ?,everma Lu.iza d:1 E .. Santo. qu~ or ci 3 va ~er evitada a tod<; 
cll·cuJar Jcs_phma !'-1· da_ Silva: Antc111a do E cu ... q'J· 

Nos circulas 1::,rnalisticos tem havi- 5:anto. Ma_r1a J.:,~~. Mana Th~reza. Ma-
do certo excitação proveniente de n~ Porflna,. Mana d~s Neve.:; Fe1tcsa, Assirn,' dizem os bo::1.tos, o rei Carol 
investigações feitas quanto ao at,ten- Vital Jcaquun .. Gcnuma de tal. Joa- SL' decidiu a casar novn.ment..e. pcnsan­
taclo commettido centra ,, A Semana,, qum.a Ca\jra! ae Vasc.::11?ell c,s, Anna do cm faz~r sua esposa ~ princeza de 
de Penedo. Man.a das N"ves, . PranciHfl M .. {fo Orlranc:: c> ctuqueza de Guize. Anne 

Durante O corrente anno Alagôas Nesci~1ento, A1.1toma Alv~s. Ma.th1.l:il" Roxn1111c. Essa princeza teria sido vls­
perdeu alguns h1Jmens importantes. Ccle:.üma, Mana da Penha: ~ng.elnrn ta innumerns vcies cm sua companhia 
entre os quaes se contam os seguin- M. ~o Cai-_n:o, Fcrtunata E11~~a Neve . em Paris, durante o seu exílio. e pre­
tes: Marechal Gabino Bezour:J, solda- Mana Ceciha. Joanna B~m oe $'.)uzi. sumidamente teria sr.tisfação em fa­
do de merito e administrad:Jl· de excel- Jo.se_pha Bezerra. Frncisca M. da e. r - zer -lhe companhi<1 no throno. 
sos predicamentos; dr. Luiz Medei - ,ce1çao. Jo:3,nna_ dos Santos, . Jo,·m Espalha-se mesmo que cm1ssanos 
ros. que foi em Sergipe, chefe de po~· Gome~. Mmel\'ma M._ Ó.º Nasc1m~ntJ foram emiados a Paris para falar ao 
licia n:::> ephemero movimento revo- An~elma M .. da Conceisa::), J::)anna S ·- duque de Guize. e obter deste o ne­
lucionario provocado por Fausto Car- venna A.lmeida, St\·erma. ~- do G ·- cesscnio consentimento para o casa­
dcso coronzl Salustiano Sarmento, que mo, Mana Jcsepha Conce1çao .. Joseplrn mí'nto da filha com O rei da Rumania 
no éargo de comma.ndante d~ poli- M. Conceição, João Sera~ião de B.rit- Accrcs.centam ainda os boatos que o 
eia, na situação maltina, assistiu a to. J.oanna G~mes .. J::,aquma S2ver111a duque dP Guize cons.entiria no casa­
aconlccimentos de monta; dr. Euze- Maria Brandma. Francisca Carcl; o, menta, impondo porém a uma con­
bio Andrade, uma de nossas mais Maria. Quirin:,, Marciana · Jovin8 da <'liçã') e: qw• seria a sahida da rainha 
bellas vocações jornalisticas, parla- Ccnceição. Felintha M. da Conceição. H~lena do paiz a fim de ser evitada 
mentar e juiz; dr. Adalberto de Fi- Maria Germina Conceiçã'J, Margarida qualqm'r scena desagi:adU\'el entre as 
gueirêdo. presidente do Superior Tri- Paula Gouveia, Jcs:pha E. Sanl'J, EmJ- duas damas. 11:as. Helena é t,ão obsti­
bunal de Justiça, cargo em que foi lia do Nas:;cimento. Anna Guilhermirn:i nada nrste narticnlar como em qual­
substituido pelo dr. Benjamin Perei- Chagas, Carlota Maximina Andrade, qu,~r outro, não obstante dizer-se que 
ra do Carmo. também morto este Jcsepha Rodrigues Silva, Maria José. ga;~~i d:

1
;;twl~1~ªbJ!11~~fºte~~:i~1~nte 

~;i~~~ g~~~~~~l' J~?lí~~pti~~e d;r~~~~ ~~~b~~1cEf;t~~l'~ll~~~~~· M ~l~;hne~~Tr}k
1i. Tal\·ez cedo a inditosa rainha acabe 

eminentes e in-olvidaveis serviços á pa- Joan na M. Conceição. B~Jmira Pr- concordando em deixar o paiz por al­
tria; dr. Augusto Andrade, medico reira Silva. Joanna Gom~s 2. '. MarL1 .... 11m lpmpo e então Carol estaria em 
proficiente e poeta inspirado; dr Carneiro Sil\'a. Antonia More-ira. J 0- liberdade para annunciar o seu noi­
Antonio Quede~ Nogueira, abalisaclo anna Ferreira. Ignacia M Ccnceicqo, \'arlo co1r a princeza Anne Roxonne. 
engenheiro. CUJO val'Jr será sempre e n seeu1r o seu novo casamento. e 
lembrado: general Alberto Lavenére Cerno se tornas~ forçoso att,_nj r amda a ce1imoni~ já duas vezes adia-
Wanderley · . a tod'.)S que reclamavam a esmola d8 da c;ua coroaçao 

Em 1930 não tiyemos que lamentar tt\'e-se de reduzir a esportula par::, 
~alamidades publicas. sendo o anno 3f000, distribuído~ ás seguintes P"'-S- 1 

---: [(O)[:---

metereologico, bem regular - sôa s , , A l l 
Com essa congerie de successcs ! p re Vi d ente 

â/!~~~~J~;9
;oju~~l~1:e~r~t~~~;~1~!~ Anna elas Ch.a.ga.':i. FranCI5C8 C'1ntill.1 , I ·" 

Ql AlJl\O PE OBSERVAÇAO 
Não terá comtudo nem urnas' nem I d~ Souza, Mana Alv,2~ R1~e1rrJ, Mat n 

outros ficando reservadas todas as Vi.ctor de Souza,. Mana Vicente Fi?r­
demorlstrações de carinho para 1931 ~elfa, Mana Lucia. dos Sanl.o.s. _Thf'-
de cujas cornucopias todos esperam 1-eza dcs .s~ntos S1l~a, Octa\1a.n~ 1'.1 Cynt.h1<l Cila10 Ribeiro. 28 annos. 
que venham oahir opulencia mirifi- da Oo_n~e1çao, Fr~nm.sca de Paul~1 d_a casarlo. rf'~irlente nPst.a capital - t 
cas. ardentemente desejadas. 1 C_.once1ç~o_. Franci.~ca M .. c~a C:Jnc,..,1- SC'l"Jf' 

çao, Felicidade da Conce1çao, A'nto. M;in11PI S~l.lro ria Cosla, 39 annos, 
,. --.. ---:\(O)[:--- ni~o~a;;,~:il~~.ra contfntar ao granel, rri--;nrlo. n"~idrntf" nesta capital - 1 

11 tlish·iblfiÇàtJ tios ~:~'i;(to.d~ed:;u-~ld: :~~~olatin;::~ éne 
n.rn,-. 1 n rl" Souza Maul. 32 a.nnos. 

liOl'lll(Í t 'OS Cl"lVitldOS :i~~o beneficiando ás .seguint s P s- casacin. rrsirlente nesta capital - i, 

,,e#() ,,,.. Epilc,cio Camilla Maria da Conceição. Joann' fÓ"IP 

Prss,;<t :::::~· M;;·::p11~tagdal;~:ast~g;iç~f; An(-OlllO rle Abreu Pessôa. 22 annos. 
Conceição. Francisca iL Oliv"il:i., solU"'iro. res,dPnte nesta capital - 1 

O donativo de 2:000 GOO enviado pel 1J Candida M. da Ccnceiçã'), Frnncl e; senc 
i<>mh1:nte conterranrn dr Epitacio M. Gemes, Ma.ria Virginia elas:; Do Sf'vennn Soares de Freitas. 27 an~ 

~~:!6a;~
1
~ªc ~~~;l~~iaá1<l~ie\·~u :t~~i â~t~a~1 t~~. i;;~~~e,· M~~aarin~011 ~~~~; 0 : no-,, ~oll,r1ro, rPsidPnte nesta capital 

de saud~ não pJssr1m trabalhar. fm María Jo&epha da Conc~ição. Jc f' B J~ 1 ' série 
distribuído pelo secretario da Agric11l- mont, Lui21a. M. da G';nCP.ição, 1 ... 1an,1 An!cnin Leonid10 da Silva. 22 a.n-
tura, conforme recommendação do sr. Justino Araú.10. Antcnia M Cono~i- nos, rasa no. residente nesta. capital 
Interventor. &enào ccntemplada.s com ção, Rertholcto Jc.sé de Oliveira. Ros8.- 1,. série 

~oe~;~~~\1t~1a~fa;~sooo a.s p:ssôas abai- ~1~~m:r:·dzc~~~~ii.ão,M~~.~~ ~:~;11~~-\~ ,José Umbclino de Lucena, com 32 
Maria das Neves Araújo, Maria Jo- Joan na Baptista. Luiza M. ela CJnc ,_ :.mnos, solteiro. residente nesta cap1-

sefa da C::)n02iç~o. Joanna do Nasci-/ ção. Francisca de Araújo, Severin::1 t.Bl - 1ª ,,;;f'n" 

;:1~~~i'i·oJ ~\i~uq~~~~~:.::),Jut1:.r~~d~A\~:. ~igiaM:1~~b~6ª· ~~~J~~i.
11

}. rii~.ci °c~/1
c:r ~-J:!U!~ .. 

Lrinéa Maria da Conc:.ição, Resa de Souza. Luiza Mana da Ccnc::rçâri M·1 
Lima, Maria das Mercês Araújo, Jo- ria José de Castro. Mana .Jcseplla dri L• ••rt• 
;'~~~e?ç:o~~~f~~~~~ Ekn:;}:~\! ~-ei~~ 1 i:~~~f1~~~0·:;/;~a ~:l~i~~

0
e~;o~

1t~~:T. 
5·H 1 0111 1111dta F!te ?:5 dP fev dE 1931 

~~i~;;.r:·:a/:~uj~~a J;~~l~~ ta~; l ~~~~-\1~~e~~ ~~~1~~ç~f.' ~~a~~-t~;\
1
1~1 ;~;ti 544 sem ·~ ., 20 

do Rcsario, Delfina Magdalena do i J05é Vicente da Cu1~ha: J ::,sé Mari:1 544 com " " 10 de março 
\fa3cunento. Marcel ma M. de França, J da Cunha. Maria D1c111zb. Alie:' a 1 545 sem 5 de março de 931 
Mari::ta Machado, Minervina M. C::)n-1 Nascimznto. Joanna Campcs 

545 
com 25 .. 

c€ição, Adelaide M. do Resa.rio, Fran-
~i.·:ca M. Conoeiçã::,, Maria André. Desta Jonna foram attendidos 226 546 sem 20 " 
:.Sabel M. da Conceição, Benvenuta I pEssóa.s. sendo 68 com 20~000. 104 wm 546 corn 10 '' abril 
M. da Conc;;.,ição, Frnn~isca. M .,aria da 5SOOO, 12 com %000 e 42 cem 2SOOO 547 sem 5 " 
Conceição, Marr La Bapt1sta F1lg-ueir1, f 

547 
25 ,. 

t~~~-~\~Ji!~~ªAn~
1t 1

~· ~:~iaNe~e~
3 

----; (!):---- , 548 ~i: 20" 
Maria Od1ctte Naza.ieth, Mana Morei- R 1 548 com ' " 10 " maio •• ., 

~ot~~l~~· ~~r~a F~~u~~1!.C{~iç!º·an:f1
1
~.: Os BIS e o casamento 510 srm m11Jla at~ 5 de maio de :: 

Maria Alves Anna Soares 1buveira fi49 com multff. ate 25 de maio de 
Maria Magd'alena. dos Prazeres. Jo-' \ 5!10 s~m multa até 20 de maio de ., 
anna. Fernand~s. Maria. Rogeria, Rosa 5!i0 com multa até 10 de maio de ·# 
~~rf.°'Qi1~t;,;,~~~~i~1ªM~~i~a~o~t:: tJmu JW l ' (I #-'S/1011(1 551 sem mu'.ta até 5 de junho de :: 
ves. Ma.ria Manuela Vianna Maria ela ') t rt1 , l l ei ~'t(I"(,/ ;.> 551 com mu,ta ate 25 de Junho de 
c;cnce1ção, Antoma Baptista Xavt,r / I f ' 552 sem multa até 20 de junho de " 
R.o'-'lmira da Cesta. Mcira. Josepha d~ 1552 com multa até 10 de julho de " 
3cuza. Mari~ Annw1ciação Albuquei_·- lEspecinl p::ir<.i A u,uãoi 553 :.cm multa até 5 de julho de " 

~~~ ~~;~~ih~à11~~r'b'~~~afª f~~~~;;,; BUCAREST - D~zembro de 1930 ~ 
1 

553 com multa até 25 de julho de " 
Go,;1es. Rosalina M. da Conceição. (Con_ur~unicaào e::;pccia_l da Agencia 554 sem multa até 20 de julho de " 
Marifl Ignez da Conceição. Ro.r.;alina Brasileir:1) - Cedo. mmt? cedo, talvez 554 com mult,a até 10 de agosto de .. 

~~ri;;:2~~i~ci~~1~S11!· ·M~J~d~~lC~~~~. J ~~1f!~~! 1)~/;~~1
~~J~il~~r~~- n~~~~~~?~,c 55!1 sem multa ~té 5 de agosto de ·· 

Jullh·crmmr1 de ca11!valho. J.::r">8pha Pelo menos ~ .~st,a ª. c_>pin1ao ge1.aL fl;),i:; com rnult.i até 25 de agosto de .. 
\!. Bcrnardc Maria dos Sant1os Reis cm face da opmrno off1cw.l que affir- 556 sem multa, até 5 de agosto de " 
rhcrcza de Jesus Rodrigues Chav-c:::., ma ~star defirntiva.mc_nte fóra dr 556 com multa até 25 de agosto de " 
&nedilcta da Silva, J caruna Pereh"1-, questao um.'..l rcconcihaçao entre o TC'1 

1 

Resa.Una Maria. da Conceição. Jovf' - Carol e a ramha H~lenn. As relaço~s z• lllérie 
1ina Alv ;:::; Pessôa, Maria Joanna da pessoaes ci:tre os dois espos.os, accrcs- 163 com multa até 28 de fev" de 1931 

~oncelção. Ma.rieta Chaves. ~'~ª~f.<:cu:~cj~~~11~;c\~~1~~~!t;s~!s~ 166 com multa até 28 de fevº. de " 
neito preiw::icaria.m apenas o paiz, srm 164 sem multa até 8 de marc-.., de " 

iu~
0

~ 0d~ii~:n:;~1;ti~o~l!,~~~~r~ ~~~ :~a~~v~~raeities"so~lng-uem. e porton-
1 

IG4 com multa até 28 de març,, de " 

~~?:ir~ fo~x~~~Ça~ose~~~~ut~ :~~= ho~~~t c:t:z ~~·:vr~~c~~· r~º;~tr~~o~~ 1 
1 

.Quota. anna&J 
pcrtula para 55000, sendo dlsbrlbuída uma cidade onde o Occidentc e o On-1 Da 1 e 2 série at6 31 de d-mbro 
essa q1.fa.ntia ás s.~uintes p'essôas: ente se encontram. sem comtudo con- . 1~m multa. 

Maria das Neves T ava.res, Rachel fundirem-~- E assim todo o mundo ! secretaria d'A P re vidente, em 20 de 

~!~~~n~i/~a~~vªd/~ ~ito. F;::~~~~ !~?~a°ucif~n s~~!r p~-~~eJid~e\1::e~}:1~~ fe\'ereiro de 1931 - 1° secretario José 
:'~!·~ira d.?. P.~!!e !'.! e:..:!~ !a,!!?. !i .. !2!'1'.~ , sce?!~ 1•io!e~te ':'!!tre o rei ~ ? !:!.!!±., Ca!!sto. _ . __ 



~firam as esplendidas manteigas mineiras "JOÃO PESSôA" e º RAINHA" 
AS De MAIOR ACCEITAÇÁO EM TODO O BRASIL 

Vendeu~: GUl-3DES, JUNQUEIRA & e.A L,tda .- n /prac.;a 

EDITAES 
EDITAL - Segundo Juizn - Cu· 

marca da e~ pi tal - J. · l'i\ftorio - O 
dr. Orestes Toscano Li~bóa. ~:>gundo 
.1ulz substituto da comal·ca da. capital. 
em virtude da lei, 2lc 

Faço saber a todcs quanU's o pr~se11 
te .-dital \'irem. ::>u delle noticia tiYer~m 
e int2:ressar pcssa. que o dout::ir s-egun­
<lo promotor publico d.a comarca d 1

'-

11uncíou de Joflo Fernandes da Silva 
n1Jg0 Pzn1:1mbuco. ecmJ lncur::J na 
~n.ncção dos artigos 356 e 358, cr:imbi­

trlmesLre integral, havendo portanto 
conveníencia em se matricularem 
quanto antes no primeiro ou primei­
ros dias de cada trimestre. 

Secretaria do "Instituto Bananei­
rensc", em 1 de fevereiro de 1931. - o 
secreta.rio interino, Antonio Maia 
Netto. 

Prefeitura Mn nici~a I 
E,litttl 11. ,) 

~rndo.s cem e~ artigcs 21 1. e 64 tudi• De ordem do fü' preleitJ mlmici­
Oo Ccdigo Penal da R2public·.1. e como p'1l. laço pubhcar abaixo a nllect..1 
() supradib drnunciado não se enccn- da, casa'5 commercia'=S e mdu~tna::-s 
tra no di.-;tl·icto da culoa, ccnf'.:JrnE' d st3. cai:,ltal e seus suburbws. para o 
pcrtou per fé ::, official df' .iu~tlça en- C'."'rr::nt.8 anno. pcdend::, tcrl::i aquell 
ca!"rcgado da dlligenci::i. chamJ-o e qu~ se julgar prejudicado apresent1r 
citC'-O oa1a c::imnar.;;cer á 'i'.l1a da.;; au- ,sua reclamaçã:J á Prefeitura. dentro 
die-aciis àrst~ juizo. no dla tt""S (3• d.) prazJ maximo d~ 15 dia.s. contado:-: 
de março, dJ conen~P anno. ág 110\' - da publicaçãa da re:ç~~tiva cJilcct'l 
r9) horas. pard. o fim d::- ns_1~tir â for-1 d':' cada um, r2clamaçã'J que dev:'ri 

:J\~~o i:d;ui p\l~da s~b s~;1~fct,:1J~ it~ ;;~/!i\~g~~~a~;t,ição d viela mente S'.'\-

Jcã1J Pe,soa rant1ga Pc=il'ahyta du Fora do prazo e c:..;nd1çõ:.-s acima. 
Nortri. ª"''> \·int'? e trcs 1231 dia5 dJ não será acc=itr1 r2clamação alguma. 
mez de ja1Piro d-? 1931 11\- ,ignac!Jt Prefeit.ura Municipal de JoãJ P s-
0:re.st:s Toscano Lisbfü.1 Eu. Rom:To )-,0:,1, 21 d'.:'! tC\'"reiro df' 1931 
Nc\'aes Medeirrs. escri\'ã::, intenno d' 
crime, o escrt?\'i. E..,lâ ccnf.:mne o cri­
ginal; dou lé O f'SCri\'ãO 111t;::riuo, 
Ri>mero Nova . ., rvr·cteircs 

Manuel Jo~é Pires, 

eh 0 fe de secção 

pcsito de algodão 220$000: 88 Seixa,) ' 
Irmão & e. ·'. armazcm de bacalha:... 
J :210SOOO: 122 os mesmos. fabrica de 
5ab::metes 2:200$000; s n F H. Ver­
gara & e.~. refinaçáo de assur.::a,· 
550$000. 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

s n Seierino Justino. açougu" 
90$000: 9 Comp. Lloyd Brast1€iro. de­
i;o~ito de m~rcadorias 220~~00; _s 11 
Francisco Fernandes da S. Guimarae,;;, 
derosito de material de c.:onstrucçâ') 
550SOOO: 59 F. H. Vergára & C.". fa­
brica ct,, bebidas 550::;000; 87 Williams 
& e .. armazcm de estiYas l :3208000; 
87 Lloyd Nacional, ,ag. ncia de vapor~s I 
~l~bõiª.s:~.~.s ªi :ciJ~~tb~·~t 1~~

11
~ei~ae~.

1
~~~ 

& c ", tntmação de as.sucar 165SOOO: 
109 eis mEsmos. armazem de est1va<:i 
1 210SOOO 

PRAÇA ALVúRO 1!ACHADO I 
3 Alvaro Jorge & C · arma.zem r\, 

,,Uvas 1 :760S000. 15 S da Costa Ri­
beiro, armazem de est1u.1s .l:650SOOO; 

1 

71~ i~i~:r~fof~~~ª35esg~\~i;!10J1iº~;: 1 

mãos. armaz:::.m de fazenda,;; 1:4.30.3000; l 
39 Guimarãt" & Irmão, ,<=err~tria a va­
:cor 7708000; .54 M Scbral. ::!3<:a vend?- 1 

dera de ciganes em grO".,"iO 2:200:sno·.i, J 

~~ ~~et~;.fa/'~~qi~fn~~~~~ ,~~~io;;~~ 
ri'J de commi&:i:ões 880~000; 63 J. F?r-

EIJTTAL DE CJTAÇ.\O DE HEJt- A VENlDA MIRA-MAR reira & C armazem não esp-cifi-
DEIROS - o dr. Franc1tr:-o Per-2gn- rado 55(n:;000: 77 Antcmo Muribeca. 
no de Albuquerque Mcnt::ncgro. juil 1294 Hermenegildo J de Carvalho. hotel 4955000: .-; n João da Cruz P~-
dc direito da comarca de Banan2ira~. qultí'.Jnda 33.)000. queno, bomb8. de gaz.olina· 308$000; 
na forma da lei. etc .

1 

J5 n Manuel Jcsé S. Sobral. bomba. de 
Faz saber acs que o pres.nte edita SITIO S FRANCISCO gazolma 308SOOO; s n Lisbôa & C. ·. 

\ 1:-em. ou d .. lle ncticia ti\·.erem. qu-=. bomba de azolina 1328000: s·n Pedro 
Undo se prC"cedido o início do iJ.n·en- '3 n Luiz Gama. forno d~ cal e pe- Guimarães. casa de compra e vend<.1 

tario do exp:lio d:ixach pela fallec·- dras 2758000 ~!ºcae~;l~~;i~d~ ?3a0;~~1º;::e~5d:i~:t;: 

~tntrª:.~~id~~,~~,~~~·fo~·l~~f~ 3~~~~-· LADEIRA s FRANCISCO gens 1210$000 
a inw~ntarian. t::.> dona Ida .. lin·a· Bezerra 1 · S n ~obe. rto da Costa. plaJ1ta de ca-
Carnlcanti d€c1arou n::> rt·pectho ti- p1m 16aSOOO; s n_ Raul Carvalho. plan­
tulo àe he-rde1ro. acharm-c·e ausen- ta de capim 49::>SOOO 

~~~ csB~::1~~1rr.·Óa~a~~~~~1 J"Ste~:si~~ fRUA DO ZUMBY 

~:;;: G(i;~:~c~~~
1
~iracicc~~ad~v1~~~ S n Clementina ~edeiros .. estabulo 

O cel. Segismundo Gued s P.:r 11-::i.. dr 1~2'$000; 387 Sebastia::> Oe Lmia. offi-
Jcão Alcidns B_zerra Cavakanti. Luiz c:na de ferreiro llSOOO 
Octavio Bezen-a Cai:alcanti e sua nrn­
I her d. Maria L:ndal\a &z:::1Ta Ca- PRAÇA S. DUJ'.IONT 
valcanti. Adelita Bezerra Ca\ alcant1 1 . , , • • •• ,,. • • 

Nautilin l(~,;i'rra Oa:v.alc.ant1. Maria 

I 

S.n Lisboa.& C .... casa. -:.xp·o.1tadcn.a 
Camerina B~z"'ria e. Ma'·ia d::, car- .d"'. alcool 660$000: s n .J. Cl"2mente & 
mo Hezena. r, h que cham'J e cllJ C ·. ca.sa ex1x,rtndora de cow::is e pcl­
ac.s alludjd h rdeirc, pa, a no pr,tz) Ir~ 1:980. 000, s_.n Anglo M2xican P. 
(;P 30 dia..<; aqu"'lles herd. ires qu"' 1 _ C::rn;rany. dep;)-.tta de mflammav21: 

RUA DESEMBARGADOR 
TRINDADE 

5 René Hau.sheer & C. · anrn:i:i-:?m 
de fazendas 1:650$000, sn F'. J. das 
Neves. armazern de estivas 1 :210~000; 
,6 J. Minervino & C. ·. armnem d3 e,-;­
tJvas l :760SOOO: 17 Aprigio de Cana­
lha. armaz;:m não esi:::"cií 880S000; 
18 J. Min•nino & C d p0.sito de 
mercadorias 220~000; 21 A. Pacot<-> 
pensão não fa.miliar 275WOO: 30 F. H. 
V>2rgara & C.". senana a vapor 
770SOOO; 43 Antonio de Souza Frnn­
ça. casa a retalho 1655000, 48 Ana 0 ta­
cio Rocha, quit:inàa 27$500: 57 Chn'j­
pun P 'reira. quitanda 27.>500 . 

,cantinúa, 

~11!1,~+~Wi1·M•ln1+1\l 'l'>-~1r ',,,.111,111,t ~11 IJl,f·111 i11•·)t,1Jlllilit·1~:iJ11+1111111q 
~ 

• idirem fÓ~a ct __ <:t::- tenno de 60-di::i. ~40~00~: s n The Texas Compa~~ 
para 05 que r:sidirem fóra do Estad1J idem. 1dem 440SOOO; ~ n Standar~ 011 
aocmpanhar"m tcdcs e... lfrmos dD Company of _Bra<.~l. tdem. 1d~m 
.refendo inventario e r~pecthas pac- ~40.ç:-~OO; ~1n Joao. yicente d! Abre~. 
ti.lhas. até final sentença. c,rb ~na ele tabncc,. na'J especlf1.c:;1dJ 110.:qoo;. s n 
T€\ ~lia. E. para que ch?gu? a noticiJ d: rviana Isabel._ qmtanda 16;s.::,OO. s n J 
cte todcs, m;.indou exp"'dir O present:~ Lmct9lpho d~ Lima cald'.) de canna 
riu e será aUixado e publicado na f>rm 1 a mao 33S000 +. 

~1 

Dr. Nel~on ~e ~ueírol Carreira ·~ 
1 

~~ ~e~a~;;~{~/ a~<:~:dâe 
1~~~~~-e~~-~~~; PORTO DO CAPIM l 

~l~\ ~~~.'~!:. R~~,ª
1
~;a1~;it,:,, ;;;;~= S n João Vicente d0 Abreu &. C , Í 

grino d' Albuquerque MoDt"'n'."g1:o. depc<;.ito d~ mat?rial de construcçã '!i 
~~g1~~~\~~ ~Ot~5sl~n:J~ri~~!Lst~r;. f~ ~~~tri0

~/ 
1
~3;~\!\ra d~ pc~;~!~~ci:~ t 

tscrivão, Jc.~é Ramalho Leite f~~~r~~~ ~go~Jo~~e!~º!~~~m:~~el:r~:J~~; 

EDIT,\L O dr Or q.Ps TcscanCl 
Lisbôa. 2. juiz ~ub.st tut 1 da comarc:i. 
da capital do Estado da Par~h)·ba. por 
virtude da l<'i. etc 

Faz sa~r a t'Xlos qu, o pres"'nt" 

Sant:::s. qulLanda 22.sooo; s:n Antonio 
Gu<::des Sobrinllo. d"p'":s.;ito d:= mate­
rial de construcção 550SOOO. 

RUA VISCONDE DE INHAUMA 

i:-dital ocm o prnzo d0- 8 dias vir,:?ni 10 F H. Vergara & e.', armsz?m 
que o 2." dr. promotor publico da co- d 0 sal 660$000; 15 e-; mesm;.:;,;, arnrn­
ma'fca denunciou de Luiz do OratorioJ 1,em de estiva<; 1 :980SOOO: 61 Comp 

CIRURGII IM &mil ;_ :
1 

CLINICA DE P A.E.TOS E _ 
MOLEclTIAS DAS 

SENHORAb 

Previne aos seus;ciicntes 
que, exceptuando aos ca­
sos urgentes só attende 
de 14 ás 16 horas na 

•I 

PHARMACIA CONflANÇA ~ 
e das 16 em diante em 

seu consultorio ~ 
... , 

~i ,, ... _.gl,~ennar t'',[(' n0nLo 

ec.U'i augmenlando ..,uas 
de,;,pezac; com rrnrumati­
(OS, em \le? de fctzcr unia 

Lembre-~c ck,lo - os seu5 
oneus dlirar~lhc hi11,., m,11'> e 
prestarã0 melhore'> ..,en 
ços si {ór • empre mant,dn a 
pressão de ar l.-011\ cu1(ft1tc 

.. e somente Good­
yea r o fabrica. O 

mais forte, o mai, 
bel lo pneumal 1co 

que jamais se penso11 
later fabricado sem 

attenção ao custo. pelr1 

m a ior companhia de; 
borracha do mundo. 

O senhor lat questão q,1., 

seu autornovcl tenhél 
uma bon1La apparencía? 

@OOiÜJ~S.&íi? 

r:Dou bl@idq lc 
Quer ohrer rna1.5 um em­
hcl lczam cn to. co1'rl nHtOf 

conlorto e segurança '2 

Dê nos o p18/CI dt s1111 v151t;, 
mc:Ll1 r do.. 

('0~11',\ \.HI \ 1~11'0BT \DOH \ Pie \l TO· 

MO\.F,IS - .10 'iO l't,:--:-;o \ 

1 e Joaquim Trajano. brasileiro..., e re- Nacicnal de Navegação Cadeira, ct~­
sidantes nesta comarca, comu incur50s posito de m~rcad::irias 220$000; 67 a • 
nas penas elo art. 303 do Codigo Pe- m~sma. c~er::cs~b c·3 m2.112ad .. ·ia: <--

1 
.. 

nal. E como não tenha sido passivei 220SCOO; 75 a mesma, deposito de me,· RUA DIREITA 4 01 + • ·-· · 1 - · ~~ 
\ntimJal-os pe.s.,::,oalmente por haver fo- cadorias 220SOOO; 76 F · H Vergara & ' 1 
ragido, COIÚOrme prestou por fé o of- C .. trituração de assucar 165S000 87 + 130 .._ o t 'rl ~ [ . 1 p (l rl L , 
fMic~1ª1ol ,dechJa·usm~çae sc,':1:'ªod,or=Bf!rP1.ta_:'.~ªa·~.·- Nicolau da Costa, trituração de assu- • Telephone,. . .:. nnor UílluauB L~r,enc1ona arn uranur,s LCOflíllfl/nS 

" J w - .... ·~ v,c, •• car 165.:>000; :; n o mC'Cmo. prem;a hy- . FP ~ 
nunciadcs. a comparecerem n:ste Juízo ciraulica 1980$000: s n o mesmo. d"- ~,otm:lll·l·QllPH,1.1.,1.+0t' P+Lll>t<,! 11,t,: 11,tOIQ! ,e / . A CASA FERREIR FILIAL_ • 
no àia 27 do c::irrente. p~la.<:i n horas. a ~ ~ 

.~~~~:ri~erd;
11

~~::~~ºe aª~~~~~nh!~ l •·--------------------···--11! 
;:ç~d~s ~i;'e~e~~~~· :t f~a~;,e;;;, PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 11 Attendendo ao estado financeiro d;:i époc;i ;:ict11c1l, 
~::~~ªt~ E0~ªrcfitbu°ai~'ifa~J/º;i~~~~ \ está fazendo preços' vantajosos 110 seu mo 

t d 1 1 - ff • sortimento de chapéos dos melhores f,li1rica11te:. 
l'xªa·rsslo.arno0 lporg":rond:; ecos

1
t'uªm'c111ee .,peurbª11ªc ... ct'-, 1 {('omp • • 'ommcr .. ·10 •• Nu •rag-••.ii··) d 

nn jornal ;l!icial :. A União" Ou- j • '1 "-' .., ... • ... ..... "' I nacionaes e extrangeiros, calça os do~ 
trosim, faz .saber matS que a, audi 0 n· SEDE - RIO DE iANt:IRO modê]OS mais recentes, para homens, mulheres C 

::~~ u~<;~0 ~u!~~ô~~ ~a;e;~1~~i;·~~n~~ creanças, infinidade de perfumes doe; f1bri 
:'i;'.t~~,t;·

1
~\~~~/ J;~~\A~~'i,~,, 11APOIIES ltftttPEllilDON • cantes de maior reputação mundial, como se1a11 1 

nesta e1dadP de João Pc.-.,óa. aos 18 1 Kanitz, Myrta, Bocaret [, Cia., Mymrg,a, 1 
ciias do mez UP [evereil'O de 1931 Eu ''IA• li\ - Esperado de Sanlos e esc,la 110 rlia 2~ rln cqrre nlr, Wh f e (' { C . J E An L b 
Pedro Ulysso,, de Carvalho. escrivão , eabirá no mesmo dia á tarde para os portos de Natal, Macau, Mnssoró, 0/', G/'011, O Y, appt, · · l 'IIISOII, li Ili, • 
subscrevo e as.signo 'Assi~nadoJ Ores- Aracaly, Ceará, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga Roger [, Gal/e{ Hou/Ji[!Gll D' Orsay ele ele 
~;'m Tºos~:~?na~is~Íªqu~'\~e ~~,~~~" ......... - ...... - ................ M....... ·1 Q11c.·1ra 111 , p<irtant~, fazer u

1

111a visita' a ~',ft .~A I 
<:;ubscrevo e a<c:signo. O e.scnvá!J. Pc- . 
ctro Ulysses cte carvalho NOTA - Por contracto celebrado com a ,Thc Amuon Rlver E'ERlll]lll,t "-l<'iliftl» que se encontra 

Steam Navig•tion Company, esta Companhia recebe carga pata os 
portos de Santarém, Odbidos, PbarlntinA, ltaco.tiabrn e Manáoa, codm lrans- B aptil para satisfazer O mais exigente freguez • 
bordo .10 Pará, toman o por a,c •• quatro aa 1dao mene,ac, o, vapo· 

.. !~STITUTO BA!\'ANLIRENSE"- res da4uella Empreza, as quaco têm logar ás 9 horas da manhã do• dla1 RUA MA C I E! I:. PI N H E! 1 RO N •" 164. 
EDITAL De ordem rio d1rect-0r deste 7, 14, 21 e 28 de cada me,. 1 1 
Pstabelecimento levo ao conhecimento 

fe~e!~~;,.d'q~~n~~;,,,° 1:;: de';,~'"ct1a~~~ ........ - ......... M......................... O mesmo sortimento recebeu a nossa matriz em 

ªª~~~~ · ~?fartas ]f:~f;]~!;~r·q~ agente."ª'ª cargas e cncommenda,, fretes, valore". Trala.SF rnm 08 ·, Recife a avenida Marquez de Olinda 11." 111. ·1-: 
anno iectirn "'e Já fo1 a.nnuncia- 1 Compunbia Commortio e lnd11stria Kr1l!!tkt1 Usem chapéos e: u R "'" que economisam O do. começo.rã do corrente e cn .li. 

cerra,r-se-á a. ~e novembro paru RUA S DE AGOSTO N. SO :;e11 dinheiro 
todos os eff é. os alumnos l 
matriculadas !quer dia do l º • • • 1 • • • 
2.ºou3 I:! querseja.mtee·l!o ~!!!!'!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!~!!!!'!!!!!!'!!~!!!!'!!~!I~- -~-~-~-~---~-
::.:::tr-::":'_c .:..u .. J::;~:>, p:!.ga.!·ic r, 



: ••c•o<Jo•• .. -·O<lt-•o•••·•-o•-···-····Gi~V·-·- Assistencia Den, i A= L j <r a Na e j o n ai i Pelo n ome· de um 1'1 .taria Infantil i ___ -siliiiiiÍiliil_ ·_.. -
: = dac<:-~O. os cirurgiões-dentistas Janson \ (rm1cl11sâu da l! paqfna> - E os f):11ticlos politiros PxistentP, • ,., - -- d .6 - •1 • \ Lima e Alvaro Lemos, que nos ,:om- no BraslJ') 

,;, 1 Estiveram hontem. á noite, nesta rf'-

g,.an e 
'
.a .. , e,ro d . d d No Bra..<:il só existem dois parti-

~ , _ _ _ ! !unccionando a As.5istencia Dentaria 
1 

~~dodeo ~~lrrtto~f;t~·~iri~:t~?t,;5
~0~~~ ~~s Iii~li~~~

5n~oemd~-1~tm!~t~ ~~ tº:: C,- - .-., - munic.aram já se achar novament.e · as.mo sa .io e patr1ut.1co _ ~.se1.1c.:a eár-

: • 1 Infantil, associação que ve1:1 p_re~t,tando, 1 cidade. villa ou <1 ldcia c:we I lã1. vi- :~~r~i~~às °cJuee \·t\~ª\~ªo !!~~:fi~~;°-R~~ 
: um a rti g- o õ o '' Dia ri o Carl- 1 :::a~~5

;~~e~:ritç~s su: ~~%1
~~:~

0::s;::. ~~·~~~e º~e s!. ~-~1~rc}~>
1t~J(~,1/1~~~n~~-s;;t~ volução. Mas os partidos políticos Ild.cid. 

"' 1 j p t t e µerclem e tudo ganham com a orga-
• 0Ca H reb a tendo OS insultos }Ida ~l~~hus;;,~

1
o.e~~:a"v;~,tJ\~ov;~;~~Otl~; nização QUr Pl'OJecto, pois llflú Sl!C1i-

1'.,'! d•• • A ,, - I • Assn11, pois, ficam cte-sde lnco av1- J esse c.lese.1o por. to:Jos expr.zsrn de co:1~- ficam seus programmas e comU3 
VanguarOa a memor a • sactos os mteressado.s que 8 matricula tl'Ull' l\111 B:·as1l.t11elhor. para orgarn- ~~~gi~';,, v~ci~~tâeo ~b~:!0i"ín~hde:s'~~ 

.... õe J- o ão Pessôa i no refendo instituto Já se f:'flC'Ontr:1 Z:11' um:1 lnSl.llUIC'âO e.a.paz.de Hnped.11' g1ões. porquanw nas outrar era inulil 
i aberta . ~ei~1~{te1;~~! ~~~ª~:~:~~ 3~~?rlJoªr~:~di~: a propaganda porquP a elP1ção era uma 
<ç) h I tarca 
• RTO .::3 - A proposlto da aUitude insolita ct··A Vanguar- ----(·.o·.)---- ,ez Pn~errndn ª P ase revouci~:manal 
t, • de govern? e normallzada ~onsutucio-
-& t'· " ·1t1r:tndo-se rontra a memoria de Joâo Pessôa, o "Diario Ca- !' nalmentt i;I siruacão ~o µaiz. . 

1 

A LIGA NACIONAL 

1Hw:1 J)ltlJIICa, ~)b \J titulo 'Uivo ele hyena·· o seguinte artigo • lul'or·ines co 111 n1er·c·,a~·1s A causa dc:1 ~allf'nc1:1 do suffr:uno I E o mmistro 0S\\'3ldo Aranha 
,p .. o{)· gLtnde João Pessõa fabe a nacionn.hdade, ~ab::>m todos ! untversal e a ongem de todos os malf's tinuou 

y q1 1; qf(ls aC'OllllJr,nh<.'rrtffi a luminosa e a.c;cendente trajectoria de sua • ~~~C':.:~lo an~\~;~\ r~~df~~O!~~}r~cl~~~s~~ - A Liga ;'Jaciona] dev~rá charni1 r 

:: , l(!:i puiJI., .,. ~11c 1m cte perseveran. as e mtemperies e de energia, sem- • dos deveres do cidadão para com o ~;~. s;~' :o~I~~~d~~ ~~~:\'!z~:,S ;,sei~~;'._ 
~ 1,,·t· "{'nuvaCia · o quf' o fazia mais varão a antiga, por muitos merito-

1
• "MONITOR PARAHYBANO" Patria. A institwcão. liga ou legião. em ciações prott:>stantes, os g-remios lit.e-

t', 1111.<: tn.u!n::; dignos tlf' Iigurar na g·aleria dos gigantes da humanidade . . . üur clese.io utiliZ8r ? ~rdor pa::riotjco rarios e scienticos. as ligas. nuclros 
ti Viveu e morreu illuminndo pela. chamma sagrada do ideal. Continua sendo pubhcado com : e~u- QU·S empolga os brasile1ros nr oresPn_te e instituições sportivas e de classe • 
: dentro eia be!Jeza da vida. Lucta·1do nos momentos mais incertos e : laridade, nesta capital. 0 "Mornto: momento. de_vi? f)rf>mover ª e~ucnr-ao l.Odos os elementos que posso.m' cÓn~ 
: •. 1)mbri(1S da oompantrn liberal, QU1.ndo O desanimo a tantos corações Parahvbano.''' _que vem encontrando I irfe~~i~~·m~'n~~

1
t~~es:rd~d~J-it)liitei~~e: ~Ol'\~~· ~:~~ ad~ct;~~f do IJ~VO e pa~a 

• !11vf1dw. pro\'ocando notarias vncillaçôes. Não conheceu desfalleci ~ i I franca acceitaçao por. par~e do ~oss~ ~ll'ã. no futuro ª necessidade de reco!'- da PLig; assume o comPr~n~~so ~!~~~~ 
no nssumpto pnra i epnmir excessos ele g-overnos. collectividade. mesmo porc111P a su:1 

"'• 11P·tJ1<1s, ~·ssecii"1do. mantendo a lucta desegual, sem recursos materiaes, 1 commercw e das pe~.sof!s m,ter(':,~ada(, ier as_ arma~. de fazer nova r~vol.1tç.ao j t1car, todos os dias. um ac_to util á 

• tln, t:ntrt'wntq, ::i. voz que mais alto se ergueu. A palavra augusta. • Temos sobre a nossa mern rl~ Ira· Olavo B1lac. com a su~ vide11crn de I acção deverá ser. sobretudo,- oesso:ll, 
1#/ itni!tl·rndo ::is irrs de todas as ol·!garchias da política dominante. Só I vate teve a comorehensao dessa cnse Pxercendo se na d l 
Ó d1·1xou dt' eombater pela causa nacional, quando as balas assassinas o i" ' balho 0

. n.'' 10
• da referi~~ publicaç~o. civic'a. e travou. para conju;al-a .. a, átravés da~ occuparle

1
~
0

~~~ª;1c~nve~·~~S 
o ,11l~rt r ll!l. numa tocaia smt"-Lra. c~,iliu como Roble majestoso. em plena I Qt!e esta repleto de ,_wticias de utili- ~rande ca. mpanha QUP a morte i.ntt:>r- de cn~a d. i.a. incutindo nos demais 
Ef ctade e informações mteressaOLes so- ! 1 ompeu. O poeta appe.ll~u para a. ca- o sentimento ele patria e a noção do:-:. 
$ it· 11,P~t~idc an:inc?-ndo soluçcs do seio materno da Patria. Derra-

1 
bre O mercado internacional quer dt' 

1 

serna. QUIZ que o bras1le1ro adqu1nss0. deveres civicos 

i !ll'.l ''!o-
0 

seu sangue generoso regou ª. semen~~ra lai~çada no 8Ólo I melcadm ias quer do cambw ~~'1J~~~ar:e:m~~i/;âb;ad~ad~i;r~~11~ 11~~=: co; J::ªfa,?1a~ d:~~~~1aºcâ~c1qei~t~biit-

Ô ~;:~::·:;1:1~~: 1'~~:> :~.~::~~~:1:~0 ~: ~:;: c1:e~~:~;~ª;e~~:\
1

!:.ª:~~ºda ºma~:r~~:~~ O "Monitor' vem publ1canclo um l i~s uma. consc1('11(Ja patnot1ca que \OU, possa o Brasil comportar essa 
: ti, J;qfn r fortij ;:uiia.nhü. secção dedicada exclus1vainente ao,\ nao lhe perm1tt1c::se alhe1ar-se a.os ne- mst1tmcão esparsa baseflda na boa 

Ju.io Pessôa t"oi um clar::10 dentro ela longa e tenebrosa noite ! geiieros ele PlOducção do Esrndo en- :i1c~f~ P~l~~1~~~o d;~eig~a~~el ºa~~?gh~~ ~i;~~1!ct
1
1~i 1

~~~u!l co~~01~1
~ ct~it~:;e-

d•1 l''L·t 11lur:l d1sfarc~.eb que nos il.rruinou. E quando soou nos pam- 1 tra.dos na capital, esper3.ndo-se pouc•i beto e b,onco 1egrcssasse a sua terra - A Lig-a Nac10nal teiá, necessaria~ 
<.i i a pouco vá ampliando mutto mais ü natal depois cio se, vtço sabendo lêr e mente aqw e nos Esta.c'l:os, appaielhos 
...... }J:' JU e. !Jl0Jlrtllh8S minell'aS. nOS cl!a,padóeS nordestinos, empolga.mio ~€1Vl('0 fnfo1matJVO d@d3 .1 Oi)FJQSl- eSCteveJ e tLJ.nSÍOJ!11aclo em Cidac\áOI de COnt1ô]e, Sem O que não S€Jla llnlt 
""' c1 11 1i 11lTL'll'O o Loque de reunir para a arrancada épica de ournbro. consciente dos s0 us deveres e cl1re1tos [ orgamzacão • i clricif' <ie ~eus editmes El!e consegt111t a'cabar con1 o soldado, - A111da u,n ecclarect1nento. senl, .. , o 101 ~·111·t11do o ~eu nome pioneiro oue as phalanges redemptoras segui- 1 , v 

~ 1 ·1· ,1 Kt~:o ll:l.rgo para o embate deêisivo. ( l pioflsswnal e dPu as f1leuas essa gentP m1111stro E~sa Liga não e revoluc10n:i-• i -- '1 
-- escla.rec1da que. em outub_10. recusou r1a? 

• João Pes.,c;;ôa ! Porque na~cido pobre e desamparado elle em~'r- obedienc1a á tvrannia. Nos devemos Não. A Lig-a Nacional será um:i 
• tc:it1 clci p1 ofllndez;a das massas hnm1ldes pelo trabalho, pelo esfor~o. NOTAS E NOTICIAS continuar o seu esforco. ~eneralizan- g-arantia contra as revoluções, porqur 

1,t, 1wnr~1dt l, pda t'irmeza de t )nvicções, enfrentando incrssanrn- : / ~1;·/~~
1
; 11

1
~:~?~~\~lit?toª~i: i~::;~s_. o seu fim é a educação moral e civir:1 

/llt'lilt~ a ,til\t:r<:.idadt• uré à c:onquJ (3 em.fim do gráo que lhe abriu !"l<:; ! Ü sr Elvec10 Paiva, conJuctar d· demos fur~d:lr. E'_ uma instituição em ~iut~~~eit~~ze:d0 ctºev~:p:t~1i~~~1: ~; 

1.H1, r l1 1 \ h.l..t ;: E T L _e F , achou, numa das rua~ oue podera o ~er ingy~sso membros de modo a participar da org-anizacão do,; 
J·'u1 wn:• fi~ura q11e alt:111ou do povo, 1..>01· isso mesmo e qtn? : 

1 

d~ta ':ª.P. itaJ, t,m attestado d2. ~er- LOdos os pan1dos. ex1gmclo-se_ apenas, J poderes p. ublic. os e a fi~callzar os actos 
wllH 1tlt·rn1!1c:ff-Se c:0:11 u povo, por cujos 1deaes IJHtall1ou • viço mihtar, pe_rtencen!~ ã e)..-praç:i para admi~são. amõr ao Brasil e tra- dos govêrnos 

• elo ex. erc1to Jose Francisco. ela Costa. balho pelo feu progresso. " 1 E. encerrando as suas considera-
• o qual se encontra na res1d<>nc1a. d J I çôes, o sr. Oswalcto Aranha dizia 

'- r. sua n1e111ona tornou-·e corno um direito sag-rado e a tlla I refendo oon~uclo_r,_i rua 13 de M~1·i OS PARTIDOS POLITICOS ! - Se tivermos a felicidade de 
0108

~ 

"' n·uc' ·u l1u,11e11ugem reverente até mesmo >tquelles seus cavalheirescos n ~51 · ó dtspcsiçao do ,·e,pºctiv . . . 'ntzar. uma instituição nos moldes "cta 
:, \'t·1 · nu:, que com elle terç-aram armas nas grandes batalhas no dono . Nesse ponto, ª 'A No1te'' se 1)ermit- 1 Que 1deal1zamos. tenho a certeza dr' 
1· 1JpO d;1 JJ(JliL.ita nacional. O pr,vo idolatra a memoria do luctador 
J'(Jl !J,:rn, 101 esse respeitavel senti nenrn popular que ,iA Vanguarda·•. 
:11 , 11~1 1C"ilflscida. sob a direcção de um espirita trefego, um homem 

JlH ntin t' ri:111eulit1 á, clasC\es trabalhadoras. dizendo-se arauto 
No policiamPnto da cidade feit 

pela Guarda Civil, de antP-J1ont..e111 
para hontem, occorreu o s.=-guinte: o 

1d, ~ ;1v mcadns, agindo clP])cJ1'-'. na qualiclacle de verdugo reacc10- g·uarda. n. 18, de serviço á rua Ma-
11 11 il 1:'ll h.:Hnhn i11to:m·,Hlo. de infantil e cretina vaidade, julgou ciel Pinheiro, ás 13 horas, foi nvisa-

.i, c!H11c.rtlhn.r Ea sua ,~dkiío lie hontem em um topico revoltante do pelo sr. Gustavo Moraes. proprie-

Jrll 'º· cio C~.d:.ner" est& tHu:o 111SllllUOSO dn local que passan1- • \ ~!~iOO d~u!~
15

~~m~~r~:rc;~r t~:V~~~ 
J110 11.. nt ~12Tri. pnra a3 nossas co. umnas par1.1 que o povo fixasse bem : / lucta corporal_ com o sr. .Antcmio 

1 i: !: vr.1.. dos insultac'lores r':1 r :emoris dt"' João Pes~ôa. se nos : , ~~raaes~~f~ g~~ c?e~~~rn:q:e~~!º P~~= 
flt u. p p, l\ ri rra nsportar pai", es• 1 pagina sem o asro que elles p,.o- • 1 são. Cerno na occasião em que 

O 
; 111 1 1rnrntmdicie-s ct1· t'S~n,_, s. r1uc·rendo faz.er humorismo. 011 1 : gu3rcla chegou na. referida. pert .. c.âo 

: til Úü dOS ZOllOS t ! : ~:O il~t~~:l.~S~Sml~~\~~~~!s Of> d~t~cgnu:I~= 
• A Vanguarda·• n,1111 requinte de falta ele p1ed:1dc humana, • ciante a comp3recerem á del-?gacw 

0 ·1,1,1\11 (;~1:~;/~~m~~ L:~Jm;~~ogt~~) ~::1~~r.';,:c~~.r:,;~:.\tt 0 e~1~~\~!ªctoª~:::~~1~~~.: 1 ~~rnfg~ic~a l'e~~~fto nd~h1~~; e~cl~~e~~-

; , ·, d, brovos como os bnorn.s ,ni!itore.s que são José Pessôa cavai- : 1108, de serviÇ-O á rua da Hepubhca 

!'; 1·' 1 11 t A11starcho Pessóa. dois Expoentes• do movimento our.ubnsta.. : ! t~e~~le~or:\o~uci~1\~doá pe~~Ji:a~1~ 860 
f1 '/-_ ) L'1d(1

1Jcr 1nais r·aro que já '101'.ve no munclo", diz a nota em qu:>s- • ' chauffeur Arsenio José d"" Araújo 
• 11 11 1 1 11inn-sc ao .(:imples maus.>léo que a Parahyba mandou l:'ri.J;ir : ] por estar alcoolizado malt;atando e~ 
:! . o 111. 01· do. µar~ih.\ banas. OJ'fernie assim O povo altivo e heroico do • I mesmos guardas com palavras obsce­
;'I; i I nas; 1J de n. 77. de passagem pela 
qp I tuHfH'stino (JLif' teria dado r>ara ornamentar o monumento cio I ua d~ Tambiá ás 14,30 horas, ap-
: J1t n t·., rf'JL.l:-. engast3das nu azul do seu hospitaleiro céo aznl. manto ~~~(J7!~~~· i{~o P~~er tri~hP:~d~vi~~~ 
~ \ t' ,11<.1 paclroe1ra No:":~ s~nhora las NPves, se pudesse nlcançal-ac; 
!'! :i. maos • facão; o de n. 60, de serviç-0 á praça 

... Nos outros desta lulha q1., sempre nos batemos pela liberd~1de i ~~iJºa~ X::tiªci/k~~~~~ctl~~~· ac~:{= 
,; e 1 1 m nto, thesse ·'A Vongu, ~da" reapparecido na França e em • digente Leonisa Augllit-ta. que p::>ram-

; rippo 1c5CJ a )itttarão dominante. 1:ujos ac:tos tão frequentemenre. : ~~~\ª1~~ 1tq~;;1;a P~i~~;l ºc1~e r.?e.gt~e7i·rit i 1 fu tt. 10. desacccJrclado. nn~ nilr, teriamas objecções a fazer a pro- • · 18 50 J a h d d · 
ft JK íto (!: ,\la 0rientação. Tudo Q 1e é humano tem, entretanto, seus : ~victu'o A~~rio

5
·B:~g~~io~

1
~11~~· fa~a ig; 

i 11
.',\',';,~;'" ;~ll~~::~~l~:t: ::i:ad:l~~ ~ri:cvqo~:e~ t~r:~~:tia:ta~:d;~n'.

11
~ : ponta 

e O sr. dr. secr.9-tario da Segurança !, prulf ~to df'~ta tolha, como estranLo será que o povo tolere a cor1ti- ! Publica recebeu os seguintes t-elerrram-
v 1Jll:tC'4 O cl11 !Il~\il[QS e clesre(peito : OS :-.eus mais e}evac\OS Sentimento:-;, e mas: 

3 nõ,, ,,1 que ellr sejc, de facto, não umo collcctividacle conscieme. : cle~[i';'.;t•~i:as;;s ;.s!~:"n~e'&'a~~~Ii; 
v. 111'1, 1rn;, ~1rnples machina. para esquecer que "A Vanguarda" lnn- • nresos .c.-eguiram Rio bordo '·Manáos" 
: ('1111 i) rlt ·atlu. A il~'ern:1. uivou mo .tran:Jo suas gaJTas pelo odio afia- ~ saudações _ José de Borba. 5F('l'Pta-

3 ;.t'·'~·in' :d V(dv ... nr!o e proti111~1 nrlo o I um11J0 sagrado Esprremos 't : ri~. :i:~~~~~n~; ~b~~~~~unic~ nestu 

: ~ dn t:1 a~sumi o exercício delegad:> ctes-

•HH ... r,.-u ... n .... •ee••--................ ~!r1,'.~''Wi~c~:u~1:f:;;d;;- 1!:~o~~;r.s·-

Serviços ~Jublicos 
1nf'me soltcitada, as seguintes pessóas 
Af{enor Galvão de Mello, Franc1sro 
Bc·nto, Chromac10 Cavalcante. Avc­
lmo Cunha. Salvrnno cte S1quPirn 

() chPl1· cln gn\·f·rnn recPben 0 SP· 1 Costa, Maria Penha Pa iva, Mannf'J 
A]Vf:'S MniB 

V1a,·~w 

.. Natal. 21 - Communic.J vo~·sznc1a 
Sf'guiram pn.qu"'te ··Manáos·· deze­
seis communistas procedentes Forta­
leza destino Rio esc::>ltados - Ed g-a rd 
Home m dt> S ique ira, delega.do enc':l.r­
regacto do e:<pPd1enu> da directori:1 .. 

~~i'~t~ l~~~~d~t~Pa ~~r~,t~:·~omper O m1- ) ~·~=n~r; ~~~~~e~gr~v:]1z ~.m Brasil novo 

Distribuição 
sementes 

de 

A proposito. o sr. interventor t"f>C~e­
ral recebeu o seguime relegramma 

"T::iperoã. 21 - Aproveitando ª" 
ultimas chuvas iniciei hoje a distri­
buição de sementes de cereaes. Sau-
clu('ôrs. - ia I Ahclir1s Ca,npos 

I o·(_ 

Chuvas no Interior 
A respeito das chuvas ultimarnen­

te cahidas em \"arios ponLos do in­
t~rior recebeu o s1 intenentor fe­
dEral os seguintes despachos· 

"Dr. intcrvemor federal - João 
P?~sôa - Ingá, 21 - Chuvas tor­
rt.nciaes todo municip10. Saudações-
1as1 .iJ.ntonio Cabral, prefeito·· 

·· Dr Anthenor Navarro. interven­
tcr fedem 1 - João Pessõa - São 
João do Carini, 22 - Cahiram chuvas 
f!n1s t~..,, 11111'.li:''.pi S:1.1:L~r,~-s 
l g·na<·io Brilto, prefeito·· 

"Exmo dr. incerventor federal -
Jcão Pe~sôa - SenH Redonda, 22 -
Chuva.e. tor1 ::>nciaes desde hon'l:em es­
peramr:s. anciosos sementes pob.rezn 
Respeitos.::is SfHtdacõPs - 1 as I Aris­
to(f' l f'," 

I 
Borboremo. 22 - Hoje ás 1:i e ~O 

cahiu bôa chuva com fortes trovoa 
das 

Piancó. 22 - Cahiu. bôa. ctwva 
hontem e~ta villa 

Umbuzeiro. 22 - Desde hontem 
pela manhã chu\'3.<; continuadas ntP 
agora 7 horas 

Serra Branca, 21 - Chuva.o:; 1-egll ... 
lares hontem aqui durante tod::.i 
noite 

TeixeirA 21 - Tcdo municip10 bem 
chuviclo Agricultores fazendo plan· 
tações 

Bananeiras, 19 - Dia hontem f> 

noite bôas chuvas continuando hoje 
Alagôa Nova. 23 - Continna.ndo 

bem chuvido todo município 
Mizericord1a. 23 - Hontern chuvl::I 

torrencial 
Mamanguape. 23 - Muiw chovido 

rios todos cheios 
Pombal. 23 - Cahiu nesta cidadt' 

chuva tonencial ô.19 ás 1~ e 20 rui­
nuto~. 

:([):---

Caixa R.un;/ e 
Operaria da Pa 

rahyba 
Em sua séde ~oc1al, á rna Duque d? 

Caxias. nesta capital, reuniram-se 
antf'-hontem. ás 19 horas. em nssem-

Receb?nws. tambem. sobre chuvas biéa geral. os membros da Caixa Ru­
no mtenor do F.stacto. os commum- ral e Operaria da Parahyba. a Jim l1ê' 

~1dOf nbnixo ~:~~in:~l~St~!~'1~·ut'i:S. a~~r~·d~li;~cn;or~! 
Souza. 2:i - Hontem para hoJe da Caixa. o gráo de progresso que 11:l 

bóa.,;; chu\'as cah1ram atlmgido o cooperativismo entre nós. 
Cabedello 2:1 - O dia homem foi O acto foi assistido por muitas pes-

chuvoso 

.. H rn. 21 \C .tb~t (]r, ser nr,provad{ ·1ro>I: 

sôas intf'ressactas no assumpto. tendo 
Campilrn Grnnde, 22 - Chuva.-; o sr. 111ter\'entor federal se feito reJ 

A r<1~c1.n do ,_T'ele~rapJ10 ~a~imnl fina~ d:1ranu• eli::i noitf, ilontem hoje prcsentri,· pelo seu assistente milnar 
11 1iiri_i1·r·to rll' on:amf'1110 panJ. a:-; obra E I d M • · ll - 1 á D 1 · F. 1 j lenr!lle Mn.11:1.no F::t!cno do.'} d1es 21 P :l2. foi de 637~140. Ql'.!' pe!r, nrnnhã. 1 . _ 
lit :1ba. l('('lllJ ... 1ifo c.lagu8 da f'~.u.wào d< sco,a e US/Ca ,<;ºr.a rec., 1!( a egaCJ•) isca .· A_rPia, 22 - Dt.8 e noite h.rntem . . •. 

',11-ir~tl;ir:.1 "Great Weslern" fi· Na. Escola ele Mu~ica. mst
2

llada O ~1ovimPnto de do~ntes nos cl!- , n1u1ta c~1uvn. . ~ : 
' i1chJ :1 con111,11ihia olJrigacta a cede: ~~. i~f; ~~~.e:n1Peii~. ~~?i'.;f\di1~:~~= 1 rh~~1aJon::t:~ºci~:~1er.v.c"2ho1·c;::- hPor~1en.e1ra .... ~_ .. , ............. '" .... '""'".._ ..................... ~- ... ,,~~ 
, tHJp11J:.Ll':-10 Ll~1 <.:id:ide as sobra.< avenicla General O~orio, continuam d s c1 p 11 1 t "" <> ' ADVOG ADG 

11 ,i•u..t c·oin a conc.lic;ão cio Iilllllicipio' abertas as tnf!tricul~is para Pxamps dr ~~~11ac c1eª~6 en ~1
1 ~f~· c~~t:::t: ~01~~= São ,Jofé ele Piranhas. 23 - Chuva ; 

ulJlt-r I p:i~·s:i~Ptn gratuila elo rncana· tou do seguinte variavrl durante toda .,noite. A f · p G d , 
irn·11l(I li:ts prr,pri .. duc.les atravr,s.;.a.das., admissão Matriculados. 138 - Foram admi- Pilôe.,, 22 - Hontem noite e hoie n on,o Q. -ue as 
~;:J 11<1:,rc,(·~ JOSÉ A:vlERTCO Hontem tiveram m1cio os mesmos, ~~r,;~~~l.ª\044 co~r~~ca1~t;~h~â~~~. v!f9 durante dia muita chuva rio cheio . 
Lll· \J,iv11 JIJ \ ,nm1st1c, d~t V1 n fw I com grnnclC' c·,J11cc1-renc13, de rapazes l contra syph1lis, outrns clo~nças vene- Ca_J3Z irfls, 23 - Noite hontem chu-

!ioi! ~ t sc•nhttrilas ele nossa melhor soc ie- ~~~~~5~o~~a ll~j~~fõ!S IJ! ~~~~~;~~fu~t ;;;1 tOJTP!lCinllnPnte qnarenr.a rnmu-
\t.i<.Jt tes, 22 injecções anti-rabicas. l pe-

KOT AS O[ PALAGIO O 1>rol. G:1zzi de Sá, dil'ector do i~1~~:. i~t
1
~,~~~f;~çg~~~,r~~caéx~~;e;º~; ch~vaJ~:1rai~: t:,~~:n~:-~te~~ - lion 

alludlclo ~1mento, commum - urina, 4 ele escarro. 27 de fézes, 5 pes - Pirpilitu-b.+r,. n- ~-t"--t~ 

u " i,,tu v,·nto, fedem! recebrr:'t cu11-1,us lJt!C' os exames prosegu[i:~o ~~~;f~. ~;' c~~e~gg~~Cu~l :f':teh6n~~; rrn 1es "~11acetr.:.s e violentas tl'Orna _ .-1~----
r" JC: CÍII ::il:Úlé(i~;..,:t. [J.:i.YlÍtJU.Jal J:,f.!:\'b- hCijE:. daf 15 h0f8S 2ffi cte:ant-e. ré 339 l'êvê!ita.:, a\'iada.5. • Úi,,!;: 

ufo, HI, 
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- . !VIDA JUDICIARIA 111 F O R MAÇO E S surERIOR r'i,'fçXNAI, Dll JUS· co~~:~~~1:1º;.d}'~~~~~iae d!rn1~;t 
Relator desembargador ,José Nova.es. =============================!a• Sf'~O orclmaria. Pm 10 clr fevcrei- Impet.rante Severino Alves Rocha, cu-

rn dP 19J1 ra<J0r e RClvogado cios menores pa­
•A UNIA.O" 

pur atu10 
Por ::.emcstre ....... . 

gado, Santa Rita, São Lourenço, São 
Ml~uel do.Taipu, Serra Redonda, Tim· 

. . 48$000 bauba, Usma S. João, ml tia Ropubli· 
25$000 ca e Alagóa cio Monceiro. · 

'Jumero avulso . . . . . . . 
)lumcro atralado (do auno oor-

$200 

$400 
Brum, Barauu~,. Entroncamento 

rt;nte) . • . . . .....• ~. 
Auna nclos: 

Por OO!ll! adu ua gere!.!t:18 

1 

!:''lmfüta dos Leões. Habayana, La 
gca ôecc~l Nazcuetb Pau d'Alho Pe-

çn ,rnu . . 1 A I F. 'Pl 4 1 4 c1, '.!!:> d-e !'ogo P1la1 Sao Ll>w-enço' sao 
-. __ .\_ª· __ l_ __ D~ - ~.-N - _u l\llguel cio Ta,pu, Tunbauba, Aiaça 

Cctchoe1ra. Guarab1ra, Mulungu e 
L.:,t_a hoJ~. rle pJ:rn18_('. a pharmacrn 

I 
P~iu Fe11u 

n~nfw111;,·;;1, â rui-"l Maciel Pinheiro. 

TELEGRAPUOS 
Pelo ouulibw, das 14,15 

Pres1df'ntr .Jost' Na\·:1ps, 
Secret.~rio - Enripcdes TFlvares. 
Procurador geral do Estrrrlo - Se-

rnphjco Nobrcga. 

Cc::111parrr·ern111 o . ., de•:p11 1bargfld'Jres 
Joi'."ié Nov.ir.-.. V::isco ele 'l'nlêc!o. P0dro 
Bandeira. P:i11lo H_n1;,cin. Man11el 
l\zPvédo r n nroc11r::i.dor gPi·,:iJ do E~­
tado. Ser:1phH".1 NnlJri':''~íl 

eitnlc~. miscn:ir(·1~. E?,equiel Tavares 
rlri Sil\.a, .Jn:ói(· Gomes Pereira, José 
OR!npinH da Silva e Santino Antonio 
Francisco. O Superior Tribwrnl. pre ­
lüninarmente, por unanimidade ele 
votos, converteu o .iulgament.o em dili­
gi::ncia para se re4uhiLar intormações 
do dr. juiz nuu1ic:ipF1! elo lermo do In­
gcí. 3 Tespeit.o d,1 Sil11HÇfto do J~l'OCPSS.O 
2)11 l11staurn<Jo conlra o:.; p8cH:rites. 

R.ec11.rso de "l1atwa-.;-corpus" n'· 
J:1, dJ cU1naro:1. rlc (t:,.;'l bayilna.. Rel;i -

DPtt1m :~r ;1:: &e~U!!!tF.,. nrr0r'!':n- l')r clesembarirador me~identP do 
ri nhunal. RCC01Ten1e- O .IU17...0; rccor­
_t idos Seb8slião E.stev·~m e outros. 

Distribu1ç{"lo - Ao ele cmbarg~dor Negou-se µrovimcnto ao 1~curso pa-
prcsidente do Tnhunal ro:i confirmar a decisão recorrida, por 

Recurso de "haberis-corpus" unanimidade ele votos. 
16, da comarca de Itabn~·anf! Re - Idem n''. 14, da comarca df' Grlara-Há. na Re part.ic;ão dos Telegraphos. 

t~legTammas retidos para: Horacio 
I1mã.o, rua Monsenhor Walfredo, 215: 
Raphael Dias Marques. 24 Maio, 45; 
Nalvcl. 

Barreiras. Cruz do F..spirito Santo 3~~1;n~~.8~1J1~~~o ~:Jt~it~:,it~~~~ITidos ~~t · :e~1i;;~~:1t~ n~es;Szo~es1:~~i1~/]~; 
Ma.manguape, RIO Tmto e Santa Rita~ - ·Pass~gen.s - Carta teslcmunhavel Abd,as Fernandes cia Cosia e outro 

LOTERIAS 

:Extra.ci.,.ãn eD.1 ?.3 de fereie1ro •1" 193! 

~ur,4 c~ pi ta 1 20, ooosooo 
8299 r, : ooosooo 

12;;02 2: ooosooo 
40879 . 2 :000$000 

Pela agencia geral deste Estado, fm 
,end1do o bilhete n 40520, premiado 
com wn conto de réis. 

MOVlllENTO DE VAPORES 

LLOYO 

PARA O SUL 

Rod.11gue.s Alves" 
• Campos Salles .. 

PARA O NORTE 

• ,loào J\Hredo" 

;i 26 
a 27 

a 26 

lOiHP \NHIA ("0\tMERC!O E 
. \ \'EG "'AO 

I'U SUL 

Piauhy a 25 

"GR EAT WESTERN" 
Horarlo de lloJc, dos trens de pa.s-

sage1ros · 
·""'!ío Prc...~/1a a ReriCe, á.s 13.23 
João Pessoa a Itabayana, ás 16.15 
Itabayana a Campina, ás IG.15. 
Entroncamento a Guarabi..ra át 

17,40. ' 
Mulungú a Alagóa. Grnnde, ás 10,50 
Guarabirn a. Bananeiras, ás 12,10 
Chegada: 
Recife a João Pessóa, ás 16,02. 
Campina a Itabayana. ás 13,05. 
ttabayana a João Pessôa, ás 8.43 
BananP1ras a Guarabira, ás 11,35. 
Guarab1ra a Entlonca.mento, áJ 

7,17. 
Alagôa Grande a Mt.tlw1gú, ás 12,30 

CORRESPONDENCIA AEREA 
(Syndicato Condor) 

Para o sul, ás segu11da.c:;-feln1s, at! 
ts 15 hora,.,; e pura Natal, é..s sexLn.s· 
eiras atP ás 1íl hor::i~,;; P 30 minutos 

i\EROP OS'fALE (\' IA RECIFE) 
Para o sul do pa.iz e Republlcas de 

?1 ata. ~ quintas-feiras. até ás 15 ho· 
·as e 30 mmutos e para s EW'opa, á..• 
:ie'clas-fei.ra.s, até ás 8 horas (via Na· 
tal). 

n 1. ela comarcn de Alagoa Grande. Negou-se provimento ao recurso 
Tr.stemunha.n1es Loureiro, Barbosa & para confirrfll ar a decisão recorrida, 
Cia. Lt.d .. testemunhridos Joào Luiz Dor unannnitlacle de votos ~ 
dc'l Silv8 e sua mulher. O dcsembar- Idem n". 7, di-"l comarr:a de Pivnró 
gndm· V. ele To!êdo po.~.c.ou os autos Rrlator o mesmo rlcsembargadr_,r 
a.f) 2". t"'evlsor. rlcscmb:.u;;;idor Pedr'o RC'co1Trnt,c o iui:,,:o; rcconido Pedro 
frindeira HennquP Sobnnl10 Negou-se pro-

A.ppella(.';'\n f'l\:rl n· 5. d-o lermo ~e ,irncnlo ao rPcur~ pn.r8 ccnfirmar a 
Ahigó:1 N0\'8, rl:1 c0111:1rct~ de Al:1goa rlrci.s80 rcronida, por 1111.::iniinJdDde de 
Gr::1nde. Apprl!;rnte o .i1iiZ0; :,1ppel- \oto:~ 
l:1dos Pedro Gonçalres ela Silva e sua Appclltw?io drullinal n 2. do ter­
mulher. o desembargador Paulo Hy- 111.0 de Cabaceiras. ela comarca de 
pacio pa<::sou os ::iutos ao 2". re\ isOi, Campina Grande. Relator de~mbar­
de,;;embargador Manuel Azevedo gador Pedro Bandrira. Appellante a 

Appellação r1\'el n". 23. do termo Justiça pubka; appellado Ignacio 
ele Sapé. d~ comarca ele Sant::i Rita :\lathens Filho ou Igm:icio de Souz, 
Appellantes d. Thercsa Umbelina do R:-nnos. Deu-se provim,:,nto á appel­
&piTit-O Santo e .seus filhos; appella- lação para mandar o réo appellado a 
dcs d. Mari8 (la Conteição rlo Alno1 novo JtLlgamento. por unanimida-cle de 
D1rin~ e outro:) ~·cto,<::. 

Embargos ao accori!all1 no· aut•Js .Appellação c1vel n". l. cdc.c;auite 
de appellaçáo conunrrci:il n · 15. da amigavPl 1. dél. coma1T::i. de Guar;:ibira 
ccmatTa ele C::1mpin;1 Gº anele. Em- Relator desembargador Pedr::i Bait­
lxirgantc FnincLco Mc11donçs: em- dP.ira. Appellante n rir .. 1uiz de dir~i­
b::irt;ado AnLmJio Pereira Diniz. O to: aµpclln.clos José Domü1gos ela Sil­
dcsembargndor Manuel Azrvédo pas- y,g P sua mulher. Nego11-.se provim,:,n­
so11 os resprcti\"OS ,111to~ a0 2" revi- to á appellDç:ío parn confirmar. c::im 
sar, desembargador Vasco de Tolêdo 1·estricção. a sentença honrnlogatoria, 

Despachos - Recurso rriminal n" por unanimidade dr voto.<; 
3, cl.::i comi'irca rJc Marnan·~tr;:ipc. Re- Agg-ravo comm.P1Ti~l 11' J4. do ter-
latm desPrnh;::irgador V::i· ,.,J 1le Tolê- rno rlP A NoY::i. (!;:~ co1n~rcn de A 
d0. Recorrente o jmw: H:corndo o Gr._:i.ncle. Rel::i.tor clPsembargador M:J­
mesmo nuf:'l Azerêdo. Aggran1 ntes a firma 

Tdein n" '1, <ln com~1ca de Ma- ftnrlrade l..oJ)Ps & Ci~, ::iggravado o 
manguapc. Rrlator o dcs mb::irg,:idnr inizo ele direito. O Supelio;· Tribu­
Pedro Bandeirn. Reco1TPtüe o juízo; nal deu provimento ao r€cur:m pars 
recorrido o mesmo reformar ::i S€nl;,!nça aggnl\'ada. con-

t O'IPA, ·Hlt\ :S.\CTOSAL DE ~A- r1ansporte de passageiros a. omnibm Jdem 11 ·,. 5. da comarca de Bana- tra o ioto elo presidente. Uson da pa-
YEG,\ÇAO f'OSTEIRA ~ntre Recile e interior da. Parabyba: neiras. Relalor desembaigador Pau- lavra o advogado Severino Monten~ 

+-2.oema 
lt»(!ua.ti~ 

no c;,;1, 

a 25 
2. 4 de m&·i;-J 

!l!ERCADU DOS GENEROS 

} ucar tnturado 
.,uca.r crystal 
ucar bruto 

Na praça 

31S000 
30SOOO 
20$000 

11.;ar ! 1?-fm.2.10 t u·J Rw 1fü5f)C.t 

<Serviço dlarloJ 
Partida da oraça Alvaro Machado 
Para Recue :--6 g .. da manhã, ás 2 

hora,; da tarde e 3 horas da tarde 
Para Campina Grande: - 1 hon, 

da tarde. 
Para Guarablrn. - 3 l101a,; da car­

de 
Para Rio Tinto - 2 112 horas da 

tarde 
Para Sapé - 4 horas da. tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Para Santa Rita - 7,20 - 1Q 112 -

S horas e 5 horas. 

-:~~; :t~~-~ 1
q t, e.specral 

1~Z~~ü I tJA~.-B!O 

P!F~c~~ 'i:'r~j~ª~J~ 1 ~ B;~g~ f s Lon<lres PO d d 4 15'64 
r até 00 hreio de 2 • ~0,1)(10 S Londres á vista 4 13 64 , 

i:!,;\~á:e. 2 
•. 1ig~gge ~~:~ i;,?~\ g~~t~ :i~z,~~ 

Peix• sécco < farelo 1 80SOOO Pe ns "461 
J\r-oz do Maranbã.o 385000 Ha_mburgo 2si70 
Annz Japun~z fi2!t00í1 SuLSSa 2:..800 

liJh~ ~g~~3 ~~·~~gal ~m 
cerveja 95,;0QG Hc spanha 1S235 
Kerozene 31SUO{I Uruguay 8,'350 
Gazolina . 41$000 A1ge.ntina 3$930 
Gazolrna litro 1,025 Bclgica 18640 
c,n-0lina J,tr > $100 O mll réLS outo foi vendido na Al-
Alcool 40 <exlra ,dloJ litro S600 fa.•1dega a GS439 
CUJ1ento . . . , . 565000 
Breu <barricão1 .• . . . .. 200$000 
F arulha de t, lgo nacional • . 34$000 
:fannha. de tr ,go "Gold J\!e-

clal" 39SUOO 

L'\1POR'IAÇAO 

Pe!o vapo!' "i\!anã.os .. 

F'annha e,IP tiln-o Olmda 
F'armha "LiJi" <americana> 
Fannha de tngo Rei do Nor-

::ts~ono De Belem - 50 saccos de feijão, 50.0 
355000 :;3 =s de fannha de mandioca, 100 

deste . . . . . . . . . . . . . . . 37$000 

r.!ERVAJ:JO DE ALGODAO 
Rto. 

s3 :cos com milho, 3 caixa..s com es­
p: oialidades pharmaceutica.s. 

Pelo vapor "Tapajoz 

D0 Maranhão - 250 saccos com ar-

lo Hypacio. &conente o .i'.1izo: re- gro. 
corridos Lroncio c').~t.n e .}".)c.:c Prs~ôt1. Apprlla<.:ão crnni!rnl 11°. 5, do tennCJ 

Appell .. -1ç.ão c11rn11rnl n 12, da co- ele S. João do R. do Peixe. da co-
marca clP S111za RPla101 rl.i>se11111a1.,._ marca de Souza. Relator desembar-

~.~~;~i!~ª1i·:l1m~~e:~e;1.1Ad~pgej~i~1~81 ~~~~: Ío d~eT~!~l~caf pp:g~~n:d~QS~ 
For.a.! .111. os tPspr-1°! i,·a:;- ãutP com vist.<.:1. \ d_r. JUI~ de cl.!r~1to Ad!ado a requE-
o :,r dr prnc11n1dor geral rio E~tado. nmento rJn relAtor 

./\.ppcll,1<,:!10 ciul n". G, ela contar- t A~'-ign8L11ra dr ~irr:')rclarns - Re-
ca de lt.nbay8nn. Rehi.tor des"'mbar- / r1u-so de "hab~as-c::n-pus·· n". 6. da 
gr.rior Paulo Hypacio Appellantes co!nai·ca de. P1anc6. Recorrente o 
Ficrnino Florentrno Augusto cl:ci Silva jmzo; recorndo Cícero Gomes c1e 
e sua mulher: appellados Manuel 

I 
Oliveira. . 

CtJe1ano r, ~ua mulher. O relal'1r Idem n". 8. ~-ª com:-irca ~e Pianco. 
rnzind0u c1.1J11 v~t'.l ~..s oartes ~PP"'-l- Re,_'orrente o Juizo; reconido Abdias 

:}!f:~~,f pe:~•ir·uiii'.::t· 1~:~!i-: · ~;:Iiir~::r~!;:P~a~~fzt r!~~~°;~ 
góa- do I\Io1ü,,,1r'l Rerorrente Ant.rimo do Man1.1rl V1c,,.ntP FeneITa 
Gllmc~ S'-1bnnh::.i; JTC{HT1do o .lll.1ZO lrlen, 11°. 11. rl;;i ,·omarca .de Ca1,1-

Appellaç;ão cinl n-'. 29, rl::i ro_mar- pina_ Gr::inr!P Re~rren_te _') /1.llZO, re­
ca. da capital AppeJlante Ig-n~_c10 de r~rndos ~edro .Jocc.1 R1~e1ro e Hora­
Sr·uza Mor8rs; BPP:"llaclo i\nt-0rno Jor. .. - 1 cio Impen~no 
qunn Teixeira \ Appellnçao cr_iminar •1'· l: da c8-

O prorurztdor rln F,-;1!l~IQ mareei de ~l;:1_guri (lo Monte:i.l'O Ap-
o:- autJ~ e:rn nw n r·o111 os p~lln.nt 0 o .111110: :_ippPUados Manuel 
pr.necPre.-; 1 G1_riueirR, M;..inurl Roclrig11el-) P Seh1s-

"l~r~~.~~11r·~~~111s~'r tr;._i:i 7, r/~e~i;:r~;) ll~~te!OC:;:l~~rclB C0111 8!"0S flP çampl-
rle PinnM Rrr·o1Tcnlc o .iuizo; 1·ecor- 11,i..GrandP. /1.ppellantP; Antcnto ~ulz 
nrlo Pedro Irrnnque Sobrinhn I E.'>tr1'8m; >1J1T?Cllad;;1 ri lU'3-t1:.,:a publ.icél 

Tdrm n" 12. d:i coninrcH de lti-"l- ! Foram c1ssigmH!n, n,;;. respPrt\\os 
havana R.rro1.Tf.'nte o juizv; recor ;irrordi:lms 
ruias Scba"Stião E~t.e\·am e' outro-s 1' 

/\ppellaç::io rr.imirwl n· 2. do ter- ~!' si:-ss?.o on:ü11;11·i0 r111 11 .Jp frvc-
1110 de Cab,1cpiras, da comarca de rr110 df' l0'.31 
Cct111pin::-i Grc'ln<le. Appellr1t1t"'. a 1us- 1 

ti.c"a publicn; ::ippel la.d0 Ignnc1 () Ma­
U1Pus Filho ou Tgnacio dt· So11za R8-
mrs 

J ctcm n' ;), elo termo rle S ,hão 
do Cariry. da comarca de Souza Ap­
pEilanle José Tl~e~philo ~e. Alen(':u, 
nppcllado o dr. Jmz ele direito 

i\ggr::ivo cnmmcrcrnl n" 14, do 
terrno de /\ No\a. d8 comarca de /\ 
Granc.J.r> Aggravantr a fitma An_d1?-­
dP Lop,:,i; ,V: (.!i3., ,1g-grrtvt1tlo ti HUZ'J 
ele du-cito 

l\.prellar·:10 cJVPl n" _1. dA cnrnarca 

Pre--identP .ro,ê 1~0\JFS . 
&cret.ar10 E11Tipl:'dFac; Tavares 
Procurador ge1·a1 rlo Thtado - 8~-

ra1,llico Nobreg0 

C1llnn3rerer21m e~ rl"s:emharga<inr"'s 
Jo~é Novc1cs. Pedro B;:indeirn, Paulo 
Hypacio, Manuel Az€védo e o procu­
rador ge.r::il rlD E.~tndo, Ser~phico N"o­
hreg;i 

l)er<.1111-•.-e ~s S".'gu111tr~~, ucc01Ten-

g 

ca de Mama..."'fJVa.pe Appellant€s os 
hen:'P1ru~ d, o.1di. ~ Antomo .AyrPS de 
l\1Pllo; ~ppell,1dm; Mannel Feliciano 
Alves. sua. 111ulh~r e out,ros. O das· 
embargador Paulo Hypacio passou os 
autos ao 2·• revisor, desembargador 
Manuel AZe\"êdO. 

De~l):icho - Embargos ao accordam 
11 n. dél romarca da rupital. Rela­
tor de:.,eml>:.ng,nlor V~sco de . Tolêdo 
Embargante d. Arlel1a C:immha Ga 
,J11c;:t? · embrr~clr.c;:. f)'> h-crr\ 0 irns da 
inventariante d. Antonia Maria da 
Conceição. l<,01 com vista aos embar­
gado<; e cmb;:irgantes e depois 8.o dr. 
pP1cura.dor gera 1 do E5-t.ado 

Parec..-en'.-; - Rrcw·.,;;o de "habe2.s­
eo1u11-s'' 1r· 11.J. ri~ ron1arca de 1ip­
h:1v::J11::i. Rccon• 11tc o _iuizo; TPCOTT1-
d.o·; ,roão Fr~nc:L5CO Regis e outros 

H'""'<'ur,o cri1nin:1l n" 1, da comarcé:I 
.J,· C;1_p1zrira:, Rec'Jrrcnt'7 o juizo; 
rccfJn ido Cnr dino Pedro de Souza 
Iclr111 n·· 3. da r,JmD.rc;-1 rle Ma.man­
guJpc. Recorrenfe o .iuizo, 1ecorr1~1o 
o me~nu 

Id:::-in nu. 4. clrl comarca de 1\.1:1-
mangu2p~ Recorrente o juizo; re-
corrido o in . )mo. 

Irkm n .). d:i comarn1 rlc Bana-
n0frrt'-. RPcr::ncntr o jaizo: l'l:'COrndos 
Lconcio Cc:-: 1,., ,., Jo~é P':'ssôa. 

AppcllaçBo (.Tin1111:11 11° 6. da. co­
m;nc:-"l dr; A. Grr+ndc. Appellante ;:i 

iw;tiç~ \Jllbl1cf1, rqJptJ18do Severmo 
Rnphael 

Tfüt'1 n" 8 eh ('OllHll~él rle C.1 .. J<;J .. Z('i­
ras ADµell1rnt':' M;rnuei Francisco da. 
Siln.1: - ;1.ppellada ~ ju.stiça. publ1c,t 

(cl 0 ,11 n 12 ria comarca r.e Sou-
~:1 Ap11el\crnl<1 Francisco Uelfmo; FJJ­
pclk.-vlo o .iuirn 

O pro:"'urador geral elo Estado apre­
sentou os aut'J'.i cm mesa com o:s rc:s­
pe:tivos pareceres. 

f1"signarão ri':' di8 - Recur.-:.:o de 
'' ha beas-corpu,.., ., n l O, da comarca 
je Campina Grande Recorrente o 
i11iz,,· reconirl.ns Anto'lio HenriotP 
da Silvi:1 e SPvc1;n{) Agrippino d0& 
.sant..os. 

Carta lsstf'rnunhavel n' 1
, da co­

marca rle Alagó3 GranrJ.p TesLemu-
1l1:1nte~ Lo11rf'irn. B;:irbosa & Cm 
u·1. test ,rnunhados .João Lui~ ci~ 
Silra e sua mull1f'r. Foi desigr1.ad'.~ a 
Jrccc:ente .:·r .... ssão µ,1rn o:;;. resp·:!c~1vos 
iulr;cm1ent::is 

Julr,~111cntu:i - P-rtJf'Ao de ·'hc1 .. be2·~­
.. or11us'· n'. 2, da comarca d~ Umbu­
~eiro R<'l~hr o pre<.:i<lentf' de Tri-
'"1111~1 T'llr'Ptn:rntP o b"'l .1o~ cif 
Ollve1rn Pinto. em favor do réo preso 
Se\·erino Ba rbo:s;:1, de Lima. O Supe­
rior Tribunal, por unanimidade de vo­
tos, concedeu 8 vrdem impetrada 

Recurso de "habeas-corpus" 11·· 
'O, da comarca de Campina Grande 
Relntor o pre'·idcnte do Tri.bwu;:l 
Rec01 rent~ o .iuiz:.>; rec:nTidos Anc,­
ilio Henriqurs d::i Sil\'.l e S€vermo 
o\grippino elo-; S~mtos. Negou-se prn­
•in, ... nt') 10 recUisf), Of)l" unanim1d:l­

de de voLos. nara O'Jt1fi!'!!1..?!" a <lecisão 
ecorricJa. -

I•1el!1 ri 13. d~ comarca de Patos 
q,eJ~tnr o pi€' iclPnte do Tnbuna1: 
qe,01 re11tf o .llll'l0, rPcorndoc. Jose 
Perei1a d::>.s S;:into.,. Ncgon-s.P prov1-
nen!o flO r'2cm·so, por un;:i.nimídade 
:Ie vot~. para confinnar a decisão 
·ecrn-rida. 

l'"le111 n . 1. d:1 comarca de Areia 
i::telatrir o presid':'nte do Trihuna! 
R€"Ol"H'11teE Jannario Cardoso. Fran­
:Ll:i:o car,fo· 0 P .Jc:.;e Cflrdoso. Ju!­
~o,t-<-1' prfjwJ1~s1do o habeas-cor­
)ll. '', por 1m;:1111m1clDdP c1~. :'otcs, ez:11 
fare d~s mf•)! l)lélrôes rJ J J1\l7, rle rli­
rei~o . 

ILlem Jl". 13. cln rr_,.i11aTC'd de A!J-

~t1 rt~~o {;?~~1\~'( :;~~;~;n~e P~~it~~~~ 
Gc1u & Sobri11ho; reronirlo o .iuizo. 
J C:::upPt in1· T1·1brn1nl. prellmiuannen­
, p0r 11narnrnidnrlr- de. votc-s: con­
·e.i.·1€11 o .111lg;-,111rnto r111 diligencia pa­

~a ~.,.. r"'qui:~ita·· mfnrm~ções an dr 
secret1.ri.o ela Segusa.nça, relativa. á 
)Ti' ão elo paciPnt~ e su:i causa. 

Ctppel121çãn crimmol n" 5. c_J.o ter-
rnn rle S. J'l'in elo Rtn rio Pe1xe. da 
co111a1·c<1 (le Sotm-1 Relator desembar­
-ra dor Vasco d~ rolf'<fo Appellante 
Jc ~ Thf'>opllilo c.le. Alenc8r:_ appel­
!a,') o dr .. 111iz de du·eito. Adtado por 
n,- , ter c0111p:1n'< ido o relator. 

C:Ht.::i tF ternunh:nel n•. 1. da co­
·n, ·c::i ele Alagón Grande Testen1:u:­
'll1 · ill::-s Loureiro, Barbosa & . eia 
LtJ.; tP~l·~mnnhaclos ,!::>ão Lwz ~a 
Si\• a e swt mtilher. Adiado por nao 
e1 c-:-mpari:-cidn o l r~visor. 

l .. "5~ignatura d(' accorctan1s - Recm·-
so de 'ha\J"as-c:.:-pus" 11°. 12. da 

<ie It<lb::iy:1na. RecoITente o 
rrconido., SPba .. Lião Estev21 . .m 

lr:IPm 1i". 7, ~!d comarca <:1-e Piancó 
Rr, orrr1üe o .111120, recorncl::> Pedro Iypo tu.~ longa 

Tyoo tres cw·ta 
TyPQ cinoo 

ro ·. 27 rolos de fumo, 13 tambores va-
36$000 /SI S. 
3lô000 De Forta.leza - 1 fardo cie rêdes, 3 
27$000 1 ca xas com oleo de oitJcica. 

dr Gu?.r<"tlJiri I nesrw1te fnrngvvell 

~1~6~11~~\~ 1r~!~in~~~z :i1: ~\1'~~1,o~ ~0; 
nL tdb1nções Au clcs-ernbargad0r H! nriquP Sobrinl10 

M.:.iuur·J Azen'dn J lem n··. 14. da coma~ca d€ Gua-
New York 
Ltv~roool 
i>tQ~k° 

11,25 pontos I De Belem - 450 sacco.s com falinha 
6.27 pontoG d' mandioca 

n11Llhn· Fi'oi rir ign·,(];i. 8 prc.i;;pnte 
·,r··.3:::;'.),q JYH 1 1Y. 1 r·•,n• ri n'n 1111• ;1J1lfn 

:1 530 fardos I T)~ Na La.! - 92 ~ ta<los <le a.:.;pa <.J.<' 
I fe ro 

1ry.., 

!vesta praça: 1 E.X.POR'1AÇAO ~~ . ._---%!r~'""ll 

Gertáo 355000 1 l·~Lto ;,,~~4JL ;::i • .,nr:E!,r hrnto 111rlado. k1lo 
Matta de 1 31SOOO 1 -J A Wharton Pe0!"06a - g5 fa_r- $300, IJOn~chc:1 ílP. 111;1ngcllle1J;.i, k~lo 
M1::diana 23$000 de; de algodão em olwna. para R.10, t~50U, bmraclw (le rna111çob~, k1lo 

t~~~i3 r~~ pe·f~~~: ~~aiaaj~~,Z~ - l pacote l\~2°0.b\\;l)~-~-~ 11
~ti~io;;!;U:·· ct~~~ 

Caro,;o de algodão a 2$300 a arroba e• n ca:sacos, para Recife, en1 cam1- kilo 1:P.500, r ·df' r11,J1dr.1. L.1!0 2>,..000; 
! nLão c:.;óco, cf"nlü 1:J.;:oon cou! o de bm, 

PELLES 1 - <.;f:oGCO'-, ;-;i:llgar!o:.,, 1 _i!o l'Sll!(I rn1n-0s 
PAUTA - dos principaes g1::neror de bo1 ~euo, ,.._,1Jixados. 1 !lo !$600 

Cab"?..a 5$.000 de producçã.o e rnanufactu ra do Es· cOLUOS de bot ·,ecoi.:;; f16r de sal, kilo 
Carnet!o • • 3$000 tR·lo sujeitos a direlt<is dP exoortnçã0 1$400; e.ouros verdes. kilo $800; cou-

Couro de bol secco salgado 1$000 o d» sen1.Mla de 23 a 1 "' de rna.1·ç,0 <le rcc; dr Jy_yJ, k1lo r.1;noo, rn1n ,s i: 11-
kilo. couro flor de sal 1$400 o kllo. l 1f_i 1 ca!'1"!.."'.t~o. J,Un .J, ·400, ,_:ou!('S c..111 ti~J· -

ha5emente ue ma="ª.~ !$800 ª ª"'º- ~t}!~=[[~e11/:i!\~~~$i1r; ~t~~ 1;~~t~·,i~;F:·~~f:J:iJfJº,::~t1,~l{ 
!!_H .. J!.S POS!1A!:S ,p!1o_iy,....2., ki.!o 2$066; a,!godão err,_ car~o de algod::io, lJt.ro 1$700; oiro r:ru de 

!!!~~ ~:irªe~/~ ~r:r~sue::d!~ 
guintes !oca!1dac!es · 

A!varo Machado, Areal, Ba.raú!1a, 
Barreiras, C2.!!1pma Gra!lde, Cruz do 
Espinto Santo. EntroncamenW, rEs­
~rança, Fagun(les, Goyanna, Ilha do 
BISpo, Ingá, !~ayana, L agôa Sêcca, 

~t!~~·N~::l~' ~2uie~\1~ig~~~ 
..:..:. -.:;-\;.;0, ,:.,1,.,._ :t··-~t.:..;, '=-,,:, ,;, =·~·~ e..::,, S, -c' -

k!' l S688, e.lgodao rebeneJicia<lo, k!!o 1--em,:,1.1te rle elgoda.o. lltro :ttíõü, olrn 
H ~00; algodão - Residuos de piolho de sf'mente de n..1.2..111.~na lit10 i-s~0n, 
ou linter. kilo $500; 2JTOZ descascado, p~sta de ~~mentR ctr, aJgodiio, k~lo 
kil .... S800; assucar refinado de 1. •, kilo $150: raspas de sola pol1da, kilo 
Sf O; a..ssucar risEna.do de 2 .1 kilo 2$400: re.snas de sala envernizada. 
35-0; a.s,mcar de usina. ,kilo S560, as. kilo 3$000; semente de e.JgorH,o, kllo 
su ar triturado, kilo 8520; a.ssucar crys- $120; semente de 1mm10na. k!!o 5400, 
t,ai, kilo $500 ; assuoar branco, kiloS480: tacões ou quadras de raspA.S de 60la., 
a.::: uca,r demerara, kilo $460; assuoar kilo 1$200; vaquetas ou couro3 prepa­
sc!ieno. ki!o $460 ; assucar masca.virü10. r ados, kilo 5$000. • 
k~· :> $140; a.?SUe&- !!1'2..S02,V2.Co, !::::i!o Os derne.!S p!·od.uctos cc~;;;..ta!!! da 
~ ... V; ~t;,~ · M,.~'v.:, ~ vi.:. :'.":,," ~to, . ?::.~L ..;~.·~ 

H.Pcur~ rr1111111Pl 11" 6. (lo trw·mo rohir'.'I Reronrf'llt" n JL!l!'"l. recorn-
11: ~. ,Jo~ d, P,1:nlha ri,~ cc'J11a1ra dr, Al _fr,;:i '-'erp,iurlF", da Gc".ta e ou-
" r:,, ji}J'.r i111, f.'· (.(ll"l"PlltP (l Jl.!.170 ,l_P trL 
t1ne1lo: rTcnrrid() ,Jo~f' AlvP,'S Ftlllo f.pr,,11. 11 ·~'1 r.-r!rnuw! 11 'J, d.) .,.Fr-

cry,hf:'cldo p01 ,f·,··é DPfJP'' 111 n rloe> c~hace1r1:1.s. rJ~ oomarca de 
!\o dc-<111l111·g;~r\or V 1•·tD ,k To C..1npiTJ:1 Granck. Apr>~llant"".ª 1115· 

1Cr10 fit."' p11bl1ea: apne11a90 Ignacw Ma-
fdl:'H! n" 7, {I" <·omarcn d(" Guara.. th( 11s Filho 0 11 Ignarw de Souza. Ra· 

hi 8 Rf>'{''l.rrrntP u _iu.izn; reconido 
At tonio Fr::n,r1,rn dp Pc1nlo. rulgo m,. PJYliação c,ve! 11" 1, <desqui~e 

/' ntonio 1?Pquenn ., 1111 ;)'"~' Pl •. d~ c:Olll?rca de Guarab1-
'"'!:'!:-::3gens - ~PJl'"ll;:vãn c1vel 11º 10 -AnncllatitF , .. dr._ JUIZ. de d1.reito. 

t r:~21;;;~,°c;~.\:t)F N;-~;,:,(~~11; 012J~;i~ ap,·i:llarlns Jc.::F D0m1ngo~ da Silva. e 

zo anue!!ad06 P1:-c1ro Gon,;a!ves da su;_ r,.~;~1
/:

1
~tmune1ci2l !1" !4, do ter­

:Si1 ·a _e_ sua n111lhPr. O di:>:::,embargaC.or 1110 -d,, A. NovR. <la comarca de A 
M nurl ÍIZ':'V('(]:1 ff' 1 u.to:, 30 GH'nde Agg12va.11.le ?, filma An?-ra-
3" rrv1ou1·, cif Ve~co de d,, Lnpef-. e.\:., c1~, aggra11ado o Ju1zo 
rc e•Jr.J cli,, dirPito 
m 1g3; 8;~ c;1c~~:~t~1~~ª\~~a~~a t:1/~·- f!C{~1J;

1
~1.:, ~::.~1gna,fo·:; oo respectivos 

~[~~tf{if.S:~~~:r~~ ~)~loa=o- ... Santa- Cr-uz f 
te, 11.,:, de So!t<lade. d3. comarca de ~ 
Ca numa Grande. RelaWr dr-semba1-. 

~; '.~J~ct!t~sº r1!1~R~;1~~n:f~b{~~~~:~ ~ A d vog;a.do 
en1 'Jargados !gm1cio Pereira da. Rocha ' -

0 e L .1a mulher. o relator passou com O ) Duque ae Caxias, 6 S. . 
rel ,..torio ao 1 revisor, desembarga-
dc!· M.9.r..ue! _A_zevedo \,__.,J ,._,;\J'--,J'J -..._,/\...,./\,J\J-.._,/'-1\...) 

} _ _?p.:~ ;;;,i:,tv l,:Vc! ::". -:-~; .,,.,. w :- ··- .. 
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( *} CODiGO DO PROCESSO CiViL 

E COMMERCIAL 
- -

DO ESTADO DA PARAHYBA 
D ECRE T O 

( Continuado J 

V - /is fallencias 8 ss liqmdações de sociedade 
VI - Os actos que fGrem UECt!Ssados i:,ara a C'unseJ vação de direitas 

Oli C}Le ficariam pre1ud1cactos pela cternm a taes como os depositas. a penhora., 
a.s apprehensôes; as a1ncadaçóes os protestos e a. detenção pessca.L 

VII - As causa~ sol.Jre acc1dente no crabalho 
VlII - A& causas a que se reíere o Cod1go C1vu. an 178-. parag1a­

phcs 2° e 3' 
Art J57 - .tis decLsóes Jud1eaes são de1m1t1vas ou mterlocutonas, 

conforme julgam a causa decidindo a questão p1mcipai ou ordenam simpie.s­
mern.es o processo e decidem m: seus incidentes. 

Art 158 - A decisão mterlocutoria tem força de definitiva quando 
pte fim ao feito de modo que o juiz não possa urn1s proceder nelle 

An 159 - Publicada D decisão definitiva, o juiz não poderá mais re-
formal-a. a não ser por vrn de embargos, nos casos em que a 121 e permitte 

11.rt 160 - A decisão mterlocutorin simples pode ser revogaâa 
1 - Ex-officio, ~ todo tPmpo até a sent€í1ça definitiva 
II - A requerJmento dJ parte. dentro de dez dias si ainda não tiver 

sido executada ou ainda depois de executacta s1 :... outra parte consentir 
Art 161 - Quando se não determinar em 1ei o cermc õ.emro ão qual 

.a decisão deve ~er proferida o prazo será de n.;s dias. 

TITULO VIII 

Oa!:i nuíliãades 

J-'..J. t lb~ - E nulio o processo 
I - Sendo mcompetente ou suspeito ..:, 1mz perante o qual a causa 

tm proposta ou con eu os sPus termos 
II - Sendo as partes, ou algHmas ctellas, mcompetentes ou 1lieg1t1-

mas, como o mcapaz sem o concurso de seu represante legai ou sendo repre­
semadas por falso ou i.llegitirno procuradm 

III - Sendo omittido ou nuJlo alglUH te1 mo ou acto essenciai, ou 
aiguma forlYlalidade que s lei considere essencial a validade do acto 

IV - Sendo a nuJ!idade expressamente declarada pela íei 
V - Sendo impropria s fórma da acção proposta, salvo convenção 

âas partes ou a adopção do rito ordinario, não tendo sido 9. substituição 1m­
pügns..da na contestação 

Alt 163 - E' nullo o ternto ou acco Jo process.o 
I 

1 - Quando emanado df Juiz uu I unccionar10 mcompetente, sus­
peito ou impedido 

II - Quando lhe !altar tom1at1da-d~ iêgaJ essenc1ai, ou quando for 
conn ario á lei expressa 

III - Quando prac1c.a.cio cru pl O{'ESSú fülilo , prevalecencio, toãavia; e 
acto probarnno 

!V -- Quando for dependente ou con";equen.te de outro termo ou acto 
nuiio 

Paragrapho unico - O acto nuUo somente pode ser renovado quan­
do nãc, esteja deconido o prazo legal dentro do qual deva ser p,raticakío 

1nt 164 - São termos essenciaes do processo 
I - A primeira citação pessoal. na causa principal e na execução, m· 

cius1ve &. da mulher do réo ou Jo executado s1 a g.cção ou execução versar so­
bre bens 1mmoveis ou direitos " elles .1.·elativos 

II - A exhib1ção inicial cio documento desde que, sem elie: a acçác 
proposca não seJa adrnissivel 

UI - O prazo para a defe.sa 
IV - A rlilsC'ã.O probatorla quando as partes 11ão accorâarem Híl 

ms~fnsal-a po1 termo nos autos 
V - A sentença e a sua intimação as partes 

VI - A liq1iidsção da -:.enter1ça yü :: pua :.ar -executada p.r.ec~e dies-
ta. formalidade 

Vl1 - A penhor a 

V1II - O prazo pata embargos 
IX - A louvação 
X - A avaliação 
XI - O edital para & venda em hasta publica, a.1fixario e publicado 

com o prazo 1egal, contendo o preço, dia, hora e Jogar da arremataçáo 
XII A arremeitação n&. epoca e iogar prehxados no edital, pres1 .. 

dida pelo Juiz e feita por quem mé:lhu1 lance offerece1 dentro das condições 
annunciaàas 

Art 165 - As null!dades de que trata o art 162 podem ser sllega­
das em qualquer tempo ou rnstancia, não tendo, de alguma maneira, a par­
le neilas consentido, t annullam o procl:"fso desde o termo em que se deram, 
quantos aos actos relativos, dependentes e consPquenles, não podenâo ser 
$Uppridas pelo jmz 

Art 160 - A mconqJEl encht. do JUJZ soinenle a1mulla os ':tetos cte .. 
c1sonos por elle profendos . substituindo o~, ttemals actos P sendo o processo 
remettldo ao Jlliz competente, perantt v q11&.l elle prosegwra 

Art !67 -A nullidade de um arta probatorio não affecta os outros 
actos do processo, senão os qllf:' dl:'lle dependerew.·servlndo-lhe de comple­
mento ou quando a sentença st tumlar ri:1 volidadP desse acto 

A.rt . 168 - Sempr~ 4u~ !.1. parte tiver Ut falar 110 telto, dt:ve1·a ar 
guir especmlmente as nullinade~ e 1 .te11te};, 1 rqul'rendo prelimmarmente que 
ellas sejam pronuncia.d:::..~ e a orn1ssuo dl•Si~f',1equerímento importará. no sup­
prirnento das ialt:35 veciticadas, t:.<:1h·o da quf' tt-'.Atltar da rncompetenc1a Ta"" 
tione materi:e. 

Att J69 - Argmda a 11ulhdade sel'il.O os autos conclusos ao jmz, riue 
a pronunciará ou mandará l'epctir o acto 

Paragrapho unlco - Sómente será reJ)etldo o acto quando fôrem 
independentes os posteriores e não tiverem ficado prejudicados pela nulhda.de 

Art 170 - Sem requerimento dn parte preJudicada, nenh uma nulh­
dade poderá sei· declaradn pelo Juiz, salvo no caso de 1ncompetencla r ation~ 
rn.atnire cuja prommc1ação ex-officlo póde effectuar-se em qualquer termo 
cio processo 

Art . 171 - A nullldade não poderá ainda sei pronunciada 
I - Quando não houver preJuizo de nenhuma das partes 
II - Quando fór arguida por quem lhe tiver dado causa 
lll - Quando não fôt arguida pelo partf' f'Ill cujo favor tiver sido 

tnstau1da 
IV - Quando a decisão tiver sido proferida em favor da parte que 

a lei quiz beneficiar com a annullação 
Art 172 - Salvo prove, em cc.ntrsno, " lei presumo que os acto& fo­

ram procesead.01 regulo.rmente. 

.t\Z"t. 173 - E' nulla. a z.e:1.te:iça 
"i' - Quando proferida por iuiz L.,co:np~tente, suspeito, peitaão ,u 

suoor:i.adç . 
II - Quando proferida contra disposição expressa (!e iei. 
rn - Sendo fundada em instru.--ne:ito ot.. depo!..":le:iv.> falso, cot:10 

tal !Wpdo e.ri juizo competente 
i.V - Sendo proferida em processo nUllo 
V - Quanào proferida cem offensa da coas.a juigà:i2. 
Art 174 - A nulliàaõe àa sentença péQe se: ;ed!da · 
1 - Por meio de embargos a sentença 
Ii - Por meio de appellaçáo 
ili - Por meio de embargos á execuçáo 
.iV - Por meio da acção recisaria que terá sempre o curso summatio. 
Art 175 - Os Juizes, officiaes do Juizo representantes ão Ministerio 

P ublico, advogados e procuradores pagarão as custas dos actos que forem 
a.nnulladcs por dóio ou grave negiigencia da sua parte sem i,Cej;.uzo d~ pe­
nas t-m. Que. per -di...cq;.o.sições especiaes possam incorrcr. 

LIVRO ES?ECir .. L 

'i'ii"ULO i 

Do processo •.;om-c:;...i.-:. 

C.M..?ITDLG I 

Da i)roposH;iãa da a.cça.o 

Art 176 - O procetso ordmano ~abe a todas as a.cçóes, em geral 
para as quaes não estiver expressamente estabele,.ida em lei outra fónna 

Art. 177 - A acção ordinaria será m1ciada por urna petição -artlcu-
iada ou náo, que deverá conter 

I - A designação do juiz ante quem a demanda é propo.;ta 
II - O nome, domicilio e profissão do autor e do réo 
III - O contracto. transacção ou lacro áe que resultar o dtrerto cio 

autor e a obrigação do réo 
IV - A indicação ctas provas ern que a acção se fundar 
V - A regra de direito ou 3. lei apphcavel a especie quando não fór 

<;!e direito geral 
VI - O pedido, com todas as especificações, e a est11nativa do res­

pectivo valor, quando este não fór determinado 
Art. 178 - Apresentada a petiç·ão micia1 nos termos exigidos, com 

o pagamento dos impostos legalmente indispensavel á propositura da acção 
ou depois de suppridas as omissóes 011 irregularidades encontradas ordena.rã 
o jüiz a citação do réo 

Art . 179 - A petição poderá desdt logo, ser mdeferida, quando for 
manifestamente mepta ou incongrufnre ou quando a pa1 te fór notoriamente 
illegitima 

Art. 18U - o autor accusara a cnação do réo na audiencia para a 
quai ella foi feita e requererá que pm a ::3 defe-sa se assigne o prazo da ie1 

§ I' - 81 sobrevier algum unped11nento Jeg1t11no. que obste a pro• 
pcs1tura da acção naquella audienc,a ficará eJJa defe1ida para a audiencia 
seguinte 

§ 2° - 81 forem muitos os reos t' não puderem ser citados para a 
mesma audiencia, 3S c1tações serão accusadas á medida que se fizerem. e a 
acção será proposta e assignado o prazo pa.rn -a defesa na audiencia em c;ue 
s ultin1a citação fôr ac:cü.sada 

UiiPTT1JLO 11 

Art 181 - /\ contestação deve conter a exposição simples, articulada 
ou não, dos factos ou motivos que possam illidir a acção do aubor, conclum~ 
do o réo por pedir que seja absolvido no todo ou em parte do pedido . 

Art. 182 - Na contestação deve o réo mserir, antes das allegações 
cte defesa, a arguição de qualque,· ntdl1dade que, até este termo do processo 
nver occorrido e para cuja pronunciação, ou ordem de repetição do acto 
serão os autos 1mmediatamente conclusos ao Juiz 

Art . 183 - O prazo par9, a contestação será de dez dias, e correrá 
áé sua assignação em audiencis podendo ser prorogado. mediante allegaçáo 
de legitimo impedimento, por mais cmco dias correndo este termo da data 
em que terminar o primeiro . 

Pa.ragrapho unico - O prazo ass1gnado será comrnum aos litis-con' ... 
sortes

1 
salvo se qualquer de;lles nver defesa distmcta e contrad1ctoria, podenr 

do nesta hypothrlse, requerer LJl,e se lhe conceda um termo separadamente 
Art 184 - O réo póde limitai-se a contestar a acção por negação 

geral, em vez de expôr os factos ou motivos que i1lidam 3 intenção do autOJ. 
devendo então a causa ficar, desde logo. em prova 

Art 185 - Offerecida a contestação. terão V1sla por dez dias cada 
um o autor para replicar e o réo para treplicar 

P aragrapho umco - Offerecida a treplica ou não sendo a contest,i. 
çio apresentada no pi'azo legal e ainda quando o autor náo teplicar ou o 
db não treplicar no cermo 1,:ss1gnaào 01, o fizerem por ne1açio geral. seiui.r­
se-t a dilação ptobatoria 

c,,.PI'I'ULO ITI 

Das excepçóes !iti 
SECÇÃO l 'l jff 

Disposições gera.es 

Art. 186 - Dentro ao prazo ass1gnado para contestáção, o réo po-
derll oppór com su.spençáo de causa as segui!ltes excepçõet 

I - De suspeição 
II - De incompetencia 
III - De ll!egiUmidade das partes uu de lalso e tllegittrno procúrador 
IV - De litis-pendencia 
V - De cousa Julgada 
Vl - De prevenção. 
Art. 187 - Qualquer outra materia illls1va ou prorogat1va do ã1reito 

do autor sómente póde constituir assumpto de defesa. dl recta e deve ser alle­
gada na contestação 

Art. 188 - As excepções que respeitam á pessóa do julz serão oppos­
tas em primeiro Jogar e não seráa admlttidas s1m1útaneamente com out ras 
ou posteriormente a ellas, devendo a de suspeição preceder á de lncompet.en­
ma. 

SECÇÃO II 

· of excepção de süspeiçi o 

Art. 189 - Os Jmzes são obrigados • se dar de suspeitos e podem ser 
recusa.dos por algum dos motivos seguintes 

I - Inimiza.de capital 
II - Amlsade Intima 
III - Pwrentesco por consanguimda.de ou affinidade na linha 1·ecta. 

ou até o quarto gráo na linha collateral . ' 
IV - Particular Interesse na (i\te1sig lia taUJa, rep11iani\Q•St pa"" 
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. . ~rt 190 - . O .Juiz que se_ reconhecer suspeito em sü.a consciencia âé­
·iert. ae~1_arar-se tai a1~da quanao não tenha sido recusaâo. senõc obrigacto 
a es;>ec1flcar, em seu aespacho, o moth.·o ô.a Sü~peição 

?aragra~ho unico - Deciarado o motiv·a deverá verificar-ine a ie­
~i~imiôade o JüiZ ou tribunai süpenor a C14Jo conhecimento fôr sujeita a 
causa em gráo ãe Iecurso 

An 191 - Si a parte qmze; rect~a1 o Jmi. <ieverá offerecer a sua 
excepção de suspeição em petição, acomPanhaãa cios dcxn.u-nentos qüe ti·~·er 
e do roi das restemunhas, se as quizer prociüZir, contendo espeoificadaw.ente 
os factos que a âeterminarem, com a cieciaração expre!sa do moti·;0 je~ti-
..::w e:n qus a recusação se fund.ar. -

An ·, 92 - Não Ierá logai' a su.spe1çâo 
I - Quc:.ncw de qualquer maneira for prnr:,osrrndamente procunda 

;::~1&. pant 
II - Quando ror concerrie1itc? a muras pessoas que não o rt:cusante 

Jü o recusado 
IH - Quandu v 1 ecusante 1a nouvei consent1ao na Junsd1cçáo d.o 

jüiZ respor.der,dc a E11e sa1vo mohv.> novo Oi.i qüe só post-e11ormcnte fór co-

IV-Qt1a1,d0 IOJ opposta nt1. execução, s~tvo pm monvo süpervemente 
v .. sendo ieiui & opposiçáo por quem sómente então entrou em juizc, como 
l.. cerceii·c i;;mbargsri.t.e- e o preferente 

Ai r 193 - O escrivão., mdependentemente ae uesps.cho; 1unrara l2,. 

pencão aos liUtos com os docwnentos e rói de testemunhas, e fai-os-a. conciu.­
scs a.o r,..üz YflCüsacio que ~e reconhecer a 1egitirrnidade da sus,peiçã.o a.rg:-uida 
ordenars po:i Jespa.chc i.mn1ediato. que o processo sejs, remethâo ao seu 
Sü.CSíli.Uto leg;,.1 

Art J.9-t. - Si o 1rnz recus&do náo reconnecer a proce-denc1a di sus­
.:elçáo dará .::.i-- suas cazóEs por escripto, podendo jUmar documentos e ró1 
Ge t€stemunna.c-, 2 n t:<:.crivão, suspenso de::de logo G proeê.ESO rem.et-lei-o-a 
i.i~med.iatamentf- :1 conclusão do Juiz competente 

1:ar 195 - Compete 
I Aos jmzes de direito p1 oces:::,;; i' e Julgar i.lS suspe1ÇÕ€$ oppostas 

2cE ji.m:es nrnmcipa.es t:- aos Jmzes ae psz 
E - Ac. Superior "T'nbunai de Just11..::i µwcessa1 é' Ji..Ügar aE oppo~­

ta& sos JLHZes cte dneito 
AI t t'1L - O 1u1z competentt:" \..-ent1c::.r3 pretunmarmente se 2 ieg1ti-

ma a su::;pe1ção isto t si se nasêa em algum dos motivos enumerados no art 
16& determmanclo. no caso negativo, qne u feito prosiga perante o juiz recu­
sado como se a excepção lhe não tór3 posta e condemnando o recpsante em 
wua mnlla de GO:;iOOO a JüOSOOO 

An 197 - Vt>rificando v Juiz ser !eg1t1illa u. .::;uspe1çã.o, ouvirá o re­
C.üSG:dG 1narc::i11Jo-lhe o J)l"8Zo de cinco dias para a resposta, findo o qua1 
<: cobrados os aula;:, se tor mistér, seguir-se-á uma Jllsçãio probatoria de ctez 
Ui'..lS C'9SO JJl)1' t>-LI:..t. tê<nh:1m 3S pJrte~, p1ote.suulo 

Ai l 1~8 Ouvidas ns partes, 110 termo uupl'Orogavel cte cineo dias 
iJ!ô..1 & Lacta 1Ul11 deli.is. Jttlga1 á o juiz. st-m recurso algi.m1 a suspeição pr-0ce­
C: tnte ou 1mp1 ocPdentt 

t No primdro c:aso, u Juiz , et:u::,aao p1::1.gará ~ls custas, e a cau-

t:i Si'i"9. :1.lft:c-ta uo seu substituto legal 
~ - N:io procedendo a suspeição, proseguirá u. \.'9ll:xl perante o 

jiJESfflú 1u1z p3.g:.mdo o re-cusante as custas 
An 199 - No julgamento das suspeições de competenc1a do Supenor 

'T"i 1bu.nal de Just.1c,:..1. depois dt> distí·ibuidos e preparad~ os autos, seguir-se-s 
v quP pstà Pst::i belrtido p:1ra o Julgamento dos aggravos, quer quanto á legi­
(lmictadP do motivo, 4uer quanto á procedencia da suspeição, conendo pa,. 
rnnie o uese-mb~ng&dor relatül" o processo a que se refereia os art..s 197 e 19_8 

Art ~OU - Subsistem quanto 30:::; escrivães e 111ais sf'rventuarios ct2 

Jü.Stli.;& 8.S me ,n1u..s l'.8.Us::i.s de suspeição dos juízes. 
1• - S1 v servent11ario allega1 algum dos rnotivos ptevistos no al't 

tb!ii t:; li J1.Ú'l. ree:onlH:-(:t:1 ..1 p10cedenc1a da allegação. unvHJ.a a p3rte contra­
n& ::;.e entender necess:n10 providenciará sobre a substitull;ão daquelle func-

CjCnano 
~ - Si :.-:1 .::;USJkH.:áo do serventuano lol opposta pela parte, se-

gun-se-s e. yut dtá est:1t,elE{'1do nos arts 196 197 t" 198 correnâo e praces<­
sc pera.Ti.tê o JLi12 .:ie ane11G que profErir~ o Ju.igamemo 

.8ECÇÃ0 III 

.tnt ~UI - Si o f€ú vier t:OJJI qua1queJ ü~:s uut.ras excepçóes menc10· 
11aaat tav G1 t. Jtti tJ;:11-se·& vista ao aut01', µor 1..·111co cllas, para impugnai-a, 
1mct0s os qLHI.E-- o JLllZ 3 rejeitará ou recebera 

Art 202 - Sendo receb1d:J seru po~b e111 prov\:I com uma dilação 
af' dn dlas, e. erfl ~egmda. sem mais ::.tlíegaçóf:"S o JUIZ :..:1. JWgará como lne 
parecer dr Lilre I to 

AH 21J;j 1.;•unda-se 
1 - A t"Xcepção da llt1s-penctew:1a 11:i reproaucçao t.1,nuit'inas. a~ 

duo!: aemanctas 1dent1{'as penrnte um só JUIZ 
II A excepçào U8 prevenção n::i. repl'octucçao ::.irnuttanea cte duas 

demand&:3 1dent1ca~ pernntf' dms Juizes ambos igualmente competentes 
III - A exct?pção aa cousa Juleada na n•producçao success1v9 cte cte­

manaas 1dentica. perante o mesmo ou out.ro Juiz. 
Al t 204 - A 1deutid::..de ele ctemando.~. conimw11 ás três exc.epções, 

ve:nflc::n se~U. 4uando urnã e outra demanda versarem sobre a mesma cousa 
prccedeJ'em ua mef:ima causa e se moverem entre as mesm'.ls pessóas 

1 u Po-r identidade dr: cousas nfio se entendf' o 1nesmo objecto Oú 

corpo, sen5.o ~ mesma preteusão, :.i. mesm::.t rrl'.J.ção de dire1tn 
~ ~" Pot 1dent1dadt cte- c8us:.1 Pntr·11de-sf' d mesma causa proXlma 

àc dueao ctE- µ1--d11 
s ::, - Po1 1dent1ctade cte µe&SOu~ 11ft.o se t'utencte ::i 1ctent1dacte phy .. 

~1ctt, ma::. a 1dentidade jund1ca. dos litiga11tes quu.ntu á relação de direito ll ­
ng10Ea aevendo sn u~ mt-'smos ou ::.eus succe,;sores, e figural' nft. mesma qua­
iiâade 

f\! t. :l05 - A excep~ão U:i. cousa Julgada hl.lment~ se apphca aos fa­
CVJS 4ue- const1tut1 a.1t1 o oiJjecto da controversiu., e-ntre as !l::J..ítes, na pr1me1ta 
af-manus 1:: toram drcidt<los pelo JU1z, qun lt>nha.m ligura.cto na sentença. 
Lomo motivo~, l.lue1- corno dISpos1tivo della 

Art lü6 - Com :.t excepção <la COtlS:.:.t jul1,tacla u exc1p1euLf' e obrigado 
~ Juntai l'.ertidã.o da. respectiva sent..en<ia e com ::t de lltts-pendencia ou 11 
dt prevenção, u. e;1;:rtldão da tic1ção anterior e da ·respectiva contra-fé 

Pa1 agrapho unlco - A producção 1mmediam dessa certidão poo.era 
&f-r ctisp{:'nso.du. e permlttict:.1 dentro do termo m:i.xlmo de cmoo dias, s1 o ex­
cipiente alleg::n, com pla.us1blhdade, que nio as poude obte-r antes 

Art 207 - Considera-se pendente a lide, paro. 1nduz11· a lit1s-pen­
denc1d, desde que a citação é accusada em uudiencia 

Art 20M - A autoridade da cousa Julgada é uttnbuld"' não só á~ 
sentenças Uet initlvas, como á:s intcrlocutorias mistas sobre o ponto principal 
a&. causa ou sobre incidentes, desde que não dependam mats de recursos or­
cimanos para sua 1 etormi:c. ou retractação 

.Paragrapho unico - Não produzem. porém co1isa. Julgada· 
I - Os acws de 1ur1sd1cção graciosa 
II - As decisões .sobre processos preparatol'ios e preventivos 
III - As sentenças de desquite Judicial ou por mutuo consentilllento. 
IV - As sentenças denegatorias de follenci .. 
V - A• nnten;as nuliae. 

-·--~·~ " --
Sii:.CÇAO L 

Art . 209 - o rêo póde pedir a.o auwr em reconvenção. o Cilffipn­
mento de qualquer obrigação, para o eífeir.o cie tilidir Cü i-eslringir o petiióO' 
ô.a acção principai 

Art 210 - A recouvenção sern oiferec1ci& conjuncr&mente com a 
contestaçáo, no mesmo termo para esta a.ssignacio sem aepei1ciencia. de pre­
·1·ia citação do autor 

Art :c!ll - Offerel!1aa. a contestação e proposta c1. 1econvenção, o .au­
tor wrá o termo de qumze âias para a contestação da reconvenção e repiica. 
da acção 

~ 1" - Vmdo o autor com a. ~ontescação e a repnca; o réo teia igual 
termo para a replica da reconvenção e treplica cta acção, e imaimente terá. 
o autor o praz0 ae dez d1&s pa1a a. treplica da teconvençãu 

§ 2" - S1 o autm- e o réo não offerecerc?m a cvntEi,ação, rcpll~s e 
trepiicas nos termos legaes, ou eilas forem por negação geni segI.ür-se-á a 
dlia.çio proc.awría 

1-nr 212 - A reconvençãc será Juigaâa LOH:iúr,crc.m€::nte cGm :i acção 
t peia mesma sentença 

ru-r 2J.3 - A des1stenc1a da acção não obsc.ó ao scg..;u.1enw d~ r~-
cun-~·enção. desde que esta tenha sido offerecid"" ameno.menti 

A.n 214 - Não póâem reconv·if 
I - O reconvmdo 
II - O que declina do 10ro saivv "1.apo1s oe decatr da .sua d-:-

cimatoria 
Art. ~15 - Para a reroi1vençã.o aevei11 as partes :2.µrésentar-se lta 

mesma quahdade pessoal en1 que figuram 11a causa; não podendo ser re­
convincio, em seu proprio nome, o que demanda em nome alheio 

Art 216 - A reconvenç.ão induz ..t. prorogação da juri&jicçáo Ei J 

ji.UZ da causa prmcipal fôr competente .. ratione mstenS?) 
rl.rt 217 - Não tem lagar a reconvenção 
1 - Nas acções sobre o estado das pessoas 
U - Nas acções sobre 1mmoveis 01i direitos a eiies relat1vo.s 
UI - Nas acções que tiverem processo especiai salvo expresse ac­

cõrâo das part.es a respeito, ou s1 tanto 'i recom·enção como a acçãc prir..cipai 
cte·,;erem seg-uir o :mesmo processo 

:ôECÇAG II 

li.í't ~Hl - E111 tooa.s a~ .::i.C\!oes l-eaes uu 1jes.soa.es iii rem êSCi'1pta~, 

poderá o réo chanLar a juizo, para drfesa ds 1.:ou~::,. uem:rnctada :.:.quelle dz 
guem a houve, ou seus herdeiros 

Art 219 - Para esse chamamento tequefel á li J'éo a citação do ~h­
enante na audiencia em que a acção ló1 propost::i uu até cmco dias depois 
cie assignado o prazo paro. defeõa 

s l" - o curso da acção ticará SlLSpenso, ordenando u juiz i:i cita­
ção do alienante, dentro do prazo não excedentt' de dez dias, contados cto 
respectivo despacho, quando o citando residir na mesma. l!Omarca 

* 2,:,, - Si o citando residir ern outra comarca, ou fóra dG Estado 
ou em togar il1ceTto,. a causa ficará suspensa at~ se verif1ca1· ::i.. citação pes­
soe.1 Oll por Pd1ta1. dentro do prazo ma.reado pelo Juiz para a. realização d~ 
àihgencia 

~ 3u - Si o t;Jtação não SI" ft':Jl!Zlif 110 pr::i.zu 111!:11(':JLlü ~ ;.,t;c,,·ão µ10-

segui.rá contra o réo 

Art. 220 - Vtn(IO "1. JUiL.O o cha1iiado á ::iutona., r(;'rel.)erá u µrecesso 
no estado t>m que este se achar, proseguindo 00111 eJte ..::.: causa, sem que seja 
nc1to ao autor a. preferencia de litigar com o réo pri11c1pa1 podendo o que cha­
mou a autoria. intervir como assistente 

Art. 221 - O chamado á autori::.t pode1·á por SU;i vez;, d-iamar outro 
para o mesmo fim, e assim successivamentr guardando-se tls disposições dos 
artigos antecedentes 

Art 222 - A contissão do d1atn.udo á auLOrrn ttâu iuh1be os anterior­
mente citados de proseguirem na acção, desde qu~ a mterferencia no p10-

cesso se dê antes que passe em Julgado a sente11\'a sobre a confissão 
Art 223 - Não vindo :.:1 Juizo o cnarnado á ::tutona ,w termo que Jhe 

houvef sido assignado, caberá ao !'éo ou aos :1ntfnormente chamados ctefen­
ce1 9 causs ~ segutl-:1 até segunda 111stancia, :soL pPna. de perder o direito a 
t:-Vtcçao 

Art :J.:J.4. - A autoria 8ótnente t;Ompete áquelle 4Ut:' possue em seu 
propno nome, e 4 ue, ao adquirir a cousa, não sabiu ~r ella :1lheia uli lit1g10sa 

Art . 225 - Aquelle que possuir, em nome all1t1u, a cous:1 sobre que 
tor demanda.do, poderá., no praw da contestação. 1101,1ear á ..1.utoria o propne­
tario ou possmdor inchrecto. cuju citaçúo dt-\'P Sê'J promovida pPlo autor lH 
causa 

Art :J.16 S1 u HOmf'1<lo curuo prupnebrw ou c-0J110 µt.l&SU1do1 nao 
comparecer, ou negaJ" ~ qu::i,lldade yue Ih~ t' attnbu1d::.i o :.iut.01 podera pro­
segu1r 1nos termos da a.ação cont.T::t dle e L'Ullll'::.t v réo JJl 1meira.mente 
nomeado, ou contr1::1 qualquer delle.s. ~s.s1t11am10 ·~f' ~oi-t•ni 11m'o pr3zo par& 
~ contesta,áo 

Al't 2~7 s, o réo nomear µesso~ clU t;ll ju nullle uõ.u possmr µa.., 
g~ra er11 dobru ::.ts eustas que por esse rnvtivu. houvc':rem ::.J.do feite6 

-t' .. i r 2~8 - tt ev1cção será ped1d9 pm .:iCção directa competente 

:c;ECÇAO Ili 

üa oppost(!aO 

;ut 22~ - Quem tiver 1und1ca prete11çào sobre o dneito ou a cousa 
que. constitue obJecto Ue Llma. demanda entre' outras pessúas. poderá intervir 
no processo pura. PXcluh ambos os lltigantes 

Art. 230 - A opposição corre nô mesmo proce~so. sunultaneamente 
com a acção, quando proposta antes de aLerta :J <lilaç:lo p1obatm-hl 

Parngrapho unico - Sobrevindo á assi.gn~t:io Uu dtl:içãú. ser9. tn.ta­
de em processo separado, sem prejuizo Ua t:ausa prlnclpn.l 

Art 231 - Pnn, .. a opposição, o uppoenle ju11landu pi"OCl.l.1'9\'ão e â~­
uunento.s JUStific.1Uvos. pedirá vista do~ ::111tos. que iJ 1t' Sffá concedida, por 
cinco dias. depois ua treplica ua Jcção 

Al't ~32 - Proposta l:t opposu.:âo, µ::i1 a a su1:1 contesLaçào, replica e 
r.repJJca, se asstgnarú u. cada uma do.s partes o termo de dez dias, seguindo­
se a dilação probatori-n. da. ca1L"ª· commum u. ·todos 

Art 233 - Arrawarâo afinal, em primeiro Jog~l, o oppoente e, ae,.. 
pois, sucet"ssivamente, o uutor e o réo, e havendo mais de Lm1 oppoente apre­
cedencia caberá a. quem, em ulttmo lagar. tiver vlndo ::t juizo 

Art. 234 - A acção e a opposição serão simultaneamente Jlúgadas 
pela. mesma sentença e 

A.rt 235 - Não sendo recebida a opposição. o oppoenti::: strá condem.., 
na.do, tm dobro, uas custas do retardamento, e não .::;e verificar:í o recebi­
mento quando élla fór proposta selll os docmn.entos JLtstLficatlVllS 

art 236 - Em segunda mstanch:1 não é admisstvel a oppos1ção 

(Continúa) 

(') Reproduzido por ter sido pubiicl.ldo com incorrecçíies. 



~ NUtfÇIOS 
TLRR;__ no Vr·udc- ~e nm optilno I 

terreno n 1 n111..:nc1ras com 17 me­
tros <le 11.cllte l' 11u <..IP amuo. b~1we à 
vort.a. Ti Jt..:i1 o 111 u d1 Od:J~1l10 tle I 
J\lbuq1H 1 qitt' 

,110111,·pio 1lt1 l~:,;ftufo 
ALUC,;\-,'-1•,, u J'l]; I LJH(jlH' (j(_; CcJXl}J.'i, 1 

.!i58, ,._ob1,11i1l. 1rf'• 11t 111<~1_,te rccu.nslrui­
do PIT~'º :rnu:::-nnn. F1~1aor 1do1w<J 
ChJ.ll 11:1 di11Tlor1:.1 d1> Montf'p10, crt1 
i!l'!U d,1 ;._:.,., n 1 ,u i:t d:,i J J/.f'llda. 

Char.ora á venda 
\•1·11(11 l I l11.,1_L1 8 .HI" 

11J,1a Jll, tL 1 G\'lr:t ~lrJO c.·qmna d:l 

11raç:1 cl.l I.n<l':'peml nc1a. em tene111.> 
propno 

A chac 1r~ é to<l~ mur,1<h1. Pm gran ­
de r,art.e com ba1:rnstrnda, mtàmdo 
100 mctru~ ct• 111nclo p,_1r 50 melros cte 
Jn:nU? 

A trat:11 11:1 rnc~ma com :,, propne­
tan,1 

\ 0:.11,lr ( ,. À ... 11 r,n ~1~ !' 11~ \ ,tl_;, 1 

elo-· t\~-~-, 11" , tP I i l l . l lt':J. Ü1t 1 

le J • .ud ül do1 q1J I l'<'IStnha. tendo 
1,m 4ua1 t) e. t<. 110. qumtal mttr3d~ 
:1gu::t " 111 ,.:om m 1d r Trata-.-:;.e, a 
rua Duqw cte C.i ·1e1s. 349 

\TTE'.'i( ,\O Uma familia que ,e 
I d1fa deste Est 1do vende dnerS06 
lllO\ ri~ rm p r to P.st.:ido de conser-
, ac-,10 '\ Lra.t:i 11HJ, 13 ele Maio n 
.<GO 

!.ERE!..Nº ~' , e n, - Vende 
, ~ um t 1Teno nhn i,:,ado. de 28x52 

0111 clt11 fr, nt..e uma de 52 para 
, n1a Pi inceza Tia\ l f> a ouLra para 
i A \·enidt1. Pl d ro I com 28 mts. 

O tcneno clbl a cerca de 120 me.-
1 ro.s da linh, oe bonde de Tambiá 

·\ tratar a A\Tnida JuarPZ Tavora 
"ll 

!. \1 J'L! ·_! lil ~ '! \(H.l PI 
H.LITIO - .\, f!lPi"-~1:1 de mmn~zas 

nos ~rs. Pin•" & alies - Vende-se 
e r d1t3.do ~ abeleC'ime,nto, em 

'"oôas condições para o conwrador O 
P10 \iO da venda é 05 proprietarios te-
1 em nudado de ramo de negocio O 
preü~nd ntf' não Querendo 00.ntprar 
o .s.wck de mercadorias, negocia-se 
,0111 nt<1' l inc:talh1ção ou ponto 

Vêr e trat-tr no mesmo 

Dr. Waldemir Míran~a 
Com pra llca 110~ hospilac9 jc 
Paris , Berl,n. Especialista do 

Hosptlal Pedro li. 
001:N~AS DA PEILE E t>YPHILIS 

l0ue111> ln la!la,.w para tr,,,. 
-urnlo da3 dei t!"!alus~ 

1f!f5fhit!Cê3 

Dwthnm10, n{la fuqtunaa, ,,.,,u 
~uçiin, clectro/y':.cS, mios 11lfrn ... 
1-·10.'Flnr; e ,,,t,a-11erme!hos, gal-

,.,,,10,rauterw e 11e11e-carbonica. 
Tratamenlri do9 cp ,theliomas (can­

crr) pela elec1ro-coag11laçá0. 
I rnl,wunlo tsr1rrwf rio-; vatrus, 
11/,r,r,,,i; dos "rzema;, e ptmidn:,. 

L arnrs auatmno-patholo;nco: da 
e•pcc1al1dacl 0

• 

l'II 011q11,;:, d,. L&Ji.148 11. 20:\ 
:f,Jlfülo Ar1 i.itllt~ Cto) 

,'IIO~P o ,16 R ~ C Ut' e; 

í.JS ,R PROPR!EfARTO,S DB: 
•J 'lC l'HS. !)SINAS. E1C .. ETC 

'<()VO PP..OCF. <;Q T)F. SOLDAR"-
endr i pc ·eco r 1zoa\'el um ap I 

1):H"f:i,1 lata J iar qu.dquer peça 
, mimo 1; 1 o ou JX'r:Jl ena l ultima pa-1 
lo r e, 1w, 

l'-llfll(·,111 -,11' ,i u app'""1telho t'"'YT' 
1 (){! , 1 tenr a inrl:1 n§o foi uz;:i J 

fln 
r 11 ~ Jq la pourn f1 mi-w) dH l\lhn 

li"~ 
v, , t ·:.11.a1 " , rmtutlu df' ()cl;.,vio: 

~zr-rr , ,S r l\'.fo ci( l Pm t1P iro u 
/JJ Joao r 

l>~w!!.•;a. da:-. ~lônhoral'i 
ct11t'.nu.~01;s e Vart9, 

1 

DR. LAURO WAhOERLEY I 
1 ""'<!~') ,h ;,n~~ 3._;_:i ~l Ass,~f'!!(•;i, 

11t-lí,l f. d.? l':falu!!.!,•J Ir-

r.Jt1et-ll•_cF;:i -obr~ utero-ov2.i-1os, 
2J•F11d11)'• f12"arlf"l, tumnres do 

ver,tre, e.te • ~: 
Lutl! r:le 11t:1!!0 ... 1-au:Ja.s e vat-1?t3 • 

;'"!!! cp""'.!ado ~ SE:!!! Co!" -1 

T!'".?ta!!!er.to do C2.nct1- oeh. e!e 4 

ct:-o ca?gulaç2.o-

~I 

1.0llilJLl()ijfO t i 
..!!!, .~ Y.!'.~!E~~\~ SS:5 ( 

De ! !3 3 ! 2 ~D!"~S r 

.. ,,..,~ .. _.u.-.~,- "".·. S:C"~T':)IC'~(.!_-:::o [/ 

Cia. Commerclo e lnaustna Krõncko 

1 

PARAHY B A DO NORTBI 

Compradora de algodão e caroço de algo~ 
dão - Prensa hydrauliLa pé!ra enfardar al­

uod~o ~ Fabrica de oiro de caroço 
de algodão . 

!,!~J~ ~~~!.!.!~!! =· ~ ~·~·--~ ··~~~!.!-9 
~ t_'-• 1 hn••~!!~ (t:~n!•p~ l!.hl~. (;~~ .. 

~~IFflf,. '!! l\l .. ~~5'!~!l~) 

.AJ!ll!l~ dq r.omoanflla dt uguro:,: - N Ftll •r1-
0 • h .,- Nere a ntlle l n1n1rane• C:••P••Y 

Llmlted . L•ndre•. 

bçrlpforlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
l!J.IXA DO CflRRl!IO 'I, Q 

ltJ"l<1. t~lag~a:ohlco - B B o ff e R l.'I 

1 
li 

C A_S SIA VI R 6_1 N I C} 
a :!_C e rememo sem I;!Ua1 

r.9n/111 lndes u te~ru. 
.1vít ... · 1ú,m,';°". OUtrOI ~'"'e~· 

A' ,cnd, na..s tlllnma.clu e -
flro(.trl:u. 

lmll!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!11'!'1!!!11~~ 1 

IA VENDA 
..,. 

Nas PHABIDI\CIAS f DROGA l l1S 

COMPANHIA DE NAVEü.AÇÀ(i 

r ;:;=·~~n~;;~;;_~_;_;··.; : I OF ; a JlQM Q(Al YPTU i ,, rrm,dio de md•d• par,curar 2 • Q G~UPE, USI· ,\IA:IlO, TOSSt 

I 
IONACIO MORAES & C." 1 'º'º '"' a<m>llr rnrp,io, lrrnnóo, ªROMO'"ALYPTUS 

_.,_ : I Estner HJo •• lm
1

,cBi!IS(e .p. endser,ounsdat!!'~" s:::, . '--Esta empreza se acha apparelilada para assumh a 
responsabilidade de qualquer con~lrucção como seia: es- ''VIX'' unusA o vAPOR 
t1·ada de rodagem , estrada de ferro, construcção de pre· no RADIADOR r 

dios, calçamento, açudagem. etc., etc. _ ....:;. : PA z o R A No P. 
A •mica no Estado capaz d~ offe1ecer as melhores • 1 , rLCIO A rceoNu>t1h. DI! c.01,rnu<TiVl!L, 

I 
vantagens, pois, dispõe de granues deposilos de fena i PONHA 11M "AR V!tttoso v1x, 
,ncnla e rnaletiaes, !em um 4uad1u de p1o!!s_,im1.ieo t,· •! : QJ F f !O, o• u c.tR o e EJA 011ANTA 
Lhnicos e especialistas em dmenlu armado. 1 p 1 ,\N O E. EC.ONC.Mu\ 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta u,na .. xper1e,.c1., ,uda cu •a 

entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra britada I H A N D O L I M Pedidos a JOSE MEIRl OE MENEZES 
e meio fio de granito e cimento armado Conslrucção de MENSAI.IDADI.: 12$000 
predios a prestações e compra e venda de te1 renos p~ra '~1\A rO"TAL. 1n5 - oAo Pl!SSôA 

construir habitaçõeb • 1 < ! ~11!;,5 por ,em;ina) ESl ADO DA PAPAHY!!A I Aluga cammhões para frnn ~P 'J' k· 1 Av.-" 1d.i I luna!lu Peixoto 28 ! I Encarrega-se de organização de P,oJedo, "'t' gera!, 

: ~=!!!te~~~~-º de levantamento de plantas e uemanações PE~lsOENSDS I Preslaf ~:-s um cu17o á memoria do ine· 

t ESCRIPTORIO NA OARJ.OF CEARLNSE ~I) ~ J~ , gual:rvel parahybano, sal>oreaoclo os c1g,1rros 

i Ilua DiOf/0 Jlelhe, 446 - ,loiio PetJtJÓO • 1 "Pres'1dente Joa-o PessoAa'' 
Estact.o Cl.a Parahyba - Brasil I 

= t ====~~=- ~~~------~~~=-~~= 
~~~~~~~~~~~e!!!!!!!!~!!~~!!!!!!~!!~~~~!!!!~~!!Mtte~!!!!!!!!!!~ i I N Ü V Ü A_ R M AZ EM · Usam "60HOPIRINA" 

fll!!!!!l!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!l!!!l!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!ll!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!~!!l!!!!!!!!!!l!!!!~!!l!!!!!!!!!!l!:!11• 1 C"'' 1,!l•l llvel ,t~ BLE.NOl<IU!AU!A ~ • 

1 

•'1• pouco t•rupo . 
Vc11<1c-se em toda pharmacla DE ESTIVAS 

_LO _ D B RO , CIMENTO 

11111 H!D~H d1 1muacaa d1 &,11ic1 d~ h 

i,1. t1l1r, 1 'JAnLLOJD à -li r IIO OI fHIIIC 
P1,11~JQlrº• , eprg~~ 

1'4R4 O NORTt PA,'A O SUL 

O paquete JOÃO AlFHEDa D paq,i!ln MAHA'OS 
úµemlu 1.I() eul uu di. Jõ clu wr- f•uoa,Jn do norte uo cll~ w dele 

tc11le, aablta no weamo dia para Na veteirn, ~abhJ r,rJ t!!.ewo dl• pau 
1,1, Ceará, r utoy2, Matanbilo e Bcléru. Recife, Malcin, Rabla, Rio uc ]a 

t1ciro r S;:in to" 

O pmet& CAMPOS : SAlll 
t gperado do notk t1t1 dia 26 do wrreulr ~b•ra. 110 !'1fel"!!o c!ia 

paP Recife, Maceió, Bab1a , Rio e Sanlo9. 

J:,1'.Q.hê.l. :tvr:~:ná.os B1.1.eno~ ~1;:i;''ª~ 

o oaqus1~ Ronmms um 
Esperado do Nortt no_ dia. 26 de ff.w:.,e!!o, ::i2. 1r2 ; !!O_!.!Jéatr! :J du, 

pa! a Rt~tfe, Maceió. Bab!a, VJC.tor1a. R10, Santos. P2t2!12gua, Antonina, 
5. Fr2nc.1sc.o, Rio Grande, Montevidéo e Bl!et1'J9 A11es 

A Cti!!!tl!.!!~i! !ft.eb~ U.t~l!B pata t,l!!:!l..?!t'!'. }ht_oatl!.t!. 8 Nh !:l'~t::!• 
t!Jtt! Lt-!.t!~botdo em B~ll!!!, s !:!!~! PelotM e p. A 'e.cr, " h~!.1~b~n1; · 110 
R!• Ú!"is.S::>~- - -

J\! ~,:e:J~tt!!tÕ15! de fe.!fas e ~va!"la.a a~\ •1:::1-!o !t.t~!!!~~ •r-t1,. ~':! l11tr, 
o! t'etho do tt"'-~=> dll't t.-~ d.!!!! !!.r09 ! df-~'::!'·"~ -

-"""!!!""~ t!!~--·· •-•o ... -•G-5•• ; ..... .._! I!:! ?!~"":.!.~,.e··, 
A!'~!:!!:!'"!:!E:deg t.;!!:!.! !" ~ 

~~!!!ite!!!> t !t!.! ~!C!!!.. f!9'!!!!~ ( !füt,:I~ ~· ~··~i•s-!, <c.·~!'.tt;.'•~ 
j.rn.!lH!!.!l ~~!!.:t!!. !!> ~e n,e!.:!~H~· 

PHOHES { it~l:J':!l\!~b. = !OAO PESSÓA 

- 1 l~ t; 'CHT,iil()_R 
VENDEM 

B. MORAES & Cia. RuJ ~ ac1el Pinne1ro, n? 

I 
i<u;i l)u ·111nt!ade, 8 Phone 94-Telfgr. m Pirsallas 

~~~~~~~~~--~-~~~~ 

I P~DAf<IA e MERCEARIA VI C T RIA 
-= CHALEO"RE ..,. CO?\JP. ---· 

Hn- trnm,o•J 8arboa~. us, 19 e 22. + + + + + Telepl!onr, 2.Jll 
cawerad• íab11c .. ção, ~, pw, bol•~hlvha•. b!•colln!, ••e. 

t,lgornsa t•untualldade;na ctllrega a domlclUo, nesta IIPITAL I mi TAMB!\U 

se. ooa.r1a. sa.n t.a.r:t ten.ffle 
H. M ca.e~ & ia. 

!!!'."'" 1•11•• • ·~pvrio,t~r•, dfl J(;I RQUP. , I· ~ l(INHJ. !)!!, J!UUU 
, (Wt"O~ ~cncroa de e.~tlva-. 

~>!t!, lei: M!t~~lí.l!!l - lfüA Dl:S. rn!NOA 11 . 111 

i~~~~~~~~=~~~~~~~~~~~~~~~ 

EX PERi MENTEM 

1/!HHO OU!NADO 

;;, ~--- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- IJ ~~-~-'--~----\e_~_~" __ ·._-_. _' _··~~-
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